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Na perspectiva da Linguística Cognitiva é impossível dissociar o homem, sujeito 
falante, do mundo no qual se insere e com o qual interage. Assim, a experiência física 
desempenha um papel preponderante na construção desse mesmo mundo. Assim sendo, 
com base na Semântica das Cenas e dos Frames (Fillmore), propomo-nos analisar a 
semântica das representações de percepção visual com o prefixo an- em blogues e 
fóruns alemães de jovens, com o objectivo de analisar semanticamente os frames destas 
ocorrências e, como tal, aceder às cenas que representam as experiências quotidianas 
vivenciadas quer ao nível individual, quer ao nível de grupo. A análise destes textos, 
fortemente ancorados na dimensão experiencial, permite pôr em evidência a construção 
do mundo por parte desses mesmos jovens que se perfilam como registos de 
aproximação a vivências de outros jovens e de distanciamento relativamente a 
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From the paradigm of Cognitive Linguistics it is impossible to dissociate man from 
the world in which he lives in and interacts with. Thus, physical experience plays a 
decisive role in the construction of that world. Therefore, having in mind Fillmore’s 
Scene and Frame Semantics, we will analyse the semantics of representations of visual 
perception with the prefixe an- in German blogs and forums of youngsters with the 
purpose of the scrutinizing the frames and gaining access to the scenes which represent 
daily life experiences both at individual and group level. The semantic study of these 
texts, which are embodied in physical experience, unveils youngster’s world 
archictecturings in that proximity conceptulizations to other youngsters experiences 
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 Introdução  
 
A presente dissertação versa a semântica das representações de percepção visual 
com o prefixo an- em blogues e fóruns alemães de jovens, com o objectivo de analisar 
semanticamente os frames destas ocorrências e, como tal, aceder às cenas que 
representam as experiências quotidianas vivenciadas quer ao nível individual, quer ao 
nível de grupo. Refira-se que a inserção no paradigma da semântica cognitiva, mais 
concretamente na Semântica das Cenas e dos Frames (Fillmore), decorre da necessidade 
de analisar textos que, ancorados na dimensão experiencial, evidenciam a construção do 
mundo por parte desses mesmos jovens, geralmente no sentido de registos de 
aproximação a vivências de outros jovens e de distanciamento relativamente a 
comportamentos dos adultos. 
 
O capítulo I descreve os postulados do enquadramento teórico da semântica 
cognitiva, com especial destaque para a semântica das cenas e dos frames em que se 
funda a análise, partindo do postulado geral de que as construções sintácticas decorrem 
da estrutura dos modelos cognitivos em questão. Assim sendo, a dimensão linguística é, 
em si própria, uma forma de conhecimento em articulação directa com o mundo da 
experiência. 
 
O capítulo II enquadra o presente estudo na área de investigação designada por 
Linguagem dos Jovens (Jugendsprache), caracterizada no plano global como um 
conjunto de práticas discursivas e culturais que servem de elos identitários aos diversos 
grupos de interesse. Particular ênfase foi dado ao uso da internet por parte dos jovens, 
uma vez que os corpora em análise são constituídos por segmentos textuais retirados de 
blogues e fóruns. 
 
No capítulo III envereda-se pela análise semântica qualitativa de ocorrências dos 
corpora online das representações de visão com o prefixo an-, sendo que a ordem de 
análise foi motivada pela frequência de ocorrência. A análise semântica incide sobre os 
enquadramentos cénicos, arquitectados pelo enunciador, fundamentalmente construídos 
na base da interacção dinâmica entre dois participantes, o participante A e o participante 
B, relativamente à qual o enunciador se posiciona de forma positiva ou negativa. 
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Por último, nas observações finais, tece-se algumas considerações acerca da 
operacionalidade da abordagem teórica, bem como dos seus resultados, na análise dos 
corpora de blogues e fóruns. De facto, o enquadramento teórico em questão revelou-se 
adequado ao estudo dos enquadramentos linguísticos/experienciais de percepção visual, 
pelo que foi possível aceder às arquitecturas cénicas culturalmente motivadas e 





Capítulo I – A Linguística Cognitiva: abordagem sumária 
 
 
1. Princípios fundamentais  
 
A Linguística Cognitiva é uma teoria linguística até certo ponto heterogénea pela 
sua própria natureza interdisciplinar e integradora, não obstante, é possível determinar 
um conjunto de ideias comuns sobre a linguagem e a cognição que permitem a 
identificação do paradigma cognitivo. A Linguística Cognitiva inscreve-se, em primeira 
instância, no grupo das ciências cognitivas que se ocupam dos diferentes aspectos da 
cognição humana. Em linhas gerais, a linguística cognitiva rege-se por um ponto de 
vista filosófico que Lakoff e Johnson (Johnson 1987, Lakoff 1987, Lakoff & Johnson 
1980) denominaram de experiencialismo, ou realismo experiencial, por oposição a 
objectivismo.  
 
Lakoff (1987: XII-XV) resume os postulados do realismo experiencialista em 
contraste com os postulados do objectivismo. Para os defensores do objectivismo, o 
pensamento é uma manipulação mecânica de símbolos abstractos, que adquirem o seu 
significado por correspondência directa com o mundo exterior. Para os experiencialistas, 
o pensamento é mais do que uma manipulação de símbolos abstractos, uma vez que 
decorre de uma estrutura ecológica em que a eficiência do processamento cognitivo 
depende da estrutura global do sistema conceptual e não apenas de operações entre 
símbolos isolados. Em conformidade, para os objectivistas a mente humana é um 
espelho da natureza, isto é, o pensamento é abstracto e independente das limitações do 
corpo humano, do seu sistema perceptivo e nervoso. Pelo contrário, para os 
experiencialistas, o pensamento surge da quer da experiência física quer da experiência 
social, que constituem os pilares dos nossos sistemas conceptuais.  
 
No centro desta discussão está a concepção de que a linguagem é indissociável de 
todos os outros sistemas cognitivos. Contrariamente ao que postula uma visão 
tradicional, objectiva e logicista da linguagem, o significado não existe 
independentemente da cognição. Na óptica da Linguística Cognitiva, entende-se que 
aquele é uma parte da cognição humana (vinculado, por conseguinte, a outras 
capacidades cognitivas), pelo que a estrutura linguística é inerente à própria 
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conceptualização. Por palavras de Geeraerts (2006: 3): “language is all about meaning”, 
isto é, a linguagem afigura-se um “instrumento para organizar, processar e veicular 
informação”1. 
 
O experiencialismo valoriza a importância do corpo humano na compreensão dos 
conceitos, dos mais concretos aos mais abstractos. É o que se denomina de natureza 
corpórea ou corporização da linguagem que, ao tomar o corpo humano como o ponto 
central da experiência, nos remete necessariamente para o carácter introspectivo da 
linguagem. 
  
Deste modo, o significado, embora condicionado pela experiência do nosso corpo, 
do mundo externo e da nossa relação com o mundo, é, em si próprio, uma forma de 
construção da realidade, conforme ilustrado por Geeraerts (2006: 4): 
 
Meaning is not just an objective reflection of the outside world, it is a way of shaping 
that world. You might say that it construes the world in a particular way, that is 
embodies a perspective onto the world. 
 
Nesta linha de pensamento, Lakoff defende que o experiencialismo é mais 
“objectivo” que o objectivismo, visto que se adequa melhor à realidade. O objectivismo 
implicaria, deste ponto de vista, uma idealização excessiva dessa mesma realidade.  
 
Não nos podemos esquecer que os significados mudam em virtude da própria 
evolução dos tempos, adequando-se a novos desenvolvimentos tecnológicos e práticas 
culturais, conforme retratado por Geeraerts (2006: 4): 
 
Meanings change, and there is a good reason for that: meaning has to do with 
shaping our world, but we have to deal with a changing world. New experiences and 
changes in our environment require that we adapt our semantic categories to 
transformations of the circumstances, and that we leave room for nuances and 
slightly deviant cases. 
 
                                                 
1  No original de Geeraerts (2006: 3): “an instrument for organizing, processing and conveying 
information.” 
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Isto quer dizer que não podemos atribuir à linguagem um carácter mais ou menos 
rígido, com uma estrutura estável. Muito pelo contrário, trata-se de um todo flexível e 
moldável à evolução dos tempos.  
 
Como já foi mencionado, o nosso corpo, todo o nosso eu, está envolvido no modo 
como interagimos com o mundo, logo, o significado que construímos com e através da 
linguagem não é um módulo separado e independente da mente, mas reflecte toda a 
nossa experiência enquanto seres humanos. O significado linguístico não é dissociável 
de outras formas do conhecimento do mundo e, nesse sentido, ele é enciclopédico e não-
autónomo, envolvendo experiências históricas e culturais de grupos sociais e de 
indivíduos, conforme apontado por Geeraerts (2006: 5): 
 
First, we are embodied beings, not pure minds. Our organic nature influences our 
experience of the world, and this experience is reflected in the language we use. (…) 
Second, however, we are not just biological entities: we also have a cultural and 
social identity, and our language may reveal that identity, i.e. languages may embody 
the historical and cultural experience of groups of speakers (and individuals). 
 
Contudo, estas experiências irão diferir de cultura para cultura. O que para um 
determinado grupo de falantes é típico ou familiar, pode não o ser para outro, sendo que 
tal irá influenciar o conhecimento que as pessoas associam a um dado conceito. Deste 
modo, podemos dizer que o conhecimento linguístico está interligado com a experiência, 
melhor dito, está mesmo enraizado na própria experiência. A natureza experiencial do 
conhecimento linguístico pode ser sublinhada pela atribuição de importância capital ao 
uso linguístico: “If we take the experiential nature of grammar seriously, we will have 
to take the actual experience of language use.” (Geeraerts ibidem) 
 
A partir desta concepção da linguagem como instrumento de conceptualização, ou 
seja, como veículo para expressar o significado, podemos determinar os princípios 
fundamentais da Linguística Cognitiva: 
a. O estudo da linguagem é indissociável da sua função cognitiva, bem como da 
dimensão comunicativa em contexto de uso.  
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b. A categorização enquanto processo mental de organização do pensamento está 
ancorada no princípio de parecença de família e no postulado dos limites difusos entre 
as categorias. 
c. A linguagem tem um carácter simbólico, por isso a sua primeira função é a 
construção do significado. Não é possível dissociar a componente gramatical da 
componente semântica, uma vez que a gramática não constitui um nível formal e 
autónomo de representação. Deste modo, as estruturas linguísticas estão intimamente 
ligadas à dimensão semântica e conceptual. Por sua vez, o conhecimento linguístico 
baseia-se na experiência sensório-motora. Nesta óptica, o corpo, a mente e a linguagem 
interagem entre si, pelo que a linguagem manifesta diferentes graus de iconicidade. 
Estes reportam-se ao facto de a estrutura da linguagem reflectir, de alguma forma, a 
estrutura da experiência, ou seja, da experiência do mundo que engloba também a 
perspectiva do falante sobre o mundo. 
d. A semântica e a pragmática estão interrelacionadas. Do carácter simbólico e 
icónico da linguagem deduz-se que não é possível estabelecer um limite claro entre os 
aspectos linguísticos e os não linguísticos, entre o denotativo e o conotativo, isto é, entre 
a semântica e a pragmática. A linguística cognitiva postula uma equivalência directa 
entre o significado e a conceptualização, entendida num sentido lato. 
e. A relação entre os componentes da gramática é um dos postulados centrais da 
teoria. Não se advoga apenas a interligação entre a semântica e a pragmática, mas 
também entre todos os componentes da linguagem e, muito especialmente, entre a 
sintaxe e a semântica. A estrutura semântica motiva, em muitos casos, a estrutura 
gramatical, ou seja, a gramática consiste na estruturação e simbolização do conteúdo 
semântico a partir de uma componente fonológica. Assim, no âmbito da análise 
linguística, o significado é um conceito fundamental e não derivado da análise 
gramatical. 
f. A linguagem tem um cariz dinâmico. Em larga medida, o nosso sistema 
conceptual baseia-se em categorias de nível básico e protótipos que são graduais e 
radiais. Este pressuposto articula-se com a ideia de que a gramática não se pode 
entender e tratar como uma entidade estática, mas sim como uma entidade dinâmica, em 
constante mudança devido ao uso. 
 
De acordo com o que foi anteriormente referido, a Linguística Cognitiva, enquanto 
modelo integrador e heterogéneo, não se entende como uma proposta unitária, mas 
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como o resultado da confluência de diferentes linhas de investigação que partem de 
postulados comuns sobre a linguagem e o estudo das línguas. Deste modo, o próprio 
modelo apresenta, utilizando a terminologia cognitivista, uma estrutura radial, ou seja, 
um espaço de integração de diferentes temas com um certo grau de intersecção entre 
eles. Passamos apenas a enumerar alguns temas que têm ocupado muitos dos 
investigadores nesta área. 
a. A teoria dos protótipos, que, desde as suas origens na psicologia e na 
antropologia, se aplicou ao estudo do léxico e da semântica e, posteriormente, se 
estendeu a outros níveis de análise linguística. Fundamenta-se numa concepção de 
categorização não tradicional, baseada na aceitação de categorias difusas, estruturadas 
por relações de parecenças de família (e não por condições necessárias e suficientes), 
tendo por base os conceitos de elementos prototípicos e de elementos periféricos. 
b. A semântica cognitiva que engloba diferentes propostas teóricas que dão conta 
da interacção entre o que tradicionalmente se entende como significado de “dicionário” 
e o conhecimento enciclopédico. Desta visão da semântica, indissociável da pragmática, 
resultaram conceitos como frame (Fillmore 1977), espaço mental (Fauconnier 1984) 
modelo cognitivo idealizado (Lakoff 1987) ou domínio cognitivo (Langacker 1987, 
1991). 
c. A teoria da metáfora que parte da hipótese de que a metáfora não é apenas uma 
figura de estilo, mas um mecanismo cognitivo que se utiliza para processar informação 
abstracta a partir de conceitos mais concretos, simples e familiares, pelo que a metáfora, 
e também a metonímia, estão presentes no uso quotidiano da linguagem 
(Lakoff/Johnson 1980, Lakoff 1987). 
  
Considerando as principais tendências na linguística actual e adoptando rótulos que 
devem considerar-se num sentido geral e não taxativo, podemos dizer que a Linguística 
Cognitiva é um enquadramento teórico-funcional, não formal, centrado no uso. Deste 
modo, a função e o significado condicionam a forma e não o oposto.  
 
O aspecto não formal radica no facto de não se considerar a gramática como uma 
“colecção de princípios para manipular símbolos sem relação com o seu significado”2. 
Pelo contrário, esta equaciona a relação ou projecção dos aspectos do significado 
                                                 
2 Lakoff (1987: 462-463): “a collection of principles for manipulating symbols without regard to their 
meaning.” 
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(semânticos e pragmáticos) nos aspectos formais (fonéticos, morfológicos ou 
fonológicos). A Linguística Cognitiva defende que muitas características da forma 
linguística não são independentes do significado, decorrem dele. Lakoff (1987: 463) 
afirma sobre este assunto: “many aspects of syntactic structure are motivated by, or are 
consequences of, the structure of cognitive models.”  
 
Por último, a Linguística cognitiva baseia-se no uso linguístico, uma vez que 
preconiza a análise, sobretudo em estudos mais recentes, de ocorrências autênticas e não 
de exemplos fabricados na base da competência linguística dos falantes. 
 
Em suma, o objecto de estudo da Linguística Cognitiva é a função, o significado e o 
uso, tal como nos diz Geeraerts (2006: 3):  
 
Linguistics is not just about knowledge of the language (that’s the focus of generative 
grammar), but language itself is a form of knowledge – and has to be analyzed 
accordingly, with a focus on meaning. 
 
Por um lado, a linguística cognitiva propõe um ponto de vista diferente sobre a 
linguagem, e, por outro, dá um novo sentido a conceitos clássicos como fundo e figura, 
metáfora, metonímia e gramaticalização. O cognitivismo pretende constituir um marco 
metodológico que facilite a descrição integrada dos diferentes aspectos que constituem a 
linguagem, em clara oposição com os modelos que os analisam separadamente. Em 
linguística cognitiva estuda-se todos os aspectos da linguagem mediante uma explicação 
abrangente dos aspectos gerais e específicos de cada língua. Parte-se do princípio de que 
estes últimos também são princípios estruturadores determinantes.  
 
Outro dos aspectos importantes da Linguística Cognitiva é a reabilitação e 
modernização de conceitos clássicos, como o conceito saussuriano de signo. Sublinhe-
se também o recurso ao conceito wittgensteiniano de parecença de família que se 






2. Desenvolvimentos recentes 
 
Desenvolvimentos recentes da Linguística Cognitiva têm vindo cada vez mais a 
enveredar por métodos empíricos na análise linguística quer pelo estudo de aspectos 
sociais da linguagem. Como revela Geeraerts (2005: 163): 
 
Current developments in Cognitive Linguistics include the following two tendencies. 
On the one hand, there is a growing interest in empirical models of linguistic 
analysis. On the other hand, the social aspects of language are coming to the fore in 
a more outspoken manner than they used to. The two tendencies, however, not yet 
come together, in the sense that empirical research into language variation is 
relatively scarce within Cognitive Linguistics: Cognitive Linguistics has hardly gone 
in the direction of empirical research into the social, sociolinguistic aspects of 
language variation. 
 
Como se sabe, os métodos empíricos não se reportam ao estudo da introspecção e da 
intuição dos falantes, mas antes à análise de ocorrências autênticas, partindo da 
convicção de que se deve analisar as ocorrências de uso, constituídas em corpora. Esta 
linha teórica é defendida, entre outras por Bernárdez (2005: 207) reportando-se a 
Kemmer e Barlow (2000: xv): 
 
A usage-based theory, whether its object of study is internal or external linguistic 
system, takes seriously the notion that the primary object f study is the language 
people actually produce and understand. Language in use is the best evidence we 
have for determining the nature and specific organization of linguistic systems. 
 
Na óptica destes últimos, o modelo baseado no uso é caracterizado do seguinte 
modo: (a) ligação estreita entre as estruturas linguísticas e as instâncias do uso da língua; 
(b) importância da frequência das ocorrências; (c) inclusão da compreensão e da 
produção linguística no próprio sistema da língua; (d) ênfase no papel da aprendizagem 
e da experiência na aquisição da linguagem; (e) destaque para representações 
linguísticas como emergentes de situações de uso e não como entidades conceptuais 
fixas; (f) importância das ocorrências do uso na teoria da construção e descrição; (g) 
relação estreita entre uso, variação sincrónica e mudança diacrónica; (h) interrelação do 
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sistema linguístico com sistemas cognitivos não linguísticos; (i) papel crucial do 
contexto na construção linguística. 
 
Também Grondelaers/Geeraerts/Speelman (2007: 149 – 150) evidenciam o facto de 
cada vez mais a Linguística Cognitiva ter como base da sua investigação o uso 
linguístico real dos falantes, uma vez que não se pode preconizar uma linguística 
baseada no uso sem se recorrer a dados da comunicação espontânea:  
 
The link between the self-awareness of Cognitive Linguistics as a usage-based form 
of linguistic investigation and the deployment of empirical methods is 
straightforward: you cannot have a usage-based linguistics unless you study actual 
usage – as it appears in corpora in the form of spontaneous, non-elicited language 
data, or as it appears in an on-line and elicited form in experimental settings. 
 
Refira-se que estes mesmos autores sublinham que o nosso conhecimento do mundo 
é um construto activo e não uma reflexão passiva de um dado mundo, o que permite 
estudar diferenças entre as várias culturas, grupos sociais ou mesmo entre indivíduos. 
Contudo, esta perspectiva variacional tem de implicar uma base empírica mais 
abrangente do que o uso linguístico individual (Grondelaers/Geeraerts/Speelman 2007: 
149 – 150):  
 
The very emphasis that Cognitive Linguistics places on the fact that our knowledge 
of the world is an active construal rather than a passive reflection of an objectively 
given world, favours an interest in differences of construal between cultures, social 
groups, or even individuals. But such a variational perspective cannot, by definition, 
be realized individually. If we assume that language is not genetically so constraint 
as to be uniform all over the globe, and that linguistic communities are not 
homogenous (two assumptions that would seem to be congenial to the non-objectivist 
stance of Cognitive Linguistics), then a broader empirical basis than one’s own 
language use is necessary to study the variation. 
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Mesmo tendo como base o uso linguístico dos falantes, é necessário o recurso à 
interpretação, tendo por base os dados empíricos, sendo que se estabelecem, no 
confronto sistemático com os dados, distinções cada vez mais finas.3 
 
Também a variação linguística tem sido estudada em Linguística Cognitiva numa 
perspectiva do uso, e como demonstram alguns estudos, não só os factores experienciais, 
mas também os culturais e sociais devem integrar a visão cognitivista da linguagem. 
Geeraerts (2005: 167) diz a este respeito: 
 
Researchers like Harder (2003), Sinha (1999), Sinha and Jensen de López (2000), 
and Zlatev (2001, 2003) emphasize that the experientialist nature of Cognitive 
Linguistics does not only refer to material factors (taking embodiment in a physical 
and physiological sense) but that the cultural environment and the socially 
interactive nature of language should be recognized as primary elements of a 
cognitive approach. 
 
Poder-se-ia pensar que estas formas mais sociais da Linguística Cognitiva levassem 
à adopção de metodologia quantitativa e empírica mais próxima da sociolinguística, no 
entanto, estudos empíricos e quantitativos de fenómenos variacionais ainda não são 
frequentes no sei deste enquadramento. Porém, refira-se no que diz respeito ao léxico, 
existem estudos de Geeraerts/Grondelaers/Bakema (1994, 1999) e de Speelman/ 
Grondelaers/Geeraerts (2003), que enveredam no âmbito da Linguística Cognitiva por 
uma abordagem variacional, tendo por base o estudo de corpora autênticos. 
 
Ainda que se pudesse esperar uma convergência das vertentes textual/empírica e 
social, esta ainda não ocorreu, mesmo tendo em conta que a vertente empírica implica a 
vertente social. Geeraerts (2005: 168) afirma que há duas razões para este facto. Uma 
das razões é a escolha dos corpora, visto que eles podem provir de diferentes fontes, 
pelo que não se reconhece se a variação observada pode ficar a dever-se a factores 
“lectais”4 ou não. A outra razão prende-se com o facto de que os aspectos sociais do 
significado constituem por si só significado, ou seja, pressupõem uma função 
                                                 
3 Grondelaers, Geeraerts e Speelman (2007: 150): Corpus research, in fact, neither denies nor ignores the 
necessity of interpretations, but it takes on a helix-like structure of a gradual refinement of interpretations 
through a repeated confrontation with empirical data. 
4 Aqui o termo é usado para nos referirmos a qualquer tipo de variedade linguística, dialectos, regiolectos, 
variedades nacionais, registos, estilos, ideolectos, etc.) 
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socialmente expressiva. Para além disso, este autor aponta ainda que a dimensão 
experiencial das linguagens engloba os domínios social, cultural, a par dos domínios 
fisiológicos e neurológicos. Por palavras de Geeraerts (2005: 172): 
 
The experiential foundation of language includes the social and cultural background 
of the language users, just like it does the physiological or neurological embodiment 
of cognition. 
 
Bernárdez (2005: 209, 212) reforça esta perspectiva alegando que a dimensão 
corporal releva do facto de que a cognição não pode funcionar sem a experiência física, 
sendo que a variação (e mudança) linguística são o resultado directo da língua como 
uma actividade social. Esta actividade social é entendida como uma parte importante da 
cognição humana, que é colectiva. A este propósito, Bernárdez (2005: 210) cita 
Tomasello (1999 e 2000):  
 
Following the lead of Vygostsky …, Bruner …, Cole …, and other cultural 
psychologists, my view is that what makes human cognition unique, more than 
anything else, is its collective nature. 
 
That is, all of the many artifacts that enable and empower human cognition (…) are 
the joint product of many people working over many years, combining and 
accumulating skills and knowledge. 
 
Também Waugh/Fonseca-Greber/Vickers/Eröz (2007: 120) partilham esta visão da 
linguagem, que destaca o papel estruturante do discurso na conceptualização linguística: 
 
Moreover, discourse and its communicative functions are intertwined with linguistic, 
cognitive, social, cultural, historical, ideological and biological patterns, and none of 
these exist separately from the others. In other words, ours is an ecological 
perspective on language, which views language as embedded in a complex ecological 
system in which all facets are co-dependent. As a result, discourse, here, will be 
viewed as a process that continually shapes and is shaped by its ecological 
embeddedness. This means that discourse influences and is influenced by all other 
facets of its ecological setting, including all those factors that shape and are shaped 
by human cognition. 
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A par deste aspecto, estes autores enfatizam a dimensão intersubjectiva da 
linguagem citando Saville-Troike (1982/1989/2003: 15) relativamente à definição de 
comunidade linguística: “a speech community being defined as people who ‘use, value 
or interpret language’ in shared ways.”. Tal significa que cada indivíduo, para além de 
conseguir interagir linguisticamente em diferentes situações comunicativas, domina 
mais do que um sociolecto e/ou dialecto o que lhe permite efectuar um “code-
switching” sempre que tal for necessário. Nesta perspectiva, a actividade linguística (ou 
o uso linguístico) determina as formas linguísticas presentes no discurso que ficam 
gravadas nas mentes do indivíduo, como refere Bernárdez (2005: 212): 
 
Linguistic activity (linguistic use) determines linguistic forms, i.e., linguistic 
structures. In a double process: 
1. as in any form of activity, a number of alternatives exist; one (or more) of them 
are selected as the preferred form(s) of activity in stipulated contextual conditions; 
and 
2. these forms of activity are then integrated in the whole life of the individual: 
they can correspond to Bourdieu’s habitus. Being “incorporated” –or embodied, in 
this sense–, they become a part of that individual’s cognitive abilities for action 
(Lizardo 2003). 
Through cognitive integration in the individual mind, those preferred forms of 
language activity, of language use, are then gradually entrenched in the individual’s 
mind, up to a point where their originally immediate relation with activity is lost, and 
they become a part of what we like to see as “cognition” tout court, i.e., individual 
cognition.  
 
 Em suma, refira-se que é muito difícil verificar-se homogeneidade linguística entre 
falantes dentro de uma mesma comunidade linguística, pelo que deveremos pensar 
nessa mesma comunidade não em termos de um único repertório de cariz homogéneo, 








3. Vertentes metodológicas da semântica cognitiva 
 
Um dos enquadramentos metodológicos usados recorrentemente no âmbito do 
paradigma cognitivo é a semântica das cenas e dos frames de Charles Fillmore. Este 
enquadramento semântico postula que a compreensão do significado de uma palavra 
implica o acesso a todo o conhecimento enciclopédico relativo a essa mesma palavra. 
 
Geeraerts (2006: 15-16) define este conceito desta forma: 
 
Frame semantics is the specific approach to natural language semantics developed 
by Charles Fillmore. (…)One essential starting-point is the idea that one cannot 
understand the meaning of a word (or a linguistic expression in general) without 
access to all the encyclopaedic knowledge that relates to that word. This obviously 
ties in with the non-autonomous nature of natural language semantics: that meaning 
in natural language is not separated from other forms of knowledge implies that it is 
not very useful to maintain a strict separation between world knowledge and 
knowledge of linguistic meaning. While this recognition would be shared by all forms 
of semantics in Cognitive Linguistics, the individual identity of frame semantics 
involves the specific structures of encyclopaedic knowledge that it invokes. Basically, 
these ‘frames’ are things happening and occurring together in reality. 
 
Tomemos como exemplo uma de transacção comercial, equacionada pelo frame de 
vender. Para o entendermos, necessitamos de conhecer como se processa uma 
transacção comercial, com especial destaque para os papéis dos participantes no acto da 
venda, a saber, o vendedor, o comprador, os bens transaccionados e o montante pago na 
transacção.  
 
Um frame semântico deste tipo é uma estrutura coerente de conceitos relacionados, 
em que as relações semânticas espelham os papéis dos participantes nas situações do 
mundo real. O conhecimento do frame é necessário para um conhecimento adequado do 
significado dos conceitos desse mesmo frame. Por outro lado, a escolha de um 
determinado frame remete-nos para uma perspectivação da cena de um determinado 
ponto de vista. Recorrendo ao exemplo da cena anteriormente referido, o da transacção 
comercial, o frame vender constrói a situação a partir da perspectiva do vendedor, 
enquanto o frame comprar se centra na perspectiva do comprador. Num dos seus 
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trabalhos Fillmore (in Dirven/Radden, 1987: 77) elucida a noção de cena e de 
perspectiva do seguinte modo: 
 
The connection with the notion of ‘scenes’ can be stated this way. The study of 
semantics is the study of the cognitive scenes that are created or activated by 
utterances. Whenever a speaker uses ANY of the verbs related to the commercial 
event, for example, the entire scene of the commercial event is brought into play – is 
“activated” – but the particular word chosen imposes on this scene a particular 
perspective. Thus, anyone who hears and understands either of the sentences in (12) 
has in mind a scene involving all of the necessary aspects of the commercial event, 
but in which only certain parts of the event have been identified and included in 
perspective. The buyer and the goods are mentioned in (12a), the buyer and the 
money in (12b). In each case, information about other elements of the scene could 
have been included – via nonnuclear elements of the sentence, as in (12c) and (12d): 
(12)   a. I bought a dozen roses. 
b. I paid Harry five dollars. 
c. I bought a dozen roses from Harry for five dollars. 
d. I paid Harry five dollars for a dozen roses. 
One typical way of dealing with conceptually obligatory but superficially optional 
elements in a sentence is to claim that these elements are present in the deep 
structure but deleted or given zero representation on the surface structure. 
 
Deste modo, na óptica de Fillmore diferencia-se o conceito de cena referente a uma 
situação da vida real, do de frame referente a uma representação linguística dessa 
mesma situação. A este propósito, Fillmore (in Dirven/Radden 1987: 82) fornece a 
seguinte explicação: 
 
I want to say that people, in learning a language, come to associate certain scenes 
with certain linguistic frames. I intend to use the word scene – a word I am not 
completely happy with – in a maximally general sense, to include not only visual 
scenes but familiar kinds of interpersonal transactions, standard scenarios, familiar 
layouts, institutional structures, enactive experiences, body image; and, in general, 
any kind of coherent segment, large or small, of human beliefs, actions, experiences, 
or imaginings. I intend to use the word frame for referring to any system of linguistic 
choices – the easiest cases being collections of words, but also including choices of 
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grammatical rules or grammatical categories – that can get associated with 
prototypical instances of scenes. 
 
Assinale-se que o conceito de cena á bastante abrangente, reportando-se a diversos 
tipos de transacções interpessoais da vida quotidiana ou cenários construídos pela 
imaginação. Acresce sublinhar que as cenas e os frames se activam mutuamente, uma 
vez que aos papéis semânticos nos frames se reportam aos papéis desempenhados pelos 
participantes nas cenas do quotidiano nos contextos de ocorrência. 
 
Sublinhe-se que Fillmore perspectiva os frames no contexto de semântica da 
compreensão. Na base da argumentação de que, no âmbito da semântica, a compreensão 
linguística é um processo cognitivo fundamental, sendo que os juízos de valor de 
verdade, quer as relações semânticas como a sinonímia, antonímia, etc, são processos 
derivativos. 
  
Fillmore usa uma metáfora para descrever o processo de compreensão: o falante 
produz palavras e construções num texto como ferramentas de acesso à compreensão. 
Deste modo, as palavras e as construções evocam a compreensão de um contexto, ou 
mais especificamente, de um frame; o ouvinte activa um frame na sua mente para 
chegar à compreensão das palavras do falante, conforme ilustrado por Fillmore (in 
Dirven/Radden 1987: 78): 
 
Now, when I say that meanings are relativized to scenes, what I mean is that we 
choose and understand expressions by having or activating in our minds scenes or 
images or memories of experiences within which the word or expression has a 
naming or describing or classifying function. (…) The point is that, whenever we pick 
up a word or phrase, we automatically drag along with it the larger context or 
framework in terms of which the words or phrase we have chosen has an 
interpretation.  
 
Fillmore recorre a bastantes exemplos para demonstrar que há significados que não 
conseguem ser entendidos facilmente num modelo de semântica estrutural, fundado na 
análise em traços semânticos que, na sua óptica, está ancorado na semântica dos valores 
de verdade. Dá como exemplo, a impossibilidade de analisar as seguintes categorias 
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man versus woman, boy versus girl e bachelor versus spinster na base dos traços 
semânticos [MASCULINO], [FEMININO], [ADULTO], [JOVEM] E [SOLTEIRO].  
 
Evidentemente que a nossa compreensão destes conceitos é mais complexa do que o 
somatório destes traços binários. A relação entre man/boy e woman/girl não é a mesma: 
para muitas pessoas o termo girl é usado para o sexo feminino até uma idade bastante 
mais avançada do que o termo boy é usado para o sexo masculino. Numa análise de 
semântica de frames, man, boy, woman e girl evocam frames que incluem não só a 
distinção biológica entre sexo masculino e sexo feminino, mas também atitudes e 
comportamentos para com os diferentes sexos. Tal explicaria a assimetria semântica 
entre os conceitos de boy e de girl. Também a diferença entre bachelor e spinster 
envolve não só mais uma oposição entre seres do sexo masculino e seres do sexo 
feminino, mas também modelos culturais em que estes conceitos se inscrevem. Assim 
se conclui que muitos contrastes lexicais contêm assimetrias semânticas que não podem 
ser captadas pela semântica estrutural, mas podem sê-lo facilmente pela semântica dos 
frames, tomando sempre em consideração que o mesmo item lexical pode integrar 
diversos frames. 
 
Fillmore refere que o modelo de semântica de frames partilha grande parte das 
propriedades com a teoria do campo semântico. De facto, esta teoria agrupa palavras 
que estão associadas pela experiência, de forma não muito diferente da semântica dos 
frames. Contudo, a teoria do campo lexical difere da semântica de frames, na medida 
em que os itens lexicais são definidos relativamente a outros itens lexicais, enquanto na 
semântica de frames os itens lexicais são caracterizados relativamente aos 
enquadramentos linguísticos. Por exemplo, na semântica de frames, o adjectivo large 
refere-se, no mundo actual, ao frame dos pacotes de cereais de tamanho mais pequeno, 
uma vez que contrasta com tamanhos maiores referenciados por jumbo, economy giant e 
family size.  
 
Assim, se por um lado diferentes cenas podem ser representadas nos respectivos 
frames em que se integram, por outro, as cenas e os frames, para além de estarem 
cognitivamente ligados entre si, estão igualmente ligados a outras cenas e frames, de 
forma a que, na sua totalidade, o conjunto dos frames representa o conjunto de todas as 
experiências vividas ou imaginadas. 
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Acima de tudo, muitos dos conceitos não podem ser compreendidos no contexto de 
comunicação, isto é, fora das intenções dos participantes ou dos contextos sociais e 
culturais em que se inscrevem. Por exemplo, até mesmo o facto de não comermos o 
âmago da maçã se inscreve num frame que evoca uma determinada visão do mundo, 
conforme assinalado por Croft/Cruse (2004: 11), em referência a um exemplo de 
Fillmore:  
 
Even something as simple as an Apple core evokes a frame describing a particular 
way of eating apples: “an apple-core is that part of the apple that somebody who 
eats apples the way most of us do has left uneaten”. 
 
Por outras palavras, um frame é um sistema de categorias estruturado de acordo com 
alguns conceitos organizados, que lhe dão acesso, sendo que a sua utilização a nível 
metodológico engloba o estudo do significado a diversos níveis, conforme apontado por 
Violi (2001: 191), a saber, a dimensão da regularidade do significado, em particular a 
regularidade dos contextos que constitui a base da natureza esquemática do significado; 
a dimensão contrastiva do significado, que depende da relação entre termos; a dimensão 
narrativa do significado, que é visível nas representações textuais alocadas às 
representações profundas (casos semânticos). A estas acrescentamos a componente 
cultural do significado construida a partir do ponto de vista do locutor, no caso do 




Capítulo II – Linguagens dos jovens e da Internet 
 
1. A Linguagem dos Jovens: área de investigação 
 
Vivemos uma época em que as questões relativas à linguagem dos vários grupos 
sociais adquiriram uma importância sem precedentes. Inscrevem-se nesta corrente os 
estudos sobre as linguagens dos jovens que foram levados a cabo na Alemanha, 
sobretudo na última década do século vinte, por diversos linguistas dos quais 
destacamos Schwitalla (1988), Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993), Schlobinski/Heins 
(1998), Androutsopoulos (1998) e Neuland (1999, 2003, 2006).  
 
Não nos devemos esquecer que as investigações sociológicas sobre a adolescência 
apenas surgiram após a Segunda Guerra Mundial motivadas pelo aumento exponencial 
de nascimentos. Contudo, foi a partir do Rock’n Roll que se começou a falar de cultura 
juvenil, visto que é nesta altura que ela é reconhecida no mercado como 
economicamente viável. Vivia-se uma época de rebeldia, de inconformismo face às 
normas e à sociedade vigente, pelo que os adolescentes eram vistos como um grupo à 
margem da sociedade que possuía uma linguagem própria. Quando se falava em 
adolescência, a caracterização clássica remetia para a idade bem como para as 
instituições sociais que frequentavam, com especial destaque para a escola. É nesta base 
que Androutsopoulos (1998: 4) refere a linguagem dos jovens balizando-a pela idade 
dos falantes e pelo seu contexto sociocultural, conforme ilustrado abaixo:  
 
Unerlässlich ist eine weite Definition von Jugend als soziale Altersphase, die über 
die Pubertät, dem Jugendalter im engeren Sinne, hinausgeht und auch die sog. 
Postadoleszenz, d.h. die Zeit bis zum 25. Lebensjahr oder sogar bis zum Ende des 
drittens Lebensjahrzehntes, mit einschließt. 
 
Contudo, existem autores que caracterizam a juventude pelos prismas social, 
económico e cultural. Androutsopoulos/Georgakopoulou (2003: 2) citam Wyn e White 
(1997): “young people do share in common their age, but the social, economic and 
cultural significance of this physical reality are far from common.”. De facto, na era da 
globalização, poder-se-ia pensar que o grupo dos adolescentes seria mais homogéneo, 
mas trata-se, de facto, de um grupo bastante heterogéneo. Verificamos que as vivências 
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sociais dos grupos de jovens são muito diferentes, daí a necessidade de caracterizar a 
adolescência fundamentalmente a nível cultural, ou seja, tomando em linha de conta as 
práticas discursivas, visuais e musicais, e, como tal, relegando para segundo plano as 
dimensões sociais e psicológicas, tal como ilustrado por Androutsopoulos/ 
Georgakopoulou (2003: 2):  
 
A cultural understanding of youth is thus seen as something which is culturally 
determined in a discursive interplay with musical, visual and verbal signs that denote 
what is young in relation to that which is interpreted as respectively childish or adult. 
 
Deste modo, a pesquisa linguística nesta área desenvolve-se em interface com todas 
estas práticas culturais, o que leva Androutsopoulos (1998: 4) a afirmar que a 
linguagem dos jovens é: “ein altersspezifisch und soziokulturell bedingtes Phänomen 
(...).”.  
 
Nesta base, os usos linguísticos dos jovens constituem formas de reacção à condição 
da adolescência como fase de transição para a vida adulta, o que implica contestação à 
autoridade dos adultos e desenvolvimento autónomo manifestado em actividades de 
grupo. Em consequência, a linguagem dos jovens reveste-se de uma certa dualidade, por 
um lado, serve à integração no grupo de interesse e, por outro, ao distanciamento de 
outros grupos etários ou de outros grupos de interesse: “as a symbolic assertion of 
autonomy and as an index of affiliation to (or distancing from) relevant peer groups and 
youth cultural scenes.” (Androutsopoulos/Georgakopoulou, 2003: 4).  
 
Convém, então, sublinhar que segundo Nave-Herz (apud Androutsopoulos 1998: 
35), a linguagem dos jovens funciona essencialmente como instrumento de controlo 
social: 
 
Soziologisch gesehen ist die Jugendsprache nicht allein ein Instrument der 
Informationsvermittlung. Sie ist gleichzeitig ein Rollensymbol mit deren Gebrauch 
der Sprecher oder die Sprecherin sich von der Kinder- und Erwachsenenrolle 
abgrenzen und die Mitgliedschaft in der Jugendkultur demonstrieren möchte. 
Umgekehrt kann auch die Jugendgruppe über die Sprachform kontrollieren, wer sich 
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ihr noch zugehörig fühlt. Damit hat die Jugendsprache sowohl eine gesellschaftliche 
Differenzierungs- als auch eine soziale Kontrollfunktion. 
 
Daí não nos podermos abstrair que a linguagem não constitui um meio neutro de 
representação do mundo, mas antes um construto social, tal como afirmam 
Widdicombe/Wooffitt (1995: 2):  
 
Language is not a neutral medium for the transmission of values, attitudes, opinions 
about a world of events ‘out there’, but rather a medium through which social acts 
are accomplished. 
 
Nunca será demais enfatizar que não existe uma linguagem dos jovens, mas antes 
uma panóplia de linguagens dos jovens, fortemente marcadas pela variável sócio-
cultural. Androutsopoulos (1998: 4):  
 
’Jugendsprache’ ist nicht mit der ‘Sprache der Jugend’, also mit dem 
Sprachverhalten Jugendlicher schlechthin Gleitzusetzen, sondern vielmehr als seine 
Summe von nicht standardsprachlichen Mustern anzusehen, die selbst innerhalb der 
‘virtuellen Großgruppe Jugend’ eine bestimmte soziokulturelle Verteilung aufweisen. 
 
Este ponto de vista é postulado por diversos autores, sendo que citaremos apenas 
Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 37; 93) e Androutsopoulos (1998: 5), 
respectivamente: 
 
 Es kann die Jugendsprache nicht geben, weil es die Jugend als homogene Gruppe 
nicht gibt. 
Der Vielzahl gruppenspezifischer und individueller Lebensstile entspricht eine 
ebenso große Zahl unterschiedlicher Sprechstile. 
  
Gegen die Annahme einer ‘Gesamtjugendsprache’ wird das Argument 
hervorgebracht, das es so viele Jugendsprachen wie Jugendgruppen gibt. 
 
Como já foi referido anteriormente, os adolescentes congregam-se em grupos de 
interesse, no seio do qual interagem nas mais variadas situações sociais. De facto, o 
sentimento de pertença a um grupo tem um papel fundamental na vida do jovem, uma 
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vez que, no seu seio, encontra o apoio dos pares para fazer face a todas as mudanças a 
que está sujeito. Refira-se também que o grupo desempenha um papel determinante na 
construção da identidade, uma vez que, por um lado, os adolescentes precisam de se 
diferenciar dos adultos, por outro, de se posicionar em termos sociais, ultrapassando 
sentimentos de insegurança e de solidão. Sublinhe-se que o grupo tem um papel 
influente na instituição de valores, bem como na implementação de práticas culturais e 
linguísticas, conforme referido por Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 41):  
 
Auf der Ebene des sozialen Handelns ist noch ein weiterer Aspekt relevant, und zwar 
der Aspekt der Integration eines Sprechers in eine soziale Gruppe. In Peer-groups, 
die für Jugendliche eine wichtige Rolle für die soziale Orientierung spielen, bilden 
sich gemeinsam geteilte Werte und Normen aus, die für das soziale und sprachliche 
Handeln relevant sind.  
 
Assim, não é de estranhar que cada grupo construa e utilize a sua própria linguagem, 
não só como forma de construção do mundo, mas também como meio de diferenciação, 
o que é subsumido por Androutsopoulos e Georgakopoulou (2003: 6) na afirmação: 
“youth identities are constructed in text and talk”. Nesta mesma linha, cite-se também 
Pujolar (2001: 7) (apud Androutsopoulos/Georgakopoulou 2003: 4): 
 
The use of particular speech varieties in the context of youth culture is an important 
part of the process whereby young people construct their views about the world and 
their relationships amongst themselves and with other social groups.  
 
De entre os vários locais de encontro dos jovens, como a rua, o centro juvenil ou o 
centro desportivo, convém destacar a escola que constitui um espaço privilegiado de 
interacção entre as camadas jovens:  
 
Als typisch für den Gebrauch von Jugendsprache wurden Interaktionssituationen mit 
Gleichaltrigen bzw. Peer-groups angegeben. Dabei nimmt die Schule als 
institutioneller Treffpunkt für Gleichaltrige einen bedeutenden Stellenwert ein, 
gefolgt von privaten Zusammenkünften mit Freunden oder Cliquen, Diskobesuchen 
und Feten. (Schlobinski/Kohl/Ludewigt 1993: 175) 
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No contexto actual, assumem ainda particular importância as práticas discursivas na 
Web sob a forma de chats e blogues, a par da disseminação musical através da MTV 
bastante popular entre as camadas jovens a nível internacional.5  
 
No âmbito dos estudo das linguagens dos jovens refira-se a extensa investigação de 
Neuland, referenciada sobretudo em Neuland/Martin/Watzlawik (2003), em que as 
linguagens dos jovens são, por um lado, consideradas como um pilar fundamental das 
evoluções diacrónicas da lingua alemã actual (ver adiante – 2.1) e, por outro, como 
formas discursivas de identificação geracional, nos dias de hoje. Refira-se ainda que 
esta autora advoga a inclusão dos sociolectos dos jovens em materiais de ensino (2003e: 
449): 
 
Kenntnisse über Jugendsprachen und Jugendkulturen sind also wesentlich für einen 
Deutschünterricht, der die eigenen Spracherfahrungen der Lernenden nicht 
ausschliesst, sondern einbezieht und ihnen zugleich die Möglichkeit eröffnet, durch 
das unterrichtlich vermittelte Sprachwissen auch die begrenzten eigenen 
Erfahrungen zu transzendieren. 
 
Em virtude das limitações de espaço do presente trabalho apenas referiremos adiante 
aspectos fundamentais da obra da autora. 
 
 
2. Caracterização das linguagens dos jovens 
 
2.1 Práticas discursivas 
 
De uma forma geral, a linguagem dos jovens evoca, junto do público menos jovem, 
ao uso excessivo do calão que é entendido como uma forma de agressão verbal. Esta 
visão afigura-se redutora, uma vez que relega para segundo plano a força criativa que 
emana dos usos linguísticos, como iremos ver adiante.   
 
                                                 
5Androutsopoulos/Georgakopoulou (2003: 4): “we find facets of a large cultural field, which ranges from 
classic literacy activities (e.g. informal letters) to various media formats (e.g. web-sites, radio programs 
and pop song lyrics), and includes discourses that are actively constructed by youths (personal letters, 
graffiti, internet chats) as well as discourses that are addressed to youth on a mass-media scale.” 
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De facto, as práticas discursivas e culturais dos jovens resultam em fortes elos 
identitários que reflectem, de alguma forma, consciência linguística sobre a sua própria 
linguagem. Na realidade, não se pode afirmar que as linguagens dos jovens têm por 
objectivo principal a agressão verbal dos adultos:  
 
Jugendliche sind durchaus bewusst, dass sie nicht immer den gleichen Sprechstil 
verwenden. „Ja es kommt auf die Situation drauf an”, sagte ein Schuler hinsichtlich 
seines Gebrauchs von Jugendsprache und hebt damit den situativen Charakter 
hervor. (Schlobinski/Kohl/Ludewigt 1993: 174)  
 
Empirisch fundierte qualitative Attitüdenanalysen zeugen von einem hohen Grad des 
Sprachbewusstseins bei Jugendlichen. Sie führen zur Einsicht, dass sich der 
Jugendliche Sprachgebrauch nicht unbedingt gegen die Erwachsenen, sondern 
primär gegen den distanzstiftenden Charakter der Standardsprache richtet. 
(Androutsopoulos 1998: 41) 
 
Este distanciamento relativamente à “linguagem dos adultos”, quase sempre 
identificado com formas padronizadas, deve-se fundamentalmente à interpretação destas 
com um registo formal e normalizado. Refira-se, a este propósito, o testemunho duma 
jovem de 16 anos, citada por Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 62): 
 
Ich denke schon, dass sich die Jugendlichen mit ihrer „Sprache“ bzw. ihren 
Ausdrucksweisen von den Erwachsenen abgrenzen wollen. Denn das normale 
Hochdeutsch, wie es von den Erwachsenen in der Öffentlichkeit gesprochen wird, 
gefällt vielen Jugendlichen nicht. Erwachsenen drücken sich nämlich sehr 
umständlich aus und sind nicht besonderes direkt. Sie sprechen es z.B. nicht direkt 
aus, wenn sie jemanden nicht mögen, sondern sind sogar noch tierisch nett zu ihm, 
um sich ja anzupassen und nicht aufzufallen. Dazu ist die Sprache der Erwachsenen 
uninteressant und langweilig. 
Dies alles ist bei den Jugendlichen anders. Sie sprechen direkt und auch manchmal 
hart aus, was sie denken, uns alles ist witziger gestaltet. Die vielen Ausdrücke, die 
bei allen immer verschiedene Bedeutungen haben können, machen die jugendliche 
„Sprache“ auch interessanter. 
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Assim se compreende que a linguagem dos jovens seja caracterizada geralmente 
como um sub-padrão, fundamentalmente arquitectado no registo oral (Androutsopoulos 
1998: 14): 
 
Substandards sind per definitionem Varietäten, die kommunikative Nähe (im Sinne 
von Koch/Österreicher 1990) voraussetzen und zugleich indizieren… sie besitzen 
somit die Fähigkeit „ingroupness“ zu signalisieren (Sonnig 1990: 87; vgl. Hartig 
1978). Damit geht ihre prinzipielle (jedoch nicht ausschliessliche) Einschränkung auf 
die mündliche Kommunikation einher. 
 
Este sub-padrão linguístico é obtido por despadronização da norma padrão, segundo 
Neuland (2003b). A autora prefere este termo porque a Jugendsprache vai buscar o 
léxico à Hochsprache e despadroniza-o, para mais tarde, por vezes, ser repadronizado, 
como ela própria refere (2003b: 140):  
 
Die Stilbildung geschieht durch Ausbildung tendenzieller Gebrauchspräferenzen von 
sprachlichen Mitteln aus dem Bestand der Standardsprache, die jedoch oft in 
spezifischer Weise umgewandelt, also destandardisiert und zu einem Stilmuster 
zusammengefügt werden. 
 















Verifica-se que em certos contextos sociais ainda existe a tendência para a não 
aceitação do uso deste sub-padrão, no entanto, o uso linguístico e a mudança linguística 
têm vindo a contrariar esta ideia e o sub-padrão tem vindo a ganhar prestígio, devido à 
valorização das línguas regionais e à crescente influência dos media através dos quais se 
difundem sistematicamente quer expressões das linguagens dos jovens, quer 
estrangeirismos, sobretudo oriundos de correntes musicais à escala global.  
 
Este processo explica-se pela consciência que os falantes possuem da diferenciação 
linguística, que pode incluir marcas linguísticas que exprimam e simbolizem, por 
exemplo, solidariedade de grupo, ligação regional, informalidade, consciência social e 
cultural. A identificação social constitui a principal motivação para a construção dos 
diferentes estilos linguísticos e para o uso do sub-padrão, pelo que as modificações 
linguísticas na norma alemã provenientes das linguagens dos jovens são comummente 
designadas por Neuland (2003b: 144) de “Sprachwandel von unten”. 
 
Este sub-padrão possui características especiais, sendo retratado como directo, 
honesto e aberto, como nos diz um jovem citado por Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 
181): “Jugendsprache (…) zeichnet sich durch einen direkten, ehrlichen, offenen und 
eigenständigen Umgang mit der Sprache aus.”. Assim, a linguagem dos jovens espelha 
evidências do comportamento juvenil, afigurando-se criativa, emotiva, hiperbólica, 
intencional, inovadora, directa e transgressora (Androutsopoulos 1998: 14), pelo que 
constitui quer um modo de demarcação e distanciamento6 em relação à linguagem dos 
adultos, quer um meio de aproximação à linguagem dos jovens.7  
 
 
2.1.1 Caracterização semântico-discursiva 
 
Para uma caracterização extensiva dos usos linguísticos juvenis recorremos a 
Zimmermann (2003a: 176-179) que elabora um estudo interlinguístico espanhol-
                                                 
6 Sobre estratégias de aproximação ou distanciamento através da linguagem, mais especificamente a 
lexicalização de prefixos, temos o estudo de Almeida/Sieberg (2003) “Zur Produktivität der Präfixe ab- 
und an- im heutigen Deutsch”. 
7 Androutsopoulos (1998: 14) diz a este respeito: „ die Emotionalisierung des Ausdrucks sowie die 
Möglichkeit, Distanzierung zu signalisieren und die Einstellung des Hörers zu steuern“. 
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francês-português do Brasil-alemão, abrangendo os níveis fonético-fonológico, 
morfológico, sintáctico, lexico-semântico e pragmático8:  
 
 











falô < falou (?)  
Suffigierung cub-ata < Cuba libre; 
boc-ata < bocadillo; 
















Präfigierung amachinar 'den Willen 
aufzwingen' 









Komposition  come-cocos 'Denker'; 
cara-crater 'Person mit 
vielen Pickeln' 








progre < progresista; 
anfeta < anfetamina;  
guri < guripa;  
manifa < manifestación; 
masoca < maso-quista; 
sudaca < sudamericano 
ecolo < ecologiste; 
fut < futal (argot) 
'Hose'; ado < 
adolescents; kisdé 
< que se déguise  
cerva < cerveja; 
gueto < gato-rage; 
dana < danada ,das 
sich leicht 
verliebendes Mad-
chen'; analfa < 
anafabeta; reaça < 










mex.: ñero < compañero cil < facil; 
zesse<gonzesse  
tô < estou;  
lhufas < bulhufas; 





--- --- manha < meganha; 




algodón < algo; un diego 
< diez; naranjas < no; 
simón < si  
   
Silbenver- 
tauschung 
(Existiert in Argentinien, 
Kolumbien und Mexiko; 
ist aber nicht typisch für 
Jugendsprache)  
keuf < flic; meuf < 
femme; garetsi 
<cigarette; teuf < 
fête; zarba < les 
arabes; dékis < 
apok. quisdé 
mova < vamos; 
parchu < chupar; 
tevesor < sorvete; 
beiaca < acabei  
--- 
Reduplikatio
n (+ Ararese) 
 zonzon < prison; 
fanfan < enfant; 
leurleur < 
contrôleur 
Saber tintim por 


























  CDF < cu-de-ferro 
(Streber);  





 Vtrans > Vintr privar _ 'trinken' ça craint --- --- 
                                                 
8 Zimmermann (2003a: 170) refere o carácter complexo da linguagem dos jovens: “Wie wir heute wissen, 
sind die Dimensionen der Jugendsprache so vielfältig, dass für jede Dimension ein eigener Vergleich 





 Je veux chourave 
(statt chouraver); 





ir de + Adj.: ir de 
moderno  
   
Pronomina-
lisierung 
comerse el coco 'denken'; 
irse a criar hierba  
,sterben' 
ramasser > se 
ramasser; s'éclater  
Afundarse ,durchfal





Subst. > Adj. 
Adj. > Subst. 
Subst. < Adj: una tía 
cañón;  
Adj. > Subst. La última 
(noticia) 
il est canon; ça 
chauffe 
terrible[ment] 
 null Bock (Num. 
> Adj.);  
klasse (Subst. > 
Adj.);  
super (Praf. > 
Adj.); 
Adv. > Adj.  X está fenomenalmenle; 
X está demasiado 
Il est très; il est 


















Estudiar horrores 'viel 
studieren'; conducir 
genial 'gut fahren' 
 gostar horrores ,sehr 
gefallen' 
voll gut  
Metapher paella 'Person mil 
Pickeln'; buzón 'Person 
mil großem Mund'; cardo 
'häßliche Frau'; madre 
'Marihuana'; submarinos 










Jorge ,Junge, der 
mit einem häßlichen 
Mãdchen geht'; fast 
food 'kurzes Kleid, 
das leicht 
auszuziehen ist'; 
mala 'Nervensãge'   
alt aussehen 
'Image verlieren'; 
rotieren 'zu viel 





'verrückt sein’  
Metonymie nalguita (mex.) 'Junges 
Mãdchen'; azules (mex.), 
'Polizei; aceitunas (span.) 
'Polizei'; papela 'Ausweis'  
casquette 
'Kontrolleur' 






en aus dem 
Nonstandard 
bofia 'Polizist'; guita 
'Geld'; calco 'Schuh'; jay 
'Frau'; mono Polizeiagent'  
clope 'Zigarette' 
sape 'Kleider'  
festa paia (palha) 
'langweiliges Fest'; 






en aus dem 
Englischen 
esnifar 'Klebstoff 
schnüffeln'; tripi; yoin;  













high sein; cool; 
feeling; powern; 
freak; relaxen  
Lehnüber-
setzungen 
viaje < trip; hierba < 
grass; estar alto < to be 
high; estar enganchado < 
to be hooked on  






(mex.) ,Droge'; mole 
'Blut'; quechua: ruca 
'Alte'. mangear 'essen' < 
ital, franz. katal; birra < 










































Archaismen   -erie (Micketterie)   geil 'sehr gut'; 
Grimm haben 





 cf: Morphologie 
Präfixe  
Satisfeiticissimo, 
dose pra leão 
(Intensifikator, 
konkreter Inhalt 










güey (mex.); joder, 
coño, hostia;  
je te dis pas; je te 
dis rien  
mó (< maior)  
'Intensifikator'; aí 
cara (Anrede)  
ey,; irgendwie so 
(Unbestimmtheit) 
Grufiformeln   E ai, ai cara; te mais 
< atémais ver; falô 
< falou 
High, Hi;  
Bedankungen    valeu   
Dysphemistische 
Tendenzen 
jodido, puta, caga; 
coño; púas 'Peseten'  
merde  Falar merda ,Unsinn 
reden'; foder-se  






sentir las vibraciones de 
alguien 'sich mit jdm. 
gut vestehen' 
faire la jaunisse 
'neidisch sein'; se 
faire un plan ciné 
'ins Kino gehen' 
dar um eject; dar 
um jump 'ins 
Schwimmbecken 
springen'; acid 
prova 'schwierig'  
die Flatter 
machen; einen 
Riss in der 
Schüssel haben; 




Schrift  plis < please; 
communiceichon  
elpé (LP); k' lfry < 
apok + verlan. 
kainfri < africain 
xixi-girl ,Playgirl'; 
drinque < drink 
‚alkoh. Getrãnk’ 
lonli harz < lonely 
hearts; Sãzzer < 















Porém, Zimmermann faz notar que os processos acima descritos não são específicos 
da linguagem dos jovens, mas antes princípios estruturadores gerais que, conforme 
evidenciado, são comuns às línguas românicas e germânicas estudadas. Registe-se que 
no respeitante às ocorrências do português, se trata da variedade do português do Brasil 
em que, tal como nas outras línguas focadas, proliferam os truncamentos e as hipérboles, 
denotativas de uma exacerbada expressividade. Em suma, ressalta a ocorrência 
extensiva de imagens metafóricas, expressões disfemísticas, representações hiperbólicas, 
bem como o recurso a estratégias de aproximação ou de distanciamento.  
 
 
2.1.2 Caracterização semanto-lexical 
 
Segundo Androutsopoulos (1998), a caracterização da linguagem dos jovens no 
plano sociolinguístico passa necessariamente pela descrição dos processos de formação 
de palavras que são imprescindíveis à identificação de novos significados emergentes da 
 36 
dinâmica discursiva. Um dos processos recorrentes é a cunhagem de novos verbos por 
prefixação, tendo por base o processo da analogia que redunda na vigência de 
paradigmas de lexicalização, como é o caso do paradigma com o prefixo voll-: jm voll-
labbern / -quatschen/ -pinsen. Cite-se também a produtividade das formações lexicais 
com o prefixo ver- que faz emergir lexicalizações semanticamente diversas, a saber, de 
tipo relacional, como por exemplo sich verpissen vor; de tipo perfectivo, nomeadamente, 
verticken, verdealen, verchecken e de tipo modal, nomeadamente, verpeilen, verraffen.  
 
De facto, o autor regista que o processo de formação de verbos por prefixação se 
afigura bastante produtivo. Assim, por exemplo a partir dos verbos “labern” e “pennen” 
de significado geral (“passe-partout”) emergem, por prefixação diversa, novas 
lexicalizações com significados mais específicos, conforme ilustrado Androutsopoulos 
(1998: 96): 
 
(1) labern (2) pennen 
ab- ‘viel reden’ ab- (intr.)’viel schlafen’ 
an- ‘jn ansprechen’ aus- ‘ausschlafen’ 
be- ‘jn ansprechen’, ‘etw besprechen’ ein- ‘einschlafen’ 
daher- ‘Unsinn reden, schwätzen’ ver- ‘verschlafen’, ‘verpassen’ 
rum- ‘Unsinn reden, schwätzen’ zusammen- ‘zusammenschlafen’ 
voll- ‘unerwünscht viel reden’   
zu- ‘unerwünscht viel reden’   
 
 Veja-se ainda o caso de checken, com o significado de ‘verstehen, wahrnehmen’, 
que passa a etw ab-checken ‘klarmachen’, etw an-checken ‘antesten’, etw aus-checken 
‘ausprobieren’, etw ver-checken ‘(Drogen) verkaufen’. 
 
Um caso bastante produtivo quer na formação de palavras, quer no seu uso, é o da 
prefixação hiperbólica (Intensivpräfigierung), ou seja, o uso de prefixos para intensificar 
o significado quer de substantivos, quer de adjectivos. Alguns dos exemplos mais 
recorrentes são: hyper-, mega-, ober-, super-, über-, ultra-, que figuram em hypernett, 
hypergenial, megaviel, Megahit, Megastar, obergeil, oberkult, supergut, superfett, 
Überhammer, übergenial, ultrahart, ultrafett. 
 
Quanto ao processo de sufixação, processo recorrentemente usado nas 
despadronizações, destaca-se o recurso aos sufixos –i e –o, como atestam os seguintes 
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exemplos: Referendar > Refi, Schwaller > Schwalli, Student > Studi, Zigarette > Ziggi, 
Alkoholiker > Alki, Anarchist > Anarcho, Faschist > Fascho, geil > geilo.  
 
Ainda em relação à formação de palavras, sublinhe-se a constante vigência dos 
processos de truncamento, como é o caso de Prof < Professor, Refi < Referendar, sendo 
que, em alguns casos, os processos incidem sobre empréstimos do inglês, a saber,  
Introduction < Intro,  Skinhead < Skin, Hooligan < Hool.  
 
Relativamente à composição de palavras, processo de formação de elevado pendor 
criativo, saliente-se o uso recorrente de algumas palavras nos como Crew, Ding, Typ e 
Szene em compostos, nomeadamente: die hypernette Bunkercrew, Skin-Ding, Arschtyp, 
Anarcho/Vegan-szene. Também podemos encontrar grupos nominais alemães em que se 
encontram incluídas frases inglesas, ad-hoc: absolut göttlicher “Slambrigade – we are 
out of fun” Bericht, ou ein langweiliger “Ich war in London”-Bericht.  
 
Em relação aos empréstimos do inglês, a sua proliferação é notória como é o caso de 
baby, cool, bad news, chillout, crowd. Refira-se ainda que, frequentemente, as traduções 
por empréstimo do inglês dão origem a novas lexicalizações em alemão. Tal é o caso de 
ab-/ausschillen,  abfucken / abgefuckt sein, abhängen que tiveram origem nos verbos 
ingleses chill out, fuck up e hang up. 
 
Sublinhe-se que apenas pudemos abordar, ao nível da formação de palavras, os 
casos de elevada produtividade no âmbito do referido estudo. 
 
 
2.2 Registos lexicográficos 
 
Hermann Ehmann (2005: 9) descreve sumariamente no prefácio ao seu dicionário as 
características mais importantes das linguagens dos jovens. O autor começa por referir 
que desde o início da sua investigação nesta área, em 1985, já se verificaram diversas 
mudanças linguísticas, fundamentalmente no léxico. Algumas das cunhagens 
inovadoras na época já foram ultrapassadas e substituídas por outras, como por exemplo, 
porno, vollreal, fundi, wooky, gültig, (moster)krass, endsbrontal, fett bzw. phat und 
geilo(mei) statt (oberaffen)geil. Contudo, não se verificaram mudanças significativas ao 
 38 
nível da gramática e da construção de palavras. O autor sublinha a dimensão criativa da 
linguagem dos jovens, a par do cariz provocatório, bem como o recurso frequente a 
truncamentos. Continua descrevendo, então, as características da linguagem dos jovens: 
 
• Mudança semântica nos seguintes itens lexicais: alles porno, Dachpappe, 
Brett, polieren, gültig, Nagelstudio, Reiterhof, Klause, Kürbis, Gerippe, 
Massage, Melone, Tomate, ferkeln, stranden, eindosen, blicken, Eisbeutel, 
Kühlturm. 
• Extensão semântica dos seguintes itens lexicais: fett, bündig, gedienen, 
hämmern, Message, cool, hip, schoppen, supporten. 
• Inversão semântica – exemplos: Massage, ätzend, Korkenknaller. 
• Introdução de neologismos decorrentes de processos de composição e 
derivação, respectivamente: symreal, Fossilscheibe Heizkeks e peino, Skillz, 
Proggi, abnuddeln, abducken, abprickeln, alken, bekoffern, Dink, drömeln, 
fluffig, ödig. 
• Construção de híbridos inglês-alemão – exemplos: abcoolen (não abkühlen), 
downlowen, Workmän. 
• Construção de verbos denominais – exemplos: müllen, zoffen. 
• Construção de truncamentos lexicais – exemplos: Stino, Spezi, Compi, Konzi, 
Kompli, Poli, Proggi. 
• Criação novos itens lexicais complexos – exemplos: Festnetztelefonenierer, 
laberdifasel, hoppeldihopp, doppeldidoch, okidoki, geilomei, depriletto, 
zwittern. 
• Recurso a empréstimos – exemplos: Burner, Homes, Supporter (= pais), 
relaxt, No go, beachen. 
• Construção de palavras compostas de índole hiperbólica – exemplos: 
superlustig, Superbirne. 
 
Ehmann menciona ainda que existem itens lexicais que já constam do vocabulário 
juvenil há algum tempo e que tendem a permanecer, como é o caso de cool, mega, voll e 
gaga. Quanto ao constante recurso ao inglês, que emergiu na cena musical alemã nos 
anos 80 e 90 pelas vozes de Dieter Bohlen, Stefan Remmler, Falco, Nena, entre outros, 
verifica-se uma considerável mudança, uma vez que actualmente os rappers alemães, a 
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saber, Fettes Brot, Sido, Samy Deluxe, Massive tone, Detlef “D” Soost, Overground e 
Nupagadi, cantam predominantemente em alemão. Apesar de recorrerem a um léxico 
reduzido nas suas canções, este afigura-se altamente criativo, conforme ilustrado por 
este mesmo autor:  
 
Sie drücken das Lebensgefühl der Jugendlichen abfetzmäßig aus – und das, obwohl 
sie alle mit einem extrakleinen Wortschatz von rund fünfunffünfzigeinhalb Vokabeln 
im Quadrat auskommen, der aber bewundeswert kreativ eingesetzt wird. Hermann 
Ehmann (2005: 11) 
 
Assim se explica que a aparente simplicidade lexical das letras das canções nos 
remeta para registos semanticamente ricos em virtude da cunhagem de novos sentidos.  
 
 
 2.3 Práticas culturais 
 
As linguagens dos jovens não se podem dissociar das experiências culturais e dos 
contactos linguísticos que, obviamente, vêm a lume nas práticas culturais quotidianas 
dos grupos de jovens. De entre as experiências culturais, destacamos fundamentalmente 
o visionamento de programas televisivos para jovens, o contacto com a publicidade e a 
navegação na internet, que são objecto de referência em textos produzidos por jovens 
mediante o recurso a colagens, vulgo designado de bricolage. No âmbito dos contactos 
linguísticos, no espaço europeu actual, sublinhe-se o fenómeno de language crossing 
que constitui uma estratégia linguística de aproximação a interlocutores de minorias 
étnicas, geralmente de origem africana ou árabe. 
 
A linguagem dos jovens é também uma língua de contacto, ou seja, em termos 
espaciais este sub-padrão é utilizado no grupo de jovens para que o contacto entre eles 
seja mais próximo e tal verifica-se, nomeadamente, nos verbos de percepção, como por 
exemplo: anglotzen, anstarren, anstrahlen, anschmachten; ou outros domínios: 





2.3.1 A estratégia linguística da bricolage 
 
A bricolage consiste na reorganização e justaposição de referências provenientes de 
diversos contextos ou textos, de modo a produzir novas significações em nexos textuais 
arquitectados com objectivos artísticos. Assim se explica que ocorrências deste tipo 
proliferem em textos de hip-hop, uma vez que constituem uma abordagem critica de 
aspectos da sociedade actual, amplamente difundidos através dos media, que se 
procuram desconstruir através de reconfigurações textuais9 , conforme ilustrado por 
Neuland (2003b: 140): 
 
Dieser Prozess der Stil-Bastelei wird auch als “Bricolage” bezeichnet. Dies bedeutet, 
dass sprachliche Elemente aus verschiedenen kulturellen und medialen Bereichen 
(z.B. Werbung, Fernsehen, Öffentlichkeit) aus der Matrix der bestehenden Kontexte 
herausgelöst und in einen neuen sprachlichen und jugendkulturellen Kontext 
überführt werden. 
 
Aliás, esta questão já tinha sido focada numa abordagem anterior da autoria de 
Schlobinski/Heins (1998: 13): 
 
Bei der Ausbildung von jugendlichen Sprachstilen, die Ausdruck des in den 
jugendlichen Gruppen, Szenen Geltenden sind und somit Rückschlüsse zulassen auf 
das, was in den einzelnen Gruppen und Szenen Geltung hat, ist ein wichtiges Prinzip 
das der Bricolage. 
 
É de salientar que os diferentes tipos de bricolage dependem do estilo específico de 
cada grupo 10 , na medida em que se estabelecem ligações de sentido mediante a 
introdução de falas simultâneas, interrupções, comentários adjacentes, elementos 
paralinguísticos, como por exemplo, o riso. Conforme seria de esperar, também 
                                                 
9 Zimmermann (2003b: 29) refere: “Die sprachliche Innovationen der Jugendlichen – manche benutzen in 
Bezug auf die Lexik auch den Begriff des Neologismus – haben zwei wichtige Merkmale: sie sind 
intentional und sie werden von den Akteuren selbst als normabweichend, normdurchbrechend oder 
normverletzend begriffen.” 
10 Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 42) referem a importância do estilo do grupo como construtor da 
sua identidade e da sua linguagem: “Wie Willis und Clarke zeigen, ist der Stil der subkulturellen Gruppen 
Kriterium für die Gruppenidentität, also ein Lebensstil, der ein Stilensemble aus verschiedenen Einzelstil 
ist: Aussehen, Musik, Kleidung, Accessoirs, Graffities, Sprüche und Satzstrukturen bilden Homologien 
und formen einen relativ einheitlichen Gruppenstil. Sprachliche (wie andere) Markierungen implizieren 
nun nach innen Anerkennung der Gruppenzugehörigkeit (Solidarität), nach außen wird eine Grenze 
gezogen gegenüber anderen sozialen Gruppen (Distinktion)“. 
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podemos encontrar este tipo de entrosamentos linguísticos/culturais nos mais diversos 
meios de comunicação destinados aos jovens, como por exemplo, na música, nos 
videoclips, nos filmes, na publicidade e nas publicações para jovens. Por sua vez, estes 
entrecruzamentos linguísticos/culturais são aproveitados pelos próprios jovens como 
fonte de inspiração para construções criativas11.  
 
Ainda em relação aos jogos de palavras Schlobinski/Heinz (1998: 13) dizem:  
 
Das Spiel mit den Versatzstücken der modernen Kommunikationsgesellschaft und der 
daraus resultierende Collagestil findet sich in der Sprache von Jugendlichen ebenso 
wie in der Musik, den Musikvideos, in Filmen, oder auch in der Mode. 
 
Nota-se claramente a influência da sociedade, dos meios de comunicação e da 
indústria virada para os adolescentes na construção da sua prática linguística, também 
ao nível da existência de anglicismos, associados geralmente à música, às diferentes sub 
culturas juvenis12.  
 
 
2.3.2 O fenómeno de language-crossing 
 
Rampton define language crossing como o uso esporádico de outras línguas ou de 
variedades linguísticas associadas a determinados grupos sociais ou étnicos aos quais o 
falante não pertence13 , pelo que se trata de uma forma especial do code-switching 
metafórico (Rampton 1995: 275 ff; 1998: 199 ff). Ao invés de situações de code-
switching, que podem ser representadas por mudanças convencionalizadas entre dois ou 
mais códigos, o fenómeno de language crossing não depende de mudanças 
convencionais, mas sim de opções linguísticas pontuais e informais, que na prática 
funcionam como estratégias de aproximação em contextos de comunicação entre 
                                                 
11 Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 159) ligam o principio da bricolage com antecedentes culturais, 
neste caso influenciados pelos media, e com a sua própria criatividade, quer individual, quer de grupo: 
“Der spielerische Umgang mit verschiedenen Sprechstile, der im Bricolageprinzip seine spezifische 
Ausgestaltung findet, beinhaltet gleichzeitig einen Rückgriff auf kulturellen Ressourcen und eine kreative 
Verknüpfung derselben. Den Medien (…) kommt dabei eine zentrale Rolle zu.” 
12 Androutsopoulos (1998: 38) cita Hartig (1986: 223): “Eins der auffälligsten Merkmale der 
Jugendsprache ist ihre Offenheit für prestigeträchtige Begriffe aus der Sprache in ihrer Kultur, auch wenn 
diese Kultur in anderen Ländern entwickelt wurde.“ 
13 No texto original “language crossing“ é: “the use of language varieties associated with social or ethnic 
groups that the speaker does not normally belong to” (Rampton 1995: 14f.) 
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falantes europeus e falantes de outras etnias, fundamentalmente provenientes de África, 
Ásia ou América (mais especificamente da cultura Afro-americana). Em suma, como 
prática discursiva interaccional, o fenómeno language crossing coloca em primeiro 
plano as relações interétnicas, apanágio das sociedades europeias na actualidade.14 
 
 
2.4 A construção de imagens metafóricas e metonímicas 
 
A criatividade das linguagens dos jovens espelha-se nos frequentes mapeamentos 
entre domínios cognitivos que estão patentes no quotidiano quer nas práticas discursivas, 
quer nas práticas textuais. Este aspecto foi referido, embora de forma um tanto vaga por 
Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 121):  
 
Die sprachliche Kreativität von Jugendlichen ist vielfältig. Sie vollbringen nicht nur 
meisterliche Leistungen im Umgang mit sprachlichen Stilen und Mustern, sondern 
auch im Spiel mit Bildern und Symbolen. 
 
Tal como as crianças conseguem espantar os adultos através de associações 
linguísticas formuladas na base de analogias, assim também os jovens recorrem na sua 
construção de imagens aos mapeamentos metafóricos entre domínios cognitivos. 
Registe-se que este processo cognitivo dinâmico e criativo de construção figurativa 
decorre da conceptualização e acção humanas, como referem Lakoff/Johnson (1980: 3): 
 
(…) metaphor is pervasive in everyday life, not just in language but in thought and 
action. Our ordinary conceptual system, in terms of which we both think and act, is 
fundamentally metaphorical in nature. 
 
Tomando por base esta mesma obra, refira-se a formulação metafórica 
“ARGUMENT IS WAR” (uma discussão é uma guerra). Uma discussão é estruturada 
como se fosse uma guerra, uma vez que, apesar de não haver um confronto físico, o 
confronto de ideias é representado como tal, dado que se segue uma determinada 
estratégia, podendo o resultado ser positivo ou negativo, com ganho ou perda. É 
                                                 
14  “Sprachkreuzungen sind prinzipiell ein Ergebnis interethnischer Kontakte im gemischtethnischen 
urbanen Alltag.” (Androutsopoulos 2003: 92) 
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precisamente neste ponto que, segundo Lakoff/Johnson (1980: 5) reside a essência da 
metáfora: “the essence of metaphor is understanding one kind of thing in terms of 
another”. Um domínio cognitivo que nos é difícil de explicar e definir (porque é muitas 
vezes abstracto) é estruturado com base noutro, normalmente mais concreto.15 O facto 
de usarmos esta e outras metáforas no nosso quotidiano, sem ter a consciência de que 
são metáforas, leva-nos a concluir que este fenómeno estrutura o nosso pensamento e o 
modo de vermos o mundo, e não apenas a linguagem humana. Assim, as metáforas 
linguísticas espelham processos conceptuais inerentes à condição humana.  
 
Se focalizarmos a área das emoções e dos sentimentos, áreas abstractas por 
excelência, podemos verificar que estes conceitos são quase sempre referidos por meio 
de metáforas16. Em conformidade, representamos o amor como “loucura”, como uma 
“viagem” feita por duas pessoas, ou até como uma “força magnética” que provoca a 
atracção de corpos, etc. o mesmo se passa com outras emoções. No caso particular das 
linguagens dos jovens, regista-se a utilização frequente de imagens metafóricas 
cunhadas na base da experiência física, a partir das quais constroem a sua própria 
realidade17. 
 
No Wörterbuch der Jugendsprache (2005), dicionário elaborado na base de 
contributos de jovens, abundam exemplos de representações metafóricas: saugen é 
utilizado para representar a acção de downloaden; Plattenpräsident é utilizado para 
representar a figura do disco jockey (DJ); Mafiatorte constitui uma representação de 
pizza e Kopfgärtner representa a pessoa do cabeleireiro. 
 
                                                 
15 Lakoff (1987: xv) explica este conceito: “I will refer to the new view as experiential realism or 
alternatively as experientialism. (…) Both names reflect the idea that thought fundamentally grows out of 
embodiment.” A nossa experiência física serve de base ao modo como a nossa mente estrutura todo o 
conhecimento – esta é uma noção-base do paradigma cognitivo. 
16 Fillmore também nos dá conta deste facto: “In talking about intellectual acts or emotional events, 
languages may have had to make metaphoric uses of a conceptual apparatus primarily set up for talking 
about action, location and movement. It is already common to talk about spatial metaphors for the 
workings of the mind; perhaps such metaphors are to be sought not only in the primary lexicalizations of 
the language used for describing mental acts, but also in deeper schematizations of such workings 
borrowed from more elementary schematizations initially provided for other purposes. (Fillmore 1987: 
105) 
17 Gibbs (1999: 145) menciona o valor das metáforas conceptuais: (…) metaphor is not merely a figure of 
speech, but is a specific mental mapping that influences a good deal of how people think, reason, and 
imagine in everyday life.” 
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Ainda a nível semântico refira-se que a construção da identidade e da personalidade, 
o sentimento de pertença a um grupo, os receios, a insegurança são veiculados mediante 
hiperbolização extrema, realizada pela construção de compostos, tais como affengeil, 
oberaffengeil ou saugeil. Sublinhe-se ainda a utilização de outros intensificadores, a 
saber ätzend e tierisch, conforme assinalado por Schlobinski/Kohl/Ludewigt (1993: 
115): 
 
In einer expressiven Sprechhandlung, die durch das Lautwort och und durch die 
Hyperbolisierung scheißhaare gekennzeichnet ist, bringt sie ihr geringes Interesse na 
der gestellten Aufgabe zum Ausdruck und unterstreicht diese Sprechhandlung durch 
demonstratives ‘Aus-dem-Gesicht-blasen’ der in die Stirn gekämmten Haare ihrer 
Pony-Frisur. 
 
Em relação às expressões idiomáticas elas são usadas de uma forma não sistemática 
e englobam todas as outras áreas descritas. 
 
 
3. A linguagem da Internet 
 
Numa época em que a tecnologia está presente em todos os aspectos da nossa vida, 
torna-se importante abordar as alterações linguísticas decorrentes das alterações 
tecnológicas. Desde os primórdios, com a introdução de novas formas de comunicação, 
como a carta, o telégrafo e o telegrama, passando pelo advento da imprensa, pelo 
telefone e, por último, pela internet, as línguas foram fortemente influenciadas pelo 
meio de comunicação que veiculava as mensagens. Cada vez que surge uma nova forma 
de comunicação, produzem-se alterações linguísticas, necessariamente decorrentes das 
características inerentes a cada novo suporte, conforme referenciado por Crystal (2004: 
80, 81):  
 
The linguistic effects of the arrival of a new medium of communication are twofold: it 
initiates change in the formal character of the languages which use it; and it offers 
new opportunities for languages to use it. 
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Tal verificou-se com o advento dos novos meios de comunicação, como por 
exemplo, com os telefones móveis, através dos quais produzimos mensagens escritas 
(SMS) 18  e mensagens multimédia (MMS). Com a Internet, surgiram novas formas 
textuais como o e-mail, a par de modos de comunicação fundamentalmente estruturados 
em rede, tais como as salas de conversação (chats), os newsgroups, os fóruns de 
conversação, os blogues e, mais recentemente, o Instant Messaging. Refira-se ainda o 
estabelecimento de comunicação em redes restritas como o Hi5, o MySpace ou o 
Facebook. Através destes avanços tecnológicos, a comunicação à distância passou a 
poder efectuar-se a qualquer hora e em qualquer lugar. Quando nos debruçamos sobre 
qualquer forma de comunicação electrónica, experimentamos, por vezez, um sentimento 
de frustração devido ao desenvolvimento exponencial destas novas tecnologias que 
estão constantemente a sofrer modificações, como refere Sieberg (2005: 97), citando 
Schmitz (2000: 1):  
 
Wer zu gründlich analysiert, dessen Gegenstand ist schon Geschichte geworden“. 
Schmitz möchte wohl mit diesem Satz ausdrücken, dass die Schnelligkeit, mit der 
neuartige Phänomene im Bereich der elektronisch vermittelten Kommunikation (von 
nun an, e.v.K.) zunehmen, die Möglichkeit einer erschöpfenden wissenschaftlichen 
Reflexion dieser Phänomene fast ausschließt. Man beachte allein die Flut neuer 
Sprachformen (Termini, Abkürzungen, graphische Gebilde, Piktogramme, etc.) und 
Textsorten, die sich auf den Webseiten finden, wie Weblogs, Wikis, Personal News 
Papers, Memory Sites, usw. 
 
Graças a estes avanços tecnológicos, neste momento é possível fazer quase tudo 
através da Internet sem sair de casa, dado que o mundo digital não só nos proporciona 
uma série de serviços e de informações, mas também nos permite estar em contacto com 
outras pessoas em qualquer parte do mundo e a qualquer hora. Não se pode negar a 
importância e o significado sem precedentes da internet, que Crystal designa de “super 
auto-estrada da informação” (Crystal 2001: 3), num mundo cada vez mais globalizante e 
globalizado.19 
                                                 
18  Os SMS, com o seu carácter economicista, vão influenciar ao nível das abreviaturas ou das 
aglutinações, como por exemplo: weisstu, Alder, isch schwör, weisstu wie isch mein ou kommsu? para 
kommst du?. 
19 Runkehl, J./Schlobinski, P./Siever, T. (1998:28) referem a propósito deste assunto: “Das Internet ist 
somit ein Medium, in dem sich eine transnationale Kommunikationsgemeinschaft konstituirt, ein Ort, «an 
dem sich Menschen treffen, miteinander reden, Geschäfte abschließen, Dine herausfinden, Komitees 
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Se nos reportarmos a uma situação de comunicação prototípica de interacção verbal 
os interlocutores estão presentes num mesmo espaço social, pautando-se pelo recurso ao 
registo oral. Quando comparamos a comunicação em presença com a comunicação à 
distância parece-nos óbvio que na presença física dos interlocutores, a comunicação se 
faça por recurso à oralidade, enquanto que na comunicação à distância se pressupõe um 
recurso à escrita. Porém, nas formas de comunicação mediadas pelos novos meios de 
comunicação, como as SMS, as salas de conversação (chats), os fóruns de conversação, 
os blogues e o Instant Messaging, por exemplo, registam-se abundantes marcas da 
oralidade. Alguns autores (Koch/Österreicher 1994; Ágel/Hennig 2006) propõem uma 
tipologia de classificação dos textos orais e escritos num contínuo, sendo que um dos 
pólos se reporta à comunicação à distância e outro à comunicação na presença física dos 
interlocutores. De diferentes condições de comunicação resultam diferentes estratégias 
comunicativas: dos diálogos face a face constam textos pejados de espontaneidade 
fortemente emotivos, geralmente enunciados na primeira pessoa do singular, em 
conformidade, a qualidade de informação é escassa e de complexidade reduzida. A 
comunicação à distância caracteriza-se por uma maior complexidade textual, resultando 
de um cuidadoso (e moroso) processo de estruturação textual. Como seria de esperar, os 
textos raramente são enunciados na primeira pessoa.  
 
Foram publicados vários estudos sobre esta temática, sobre a utilização da língua na 
Internet como uma oralidade escrita (Schwitalla 2006, 2008; Sieberg 2006, 2008). A 
tónica foi colocada no facto de que muitos textos da Internet como o e-mail, as salas de 
conversação (chats), os blogues ou os fóruns de discussão se desviarem do que 
assumimos ser a escrita convencional, para apresentar marcas muito definidas que nos 
fazem lembrar a comunicação oral. A oralidade concepcional pode ser notada em vários 
planos: as condições de comunicação permitidas pelo próprio meio, o computador 
(velocidade, formas de reacção e interacção, espontaneidade da produção linguística, 
tempo escasso para reflectir ou assimilar a informação) 20 , estruturas de texto ou 
organização do discurso (um encaixe muito forte num contexto comunicativo entre as 
                                                                                                                                               
bilden und Gerüchte verbreiten… Die Voraussetzungen und Fahigkeiten sind zwar teilweise 
unterschiedlich, doch jeder kann online etwas veröffentlichen, das überall auf der ganzen Welt zu lesen ist; 
ein Kind kann einem Präsident schreiben, ein ungarischer Händler einen chinesischen Kunden finden.»” 
20 Schmitz (1995) 
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estruturas muito próximas do diálogo, respectivamente a discursividade)21, utilização de 
marcas lexicais definidas (partículas discursivas de uso quotidiano, vocabulário de 
origem dialectal e do quotidiano, por vezes fraca variação no uso das palavras)22 , 
marcas morfológicas (truncamentos como “nich”, “hab”, “ne”, “mal”, e assimilações 
como “war’s”, “machste” e reduções como “sehn”)23, e, por fim, marcas sintácticas 
(domínio de frases simples, preferência por parataxes, elipses e anacolutos). Como diz 
Sieberg (2006: 110): “A Internet oferece um espaço para a criatividade e anarquia 
linguística, com inúmeros neologismos e formas desviantes24” 
 
A linguagem da Internet usa igualmente outros meios tipográficos como tentativa de 
aproximação à expressividade da comunicação em presença, como por exemplo os 
Emoticons ou Smileys, a escrita exclusiva de maiúsculas numa palavra ou frase 
(“NEIN”), a repetição de letras ou sinais de pontuação (“Daaaaaanke”, “Nein, das war 
ich nicht!!!!) para reproduzir traços prosódicos enfáticos, bem como a utilização de 
sinais para representar dimensão extra ou paralinguística (“*freu*”, “*grins*”). Estes os 
sinais paraverbais e não verbais – respectivamente a prosódia e também a mímica – são 
catapultados para a escrita, a fim de tentar compensar a falta destes elementos neste tipo 
de textos25. Por tudo isto, Härvelid (2007: 26, 27) sugere que: 
 
Das Internet scheine eine gewisse kommunikative Nähe zwischen den 
Kommunikationspartnern zu suggerieren, die sich in der Wahl der sprachlichen 
Mittel ausdrücke. Bittner benutzt in diesem Zusammenhang den Begriff „emulierte 
Mündlichkeit“. 
 
Assim, passagem da oralidade para a escrita processa-se de forma a que esta possa 
imitar a polifonia discursiva. Contudo, as características linguísticas atrás descritas não 
se verificam em todos os textos escritos patentes nos novos média. Mesmo tendo em 
conta este aspecto, alguns autores não deixam de postular a existência de uma 
“linguagem da Internet” que, segundo Crystal (2001: 238, 239) nem é uma escrita 
falada, nem um discurso escrito, mas uma linguagem mediada por computador: 
                                                 
21 Runkehl et al. (1998: 59), Crystal (2001: 115-120) 
22 Runkehl et al. (1998: 103) 
23 Runkehl et al. (1998: 102) 
24 No original: “Die Webseiten bieten Spielraum für sprachliche Kreativität & Anarchie, mit zahlreichen 
Neologismen und RegelAbweichungen.“ 
25 Veja-se mais pormenores em Runkehl et al. (1998: 99-101)  
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For Netspeak is something completely new. It is neither “spoken writing” nor 
“written speech”. As I argued, it is something fundamentally different from both 
writing and speech, as traditionally understood. It is, in short, a forth medium. In 
language studies, we are used to discussing issues in terms of “speech vs. writing vs. 
signing”. From now on we must add a further dimension to comparative enquiry: 
“spoken language vs. written language vs. sign language vs. computer-mediated 
language”. 
 
O autor sublinha a importância que este tipo de linguagem aufere no presente e no 
futuro: 
 
Netspeak is a development of millennial significance. A new medium of linguistic 
communication does not arrive very often in the history of the race. (…) Netspeak is 
still in an early stage of its evolution and generalizations are difficult to make. 
 
opinando que se encontra ainda num estádio incipiente de evolução. 
 
 
3.1 Os jovens e o uso da Internet  
 
Uma questão que até muito recentemente não constava da pesquisa em linguagem 
dos jovens era a utilização dos novos meios de comunicação pelos jovens, bem como os 
seus reflexos a nível linguístico. Contudo, uma das primeiras investigações sobre este 
assunto estabeleceu, desde logo, a ligação entre o mundo dos media e a linguagem dos 
jovens (cf. Schlobinski/Kohl/Ludewigt 1993: 34): 
 
Ohne die Frage nach der Henne oder dem Ei beantworten zu können – eines ist sich: 
Es besteht ein Zusammenhang zwischen der Medienwelt und der Jugendsprache. 
 
Num capítulo dedicado à linguagem dos jovens nos diferentes meios de 
comunicação, os autores referidos fazem notar que certas expressões e marcas da 
linguagem dos jovens aparecem em revistas para jovens, como a BRAVO. Também 
constatam que a bricolage é recorrente nos anúncios publicitários e nos filmes 
destinados a jovens (cf. adiante). Estas observações são reforçadas, na literatura mais 
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recente que fornece exemplos concretos de linguagem dos jovens na publicidade, em (1), 
quer exemplos de segmentos de textos publicitados nas linguagens dos jovens, 
conforme ilustrado por Dürscheid (2006a: 118): 
 
(1) Jugendsprachliches in der Werbung: 
(a) Coole Preise 
(b) Suzuki. Brauchst du?! Keine Frage […] 
 
(2) Werbezitate in der Jugendsprache: 
(a) Es gibt viel zu packen, tun wir’s Ihnen na. 
(b) Engel kann man nicht kaufen, aber man kann ihnen begegnen. 
 
Segundo esta autora, a palavra cool (assim como a palavra geil) não ocorre apenas 
em textos publicitários, mas também em diversos contextos da língua padrão. Assim, 
preconiza que cool já não é uma marca exclusiva da linguagem dos jovens. Tal 
constatação é extensível quer ao qualificador geil, quer ao qualificador fett, originário 
do Hip-Hop. A explicação para este facto reside na mudança linguística da língua 
padrão a partir dos sociolectos e dos dialectos, conforme ilustrado por Androutsopoulos 
(2005: 172), citado por Dürscheid (2006a: 119): “den lexikalische Wandel der 
Standardsprache <von unten>”.  
 
Quanto aos meios de comunicação que os jovens utilizam nos seus tempos livres, 
refira-se que, nas duas últimas décadas, o panorama mudou radicalmente. Até há cerca 
de quinze anos apenas existiam o telefone, o telegrama e o fax que permitiam uma 
comunicação rápida à distância. Os jovens utilizavam, em regra, o telefone, daí a 
existência de uma forte ligação entre os SMS e as camadas jovens, uma vez que estas 
usam o telemóvel não só para telefonar, mas, fundamentalmente, para enviar mensagens. 
Recorrem também constantemente à internet, pelo que esta geração de adolescentes e 
jovens adultos é actualmente denominada “Die neue Mediengeneration“ (Weiler 1999), 
“die Windowsgeneration“ (Schwab/Stegmann 1999) ou “die 
Generation@“ (Opaschowski 1999), como referido por Höflich (2001: 8). A este 
propósito, Höflich (2001: 8) cita Schwab und Stegmann (1999: 26):  
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Mit der beginnenden Informationsgesellschaft zeichnen sich deutliche 
Veränderungen der Statuspassagen Kindheit und Jugend in ihrem Verhältnis 
zueinander ab. Die hohe Verfügbarkeit und die relativ leichte Bedienbarkeit von 
elektronischen Medien haben das Zugangsalter deutlich sinken lassen. War es 
früher etwa notwendig, eine Telekommunikation als gebildeter Erwachsener per 
Brief, also schriftlich abzuwickeln, ist dies heute kinderleicht mit dem Telefon auch 
mündlich machbar. 
 
Hoje em dia, os jovens têm ao seu dispor diversos meios de comunicação e podem 
escolher o que melhor se adequa à situação de comunicação em questão. Tomemos 
apenas em consideração os que utilizam a escrita, visto que no presente estudo em que 
analisamos um corpus de blogues e fóruns de conversação, se distinguem várias formas 
de comunicação. Através da Internet podemos enviar e-mails, entrar em salas de 
conversação (chats) ou fóruns de conversação, “postar” em blogues, ao passo que 
através do telemóvel podemos enviar mensagens escritas (SMS) e mensagens 
multimédia (MMS), e muito recentemente também e-mails.  
 
Registe-se que estas formas de comunicação são relativamente novas, sendo que as 
primeiras SMS foram enviadas no início dos anos 90, enquanto as MMS começam 
agora a ser cada vez mais populares. Relativamente ao chat, refira-se que também se 
tornou mais popular no final dos anos 90. Por isso, não é de estranhar que os estudos 
nesta área ainda não sejam significativos26, até porque as linguagens dos jovens têm 
sido caracterizadas e estudadas maioritariamente em situações de interacção verbal. 
Cite-se, contudo, que a investigação de Androutsopoulos (1998), baseada na análise de 
mais de 2000 páginas de Fanzines27, foge a esta regra, pelo que foi objecto de critica por 
parte de Martin Hartung: 
 
Es kann wohl Konsens darüber erreicht werden, dass die Sprache Jugendlicher vor 
allem gesprochen wird. Daher lassen sich folgerichtig ihre besondere Strukturen, 
ihre Entstehungs- und Gebrauchsbedingungen nur in der Interaktion beobachten. 
Trotzdem kann der Ansatz fruchtbar sein, ihre Ausprägungen in einer so extrem 
                                                 
26 Os primeiros estudos que se debruçaram sobre a linguagem dos jovens nos media foram de Neuland 
(2003) e uma apresentação de Androutsopoulos com o título “Jugendliche Schreibstile in der 
Netzkommunikation” seguida de uma de Marlies Reinke entitulada “Jugendliche als Internet-Nutzer”. 
27 Uma fanzine é uma publicação não profissional produzida por fãs de um particular fenómeno cultural 
(tal como literatura, música, etc.) para partilhar interesses comuns. Tipicamente, não existe compensação 
financeira para o editor ou para os contribuidores da revista, visto que elas são gratuitas.  
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konzeptionell mündlichen Textsorte wie die Fanzines zu untersuchen, allerdings nur 
so lange, wie man die Sprache der Texte und die Sprache in den Interaktionen sehr 
strikt auseinander und sich vor Augen hält, dass die Texte das Sprechen niemals 
ungebrochen fixieren. (Hartung 2001: 14-15, apud Dürcheid 2006a: 120) 
 
Dürscheid corrobora a opinião de Hartung de que o estudo das linguagens dos 
jovens se devem basear fundamentalmente em situações de interacção verbal, o que não 
é o caso das Fanzines. Contudo, não nos podemos esquecer que os jovens já 
comunicavam entre si através de cartas ou postais, ou mesmo através de papelinhos no 
contexto da sala de aula. Uma outra razão pela qual ainda não se terem publicado mais 
estudos sobre a linguagem dos jovens sob a forma escrita deriva do facto de todas as 
outras formas de texto escrito, nomeadamente, diários, cartas, bilhetinhos, pertencerem 
à esfera privada da comunicação e, como tal, caso não sejam disponibilizados pelos 
próprios, serem inacessíveis ao público. Neste ponto, não podemos deixar de referir o 
trabalho de Franco Barros (2008) em que se analisam cartas e e-mails privados, na base 
do modelo Ágel/Hennig (2006), com vista à determinação das marcas de proximidade 
nesses tipos de textos.  
 
Hoje em dia, esta dificuldade pode ser contornada, uma vez que na Internet, existem 
registos escritos que estão acessíveis à esfera pública, como as salas de conversação 
(chats), os fóruns de conversação e os blogues. Sublinhe-se ainda que na Internet 
prolifera um novo fenómeno que está a tornar-se cada vez mais popular entre os jovens, 
o Instant Messaging (IM), uma forma de comunicação escrita em tempo real entre duas 
ou mais pessoas. Runkehl, J./Schlobinski, P./Siever, T. (2005: 1) referem que na 
Alemanha 62 % da população maior de 14 anos têm acesso a um terminal de Internet e 
que os adolescentes e jovens adultos americanos passam mais tempo online do que a ver 
televisão. No entanto, ainda não é possível contabilizar com exactidão o tempo que eles 
passam a ler e a escrever e-mails. Na Alemanha, calcula-se que 71% dos jovens se 
ligam frequentemente à Internet, sendo que a geração mais jovem utiliza a Internet para 
comunicar com outros jovens, para actividades de lazer. Em contrapartida, a geração 
mais velha recorre à Internet para realizar pesquisas orientadas para um objectivo de 




Ich komme nach der Schule nach Hause und werfe erst einmal den Computer na, um 
zu sehen was so passiert ist. Während ich Hausarbeiten mache, schaue ich dann im 
ICQ, ob meine Freunde schon online sind. 
(http://www.newmedianrw.de/magazin/archiv/1103/art02_maedchen.php, apud 
Dürscheid 2006: 121) 
 
Assim, quando um jovem chega a casa e a primeira coisa que faz é ligar-se à 
Internet, não só para procurar informação, ouvir música, pesquisar algum assunto, mas, 
acima de tudo, para enviar e-mails e para conversar online. No respeitante ao Instant 
Messaging, convém sublinhar que permite ao utilizador navegar na Internet em 
simultâneo à realização de outras tarefas mediadas por computador. A comunicação 
processa-se da mesma forma que numa sala de conversação: a mensagem é escrita 
(“teclada”) e, em seguida, enviada ao parceiro que a recebe e que pode responder quase 
em simultâneo. Tem ainda, comparativamente às salas de conversação, a vantagem de 
se tratar de um circuito fechado, onde apenas as pessoas escolhidas por cada utilizador 
podem participar. O Instant Messaging, na forma de ICQ (I Seek You) ou de MSN 
(Messenger), por exemplo, está cada vez mais em voga nas gerações mais jovens. À luz 
deste facto, podemos questionar-nos acerca da razão pela qual os e-mails ou SMS não 
são tão populares como o Instant Messaging. A resposta é simples: no Instant 
messaging obtêm-se respostas quase instantâneas, sendo que se tem a certeza que o 
interlocutor está em linha. Ao invés, quando se usa o e-mail nunca se tem a certeza se o 
destinatário está em linha e, em consequência, desconhece-se se a mensagem é lida e se 
pode ser respondida na hora. Além do mais, no Instant Messaging os dois interlocutores 
podem visionar-se atrás de uma câmara, pelo que este sistema possibilita a comunicação 
com vários interlocutores ao mesmo tempo, em diferentes janelas. 
 
Apesar de esta forma de comunicação ter muitas semelhanças com as salas de 
conversação (chats), regista-se uma grande diferença devido ao facto de ser uma sala 
privada, onde apenas colegas, amigos e familiares podem entrar. Obviamente, a sua 
utilização em corpora permite ao investigador conhecer a identificação dos utilizadores, 
sendo que, contudo, a intrusão neste espaço de comunicação è facilmente detectada. 
Como tal, torna-se imprescindível solicitar autorização aos intervenientes destas redes. 
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Por todos os motivos acima apontados, o nosso objecto de análise cinge-se ao 
estudo dos blogues e dos fóruns de conversação, visto não serem acesso restrito ao 
domínio público.  
 
 
3.2 A escrita de blogues e a participação em fóruns  
 
Antes de mais é necessário tentar definir o que é um blogue. Apesar das inúmeras 
definições existentes28, um blogue é, de um modo geral, uma forma de comunicação 
existente na Internet, é uma página pessoal dinâmica organizada cronologicamente cujo 
conteúdo informativo é actualizado com alguma periodicidade. Pode mesmo dizer-se 
que é uma espécie de diário em que o autor pode dar o formato que melhor convém ao 
tipo de informação que quer dar aos seus leitores. Barbosa e Granado (2004: 18) 
elaboram uma definição mais completa: 
 
Os weblogs congregam as principais características da Internet. São 
utilizados para comunicar, como o correio electrónico; permitem discutir e 
analisar assuntos, à semelhança dos fóruns de discussão; possibilitam o 
contacto entre pessoas distantes que partilham ideias e objectivos comuns, 
como os chats; e são facilmente acedidos através da World Wide Web. A 
acrescer a tudo isto está o facto de poderem ser criados e mantidos por 
quem tem poucos ou nenhuns conhecimentos de programação para a Web. 
 
Convém sublinhar que os blogues podem ser individuais ou colectivos. Estes têm 
vindo a aumentar apesar de, há uns anos atrás, se verificar a existência maioritária de 
blogues de apenas um autor. Quanto à sua classificação, Barbosa e Granado (2004: 19) 
destrinçam-nos da seguinte forma: 
 
(…) Os weblogs dividem-se em diários, analíticos ou informativos. Os 
diários são os verdadeiros logs da Web. São descrições diárias de 
acontecimentos e eventos que preenchem a existência do seu (ou seus) 
autor(es) e, em algumas situações, não incluem ligações para páginas 
externas. Habitualmente, este tipo de blog é mais comum entre os jovens, que 
                                                 
28 http://www.tzwaen.com/publikationen/weblogs-definitionen/ 
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abordam a sua vida escolar, amorosa, sexual, familiar. Os leitores deste tipo 
de página são, na maioria dos casos, amigos e conhecidos do autor e 
pessoas que se identificam com a sua personalidade ou vivência. 
 
É precisamente deste tipo de blogues diários que retirámos o corpus que adiante será 
objecto da nossa análise. 
 
Não podemos, porém, deixar de referir o facto de existirem muitos blogues 
informativos ou de opinião cujos autores são conhecidos jornalistas que elaboram 
comentários ou apreciações críticas para publicações periódicas, jornais e revistas, mas 
que através dos blogues informativos, pretendem abordar extensivamente assuntos que 
não puderam ser anteriormente desenvolvidos.  
 
Neste momento, o avanço tecnológico já permite novos formatos de blogues, tais 
como os fotoblogues, blogues com suporte fotográfico e que podem, da mesma forma 
que os blogues convencionais, versar uma temática específica ou um conjunto de 
temáticas. Ainda dentro deste formato, existem os moblogues, blogues de fotografia, 
mas com a variante das fotografias terem sido tiradas com uma câmara fotográfica de 
um telemóvel. Temos ainda os videoblogues ou vlogues que integram pequenos filmes 
de vídeo. 
 
Tal como existem várias definições de blogue, existem vários tipos de páginas que 
podem ser englobados nesta categoria, tendo apenas em comum a actualização 
frequente da página. Os blogues são compostos por posts, pequenas unidades de texto 
(ou fotografias, sons ou vídeos), em que os posts mais recentes aparecem em primeiro 
lugar, e os menos recentes aparecem depois por ordem cronológica inversa, sendo que 
os mais antigos ficam geralmente arquivados num arquivo mensal ou anual. No início 
ou final de cada post surge habitualmente informações sobre o seu autor (nome 
verdadeiro ou nickname), o dia e a hora em que foi publicado. Esta estrutura tem muitas 
vantagens para o leitor, como nos refere Schlobinski (2005: 58 - apud Hourihan 2002):  
 
Having the freshest information at the top of the page does a few things: as 
readers, it gives a sense of immediacy with no effort on our part. We don’t 
have to scan the page, looking for what’s new or what’s been changed. If 
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content has been added since our last visit, it’s easy to see as soon as the 
page loads. Additionally, the newest information at the top (couples with its 
time stamps and sense of immediacy) sets the expectation of updates, an 
expectation reinforced by our return visits to see if there’s something new. 
Weblogs demonstrate that time is important by the very nature in which they 
present their information. As weblog readers, we respond with frequent visits, 
and we are rewarded with fresh content. 
 
No que concerne aos assuntos focados, os blogues versam os mais variados temas 
dos domínios da política, da música, da arte e do futebol. Também são usados para a 
abordagem de assuntos do quotidiano que englobam considerações sobre animais de 
estimação, crianças, sentimentos pessoais, etc. Da mesma forma, também se pode 
apontar uma heterogeneidade de estilos de escrita, como refere Schlobinski (2005: 58):  
 
Die formale, funktionale, sprachliche und inhaltliche Ausgestaltung von Weblogs 
hängt von so zahlreichen Variablen wie Intention, u.U. definierte Zielgruppe, 
Ansprüchen und letztlich Persönlichkeitsmerkmalen ab, dass von dem Weblog nicht 
ausgegangen werden kann. 
 
Analisando mais atentamente para esta linguagem dos blogues, verificamos que é 
diferente dos meios de escrita convencionais, aproximando-se mais da oralidade, tal 
como as outras formas de comunicação mediadas pelo computador, como as páginas de 
chat, as homepages, os e-mails e os fóruns (que iremos abordar mais adiante). A 
linguagem dos blogues lembra a de um diálogo oral entre dois ou mais interlocutores, 
pelo que se pode concluir que ambas as formas de comunicação se assemelham à sua 
concepção. A sua proximidade com uma oralidade concepcional (konzeptionellen 
Mündlichkeit) parece explicar a sua posição mais próxima do pólo da comunicação em 
presença (Nähe), numa escala organizada em torno do pólo da comunicação à distância 
e do pólo da comunicação em presença (cf. Ágel/Hennig 2006). Contudo, 
contrariamente a uma comunicação em presença, a comunicação nos blogues não é 
sincrónica nem se desenrola no mesmo espaço físico, embora a rapidez de resposta e a 
interactividade proporcionada pelo meio computador possa dar aos bloggers a ideia de 
estarem virtualmente na presença do interlocutor num mesmo local. Deste modo, 
verifica-se a tendência para a adoptarem marcas da oralidade nos textos escritos.  
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Um fórum de discussão online é uma ferramenta interactiva para comunicação 
online e que permite aos participantes afixar mensagens sobre uma variedade de tópicos 
diferentes, que podem ser lidas e respondidas por outros a qualquer momento.29 Os dois 
tipos de fóruns de discussão mais amplamente usados na Internet são as mailing lists e 
os grupos de notícias. As mailing lists distribuem as mensagens para a listagem a todos 
os membros da lista por correio electrónico, enquanto que, nos grupos de notícias, as 
mensagens são apresentadas hierarquicamente por tema e guardadas em servidores 
centrais, onde podem ser acedidas em qualquer altura. Também se pode aceder a 
comentários de visitantes. Esta pode ser uma forma vital de manter um acesso 
permanente às opiniões dos utilizadores, sendo que as discussões abertas que podem 
durar semanas, meses ou até anos. O que os fóruns de discussão não oferecem, no 
entanto, é a possibilidade de obter interacção discursiva imediata. Porém, são uma 
óptima forma de manter um histórico das conversas dos seus visitantes.  
 
Os fóruns de discussão ajudam muitas vezes a criar um espírito comunitário e, por 
vezes, podem tornar-se grupos de apoio virtuais. Se num fórum de discussão estiver 
prevista a figura do “moderador”, isto significa que um ou mais especialistas 
qualificados poderão ficar encarregues de incentivar e facilitar a discussão, de apagar 
comentários inadequados, etc. Nos fóruns onde não existe um moderador, cabe aos 
utilizadores monitorizar o curso da discussão. Alguns fóruns de discussão requerem um 
registo, outros não. Muitos fóruns permitem aos utilizadores afixar tópicos novos e 
editar ou apagar aquilo que afixaram, enquanto em outros fóruns tal não será viável. Os 
fóruns podem ser facilmente implementados, mas requerem uma boa administração e 
um nível constante de participação para terem sucesso30.  
 
Antes de se publicar um comentário convém consultar a Netiquette, ou seja, o 
conjunto de regras pelas quais todos os utilizadores se devem reger para publicar 
qualquer comentário no grupo. Veja-se o exemplo de Netiquette de um grupo31, citado 
por Runkehl, J./Schlobinski, P./Siever, T. (1998: 56): 
 
                                                 
29 Runkehl, J./Schlobinski, P./Siever, T. (1998: 53) definem da seguinte forma os fóruns de discussão: 
„Newsgroups snd Diskussionsgruppen über alle denkbaren Themenbereiche, na denen sich jeder Nutzer 
des Usenet beiteiligen kann.” 
30 Crystal (2001: 131-133) 
31 http://groups.google.com/group/de.newusers.infos/msg/fbf9f8b490320ec3?  
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D I E   N E T I Q U E T T E  
 ======================== 
 
Die Netiquette soll Ihnen helfen, die Sitten und Gebräuche kennen- 
zulernen, die sich im deutschsprachigen Teil des Usenets (den "de.*"- 
Newsgruppen) eingebürgert haben. So können Sie einige der häufigsten 
Stolpersteine vermeiden. Es folgen einige Tipps, wie man das Netz effizient 
und auch höflich zur Zufriedenheit aller benutzen kann (und sollte):  
 
1. Vergessen Sie niemals, dass auf der anderen Seite ein Mensch sitzt!  
2. Erst lesen, dann denken. Noch einmal lesen, noch einmal denken.  Und 
dann erst posten!  
3. Teilen Sie etwas Neues mit!  
4. Ihre Artikel sprechen für Sie - Seien Sie stolz auf sie!  
5. Nehmen Sie sich Zeit, wenn Sie einen Artikel schreiben!  
6. Vernachlässigen Sie nicht die Aufmachung Ihres Artikels!  
7. Achten Sie auf die "Subject:"-Zeile!  
8. Denken Sie an die Leserschaft!  
9. Vorsicht mit Humor, Ironie und Sarkasmus!  
10. Kürzen Sie zitierten Text auf das notwendige Minimum!  
11. Benutzen Sie E-Mail!  
12. Geben Sie eine Sammlung Ihrer Erkenntnisse an das Netz weiter!  
13. Achten Sie auf die gesetzlichen Regelungen!  
14. Benutzen Sie Ihren wirklichen Namen, kein Pseudonym!  
15. Vorsicht mit Kommerziellem!  
16. Vorsicht mit Binaries und Multipart-Artikeln!  




Cada ponto constante da Netiquette é explicado com mais pormenor no sítio 
respectivo. Também se podem encontrar em muitos fóruns de discussão as FAQs 
(Frequently Asked Questions), isto é, perguntas que são feitas com alguma frequência 
quer sobre os diferentes temas em discussão, quer sobre a política do fórum. Deste 
modo, não é necessário percorrer toda a discussão para obter resposta a perguntas 
pontuais. Quer a Netiquette, quer as FAQ, constituem meios de monitorização de 
informação de uma forma simpática. Contudo, tal não é impeditivo de que alguns 
utilizadores publiquem comentários mais arrojados, os chamados flames. Runkehl, 
J./Schlobinski, P./Siever, T. (1998: 57) recorrem a Herz (1997: 3) para a caracterização 
deste tipo de posts de cariz provocatório: 
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Flames sind die Wortschleudern des Net. Aus irgendwelchen Gründen […] 
beleidigen Netter gern und sind sofort dabei, wenn es gilt, wütende Ad-hominem-
Attacken zu starten. Wenn das Opfer reagiert, entsteht ein Tumult, der zu einem 
wahren Schlachtfest ausartet: Flame War… Es geht nicht um Meinungsstreit. Ziel ist, 
den Gegner auszutricksen, zu demütigen, unter Druck zu setzen; es muss übertrumpft 
werden, das zählt. Es ist ein Spiel, man sollte es nicht zu ernst nehmen oder gar 
persönlich. 
 
Complementarmente à caracterização supracitada, os autores acima referidos 
definem flame, recorrendo ao site abaixo indicado: 
 
A flame is: 
A posting that contains more heat (abuse, nasty language) than light 
(information), usually for the purpose of showing what a complete idiot the 
flame’s author is. A posting that rants on and on about a particular peeve, 
sometimes just a flame. If someone flames you, it usually reflects more on 
their maturity level, than on you. Don’t let them hurt your feelings. 
About 90% of Usenet :-). 
(http://www.dejanews.com/info/postrules.shtml)  
 
Se queremos tomar parte activa num fórum de discussão, devemos observar alguns 
princípios conducentes a uma escrita clara, como referem Runkehl, J./Schlobinski, 
P./Siever, T. (1998: 58)32: 
 
        Writing style: 
 
 * Make your writing easy to read.  Keep it simple. 
 * Keep paragraphs short and sweet.  Keep sentences shorter and sweeter. 
This means "concise," not cryptic. 
 * White space is not wasted space -- it greatly improves clarity. A blank 
line only adds a byte to the article length, so don't be stingy if it will help 
make your meaning clearer. 
 * Pick your words carefully.  Writing with precision is as important here as 
it is in any other kind of discourse.  Consider carefully whether what you 
have written can be misinterpreted, and whether that is something you wish 
to have happen. 
                                                 
32 Os autores fazem referência a um site, cujo conteúdo é semelhante ao deste, de onde foram retirados os 
conselhos: http://www.faqs.org/faqs/usenet/writing-style/part1/  
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 * People can only grasp about seven things at once.  This means ideas in a 
paragraph, major sections, etc.. 
 * Avoid abbreviations and acronyms, if possible, and define the ones you 
use. 
 * There are several variations on any one sentence.  A passive, questioning 
or negative sentence takes longer to read. 
 * "Cute" misspellings are difficult to read, especially if the reader is not 
fluent in the language involved. 
 
        Net style: 
 
 * Subtlety is not communicated well in written form - especially over a 
computer.  Remember, most people who will read your posting do not know 
you. 
 * The above applies to humor as well. (rec.humor, of course, not included.) 
Smileys :-), frowns :-(, winks ;-) can sometimes avoid confusion. 
 * When being especially "flame-boyant", I find it helpful to go to the 
bathroom before actually sending.  Then, I often change the tone 
considerably. :-) Take a break before posting something in anger or that 
might hurt or anger others. 
 * Subject lines should be used very carefully.  How much time have you 
wasted reading articles with a misleading subject line?  The "Subject:" 
header line can be edited in all the various posting programs (as can the 
"Distribution:", "Newsgroups:" and "Followup-To:" header lines). 
 * References need to be made.  When you answer mail, you have the 
original message fresh in your mind.  When I receive your answer, I don't. 
 * Do not include the entire article that you are replying to.  Cut down the 
part that you include to the absolute minimum needed to provide context to 
your reply. 
 * It's *much* easier to read a mixture of upper and lower case letters. 
 * Leaving out articles (such as "the," "a," "an," etc.) for "brevity" mangles 
the meaning of your sentences and takes longer to read. It saves you time at 
the expense of your reader. 
 * Be careful of contextual meanings of words. For instance, I used 
"articles" just now.  In the context of netnews, it has a different meaning 
than I intended. 
 * Make an effort to spell words correctly.  Obvious misspellings are jarring 
and distract the reader. Every news posting program allows you to edit your 
article before posting, and most systems have some kind of spelling checker 
program that you can use on your article. 
 * If your article goes over one screenful, use subheadings to organize it. 
Numbering your paragraphs is rarely helpful. 
 * Just before you post your article, re-read it.  This will ensure that you 
actually wrote what you intended to write. 




A linguagem utilizada nestes fóruns está impregnada de marcas da oralidade 
concepcional. Há uma mistura de elementos da escrita e de elementos da oralidade, 
sendo que o registo é menos formal do que em muitas situações de comunicação escrita, 
conforme apontado abaixo:  
 
Sie in einem Stilmix aus schriftsprachlichen und sprechsprachlichen Elemente 
geschrieben werden können, wobei als zentrale Tendenz angenommen wird, dass die 
Sprache weit weniger formal ist als in sonstiger schriftlicher Kommunikation (wie in 
Briefen) oder gar als in gedruckten Texten. Sie ist sehr viel näher am Gespräch von 
Leuten, die sich gut kennen. Runkehl, J./Schlobinski, P./Siever, T. (1998: 59) 
 
Contudo, a linguagem depende do tipo de fórum, dos seus diferentes temas e do seu 
tipo de utilizadores. No que diz respeito às condições de comunicação, saliente-se que a 
elevada interactividade entre os seus utilizadores se espelha no carácter espontâneo e 
emocional da comunicação no seio dos vários grupos. Convém sublinhar que o padrão 
de comunicação dentro dos fóruns é o diálogo ou estrutura similar, como dizem 
Runkehl, J./Schlobinski, P./Siever, T. (1998: 60): são definidas “adjazente Strukturen 
mit einem initiativen Zug und einem oder mehreren reaktiven Züngen.” Visto que a 
comunicação é assíncrona, os posts apresentam um maior grau de reflexão 
relativamente à comunicação face-a-face. Ainda em relação à extensão dos posts, 
verifica-se a ocorrência de trocas curtas, o que vem reforçar a estrutura em diálogo.33 
 
No que diz respeito à estrutura de texto, verifica-se alguma proximidade 
relativamente à estrutura de uma carta, ou seja, relativamente à existência de abertura e 
fecho34. Porém, quanto às formas de saudação registe-se que se trata sempre de formas 
reveladoras de proximidade (Hallo, Hallo alle zusammen, Hi Peter…). Quanto às 
formas de despedida de índole diversa, compostas pelo nome e uma qualquer expressão, 
que pode ser uma assinatura do utilizador, funcionam igualmente como formas da 
linguagem da proximidade. 
  
As singularidades dos planos morfológico, lexical, sintáctico e tipográfico são as 
que já foram descritas para o uso da linguagem na Internet. Runkehl, J./Schlobinski, 
                                                 
33 Crystal (2001: 144) 
34 Runkehl, J./Schlobinski, P./Siever, T. (1998: 61) 
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P./Siever, T. (1998: 62-67), analisaram, neste contexto, a frequência de Emoticons e 
Smilyes, de repetição de letras, de inflexões, de assimilações, de truncamentos, de 
interjeições, de partículas discursivas, de onomatopeias, de expressões dialectais ou do 
quotidiano e de Cyberslang (smileys e acrónimos, quer do alemão, quer do inglês 
usados em grupos alemães). No corpus analisado, os autores concluíram que os 
Emoticons são menos frequentes que as partículas discursivas, interjeições, 
onomatopeias ou inflexões, e que também não são frequentes as expressões dialectais, 
as assimilações e a repetição de letras. Os autores classificam como marcas da 
linguagem oral as partículas discursivas, as interjeições, as onomatopeias, as 
assimilações, os truncamentos e os empréstimos verificados nas expressões de 
cumprimento e despedida como “Hi” e “Ciao”.  
 
Crystal (2001: 148) menciona o facto de, apesar dos fóruns de discussão estarem 
muito próximos da oralidade, faltam-lhes alguns aspectos fundamentais desta, tais como 
a alternância discursiva, a tomada da palavra e a sequência das falas: 
 
At the same time, it lacks some of the most fundamental properties of conversation, 
such as turn-taking, floor-taking, and adjacency pairing. Reading through a 
conference log, we may get the impression that such behaviours exist, but these are 
purely an artefact of the corpus. 
 
E continua citando Davis e Brewer (1997: 28), no sentido de enfatizar o carácter 
assíncrono da troca de mensagens no âmbito dos fóruns: 
 
There is no real turn taking in electronic conference discourse. Instead, there is an 
asynchronous exchange of messages about a particular topic. … the contact is not 
with the other students, but with the texts that the students have left behind. 
 
pelo que se pode concluir que a linguagem neste tipo de textos, embora carregada de 
marcas de oralidade, não pode ser equiparada ao discurso oral vigente em trocas 
discursivas autênticas.  
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Capítulo III – A semântica da percepção visual em blogues de jovens 
 
1. O domínio da percepção visual em blogues de jovens 
 
Enveredámos pelo estudo das representações de percepção visual, e primeiro lugar, 
por se tratar de um domínio central à experiência humana, e, como tal, também às 
camadas jovens. De entre as representações de visão, a nossa escolha recaiu sobre as 
representações de percepção visual com o prefixo “an-“ em que algo se comunica 
através do olhar (cf. Schepping 1982: 62 apud Soares 2007: 101). Refira-se que na 
óptica de soares (2007: 101 – 102): 
 
(…) os verbos em questão podiam ser incluídos no grupo de verbos de comunicação, 
com o sentido de “dizer alguma coisa a alguém através do olhar ou da expressão 
facial”, porque se há algo de “perceptivo” neste grupo de verbos é a percepção que 
o destinatário tem do piscar de olhos, do olhar brilhante ou fulminante (“anblitzen”, 
“anfunkeln”). Este é o mesmo tipo de percepção que está patente em “vociferar” e 
“gesticular”, a percepção do ponto de vista do destinatário acerca de algo que se 
quer dizer, através de diferentes canais, usando sempre “body language”. 
 
Efectivamente, este grupo de representações verbais associadas à linguagem 
corporal, tem a particularidade de se reportar a enquadramentos cénicos em que ambos 
os participantes, o participante A em sujeito e o participante B em objecto, se referencia 
a entidades humanas (cf. Almeida/Sieberg 2003). Na nossa óptica, o seu uso frequente 
decorre dos cenários de contacto visual entre jovens e adultos, nas mais diversas 
situações do quotidiano, sendo que é possível descortinar conceptualizações de 
aproximação ou de distanciamento relativamente às entidades humanas que com eles 
interagem nos cenários analisados. 
 
 
2. Análise semântica das cenas de percepção visual em blogues de jovens 
 
Analisaremos as ocorrências recolhidas em blogues alemães de jovens à luz do 
modelo da semântica das cenas e dos frames. Esta abordagem fará emergir as dimensões 
experienciais da percepção visual a partir da análise dos respectivos frames. Dado que a 
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maior parte dos blogues e dos fóruns são escritos na primeira pessoa do singular, 
optámos pela análise das teias de co-referência do eu que aparece quer no papel de 
participante A, aquele que olha para o outro de uma determinada forma, ou que é olhado 
de uma determinada forma se o segmento textual for construído na passiva, quer no 
papel de participante B, aquele que é olhado pelo participante A de uma determinada 
forma, se o segmento textual for arquitectado na activa. 
 
Invariavelmente, as experiências de olhar ou de ser olhado são caracterizadas pelo 
enunciador como agradáveis ou desagradáveis, aspecto muitas vezes associado ao local 
em que a acção decorre. Daí a necessidade de identificar os enquadramentos cénicos 
associados a estas experiências. 
 
Registe-se ainda que se torna imprescindível distinguir se a acção de percepção 
visual se processa na presença dos participantes, ou seja, se se trata de um visionamento 
directo, ou na ausência física de um dos participantes, ou seja, um visionamento 
indirecto. Neste último caso, o contacto visual é mediado, sendo que a imagem é 
transmitida através de um suporte visual de índole diversa, com especial destaque para 
as novas tecnologias de informação e comunicação. 
 
 
2.1 A semântica de anglotzen 
 
No contexto cénico, o verbo anglotzen remete-nos para um contacto visual entre o 
participante A e o participante B, sendo que A vislumbra B com espanto e com 
intensidade, pelo que esta representação verbal pode referenciar quer o desejo sexual 
por parte de A em relação a B, quer o escrutínio de certas características diferentes em 
B levado a cabo por A. Quando o participante B pertence à esfera das entidades não 
animadas, o participante A perscruta o participante B por possuir uma característica 
distinta.  
 
No dicionário Duden (20014: 135), anglotzen aparece descrito do seguinte modo: 
anglotzen (...): ausdruckslos starr, aufdringlich o. ä. ansehen. Tratando-se de um verbo 
denominal, formado a partir do nome Glotzauge e do verbo denominal glotzen, que já 
era utilizado na Idade Média (séc. XIII), segundo o dicionário Kluge (199923: 328), com 
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o sentido de “ficar embasbacado”, representa, em larga medida, um contacto visual à 
distância, podendo os sujeitos encontrar-se, no plano social, no mesmo patamar, ou em 
patamares diferentes.  
 
Da análise das ocorrências do corpus, foi possível distinguir três sentidos de 
anglotzen: o primeiro reporta-se ao enquadramento cénico de flirtar em que o 
participante A, através de contacto visual, elege o participante B como objecto de desejo, 
pelo que pode ser parafraseado por “ficar embasbacado com alguém”, o segundo 
“escrutinar atentamente alguém” e um terceiro que se reporta a uma avaliação visual 
atenta do objecto, parafraseável, igualmente, por “ficar deslumbrado com algo”.  
 
Em relação ao primeiro sentido, verificamos a existência de um domínio cognitivo 
ligado às experiencias corporais, ao aspecto físico do corpo. Podemos dividir este 
sentido em dois enquadramentos cénicos, correspondendo cada um a um universo 
diferente da experiência, o feminino e o masculino, dependendo do sexo do participante 
A e do participante B. Note-se que na quase totalidade dos exemplos estamos na 
presença de um contacto visual directo entre o participante A e o participante B, nos 
mais variados cenários.  
 
No universo feminino, ou seja, quando o exemplo é dito por uma mulher, o 
participante A pertence ao sexo masculino e o participante B é do sexo feminino, temos 
dois tipos de experiências ligadas a vários cenários:  
 
1. experiências desagradáveis: 
 
1.1. ligadas a cenários de nudez quer efectiva, quer psicológica, ou a 
características físicas salientes, desenrolando-se nos mais diferentes cenários, 
a saber : 
 
a. na praia: 
 
(1) Kerala hat auch Strände, allerdings hat mir dort nicht gefallen, dass sich die 
männliche Jugend des Ortes in Gruppen am Strand herumtrieb und unverhohlen die 
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Frauen anglotzte ... das kannte ich aus Goa nicht ... 
http://www.traveltalk.weltreiseforum.com/ftopic5019.html 
(2) Wir sind denn die Strände in Kerala? Ähnlich Goa? Wie kannst Du es mir 
beschreiben?  
Ich denke angeglotzt wird man als weisse Frau in Indien sowieso oder?? 
http://www.traveltalk.weltreiseforum.com/ftopic5019.html 
(3) Wollte damit ja nur mitteilen, dass es mir eben WURST ist ob mich wer anglotzt 
oder nicht......selbst hier wird man ja manchmal angeschaut als hätte man eine Antenne 
auf dem Kopf ;o) 
http://www.traveltalk.weltreiseforum.com/ftopic5019.html 
 
b. na piscina: 
 
(4) Ich heiße Ramona und bin 12 Jahre alt. Vor knapp zwei Jahren hab ich zum ersten 
Mal gemerkt, wie mich ältere Jungs und Männer im Schwimmbad angeglotzt und mit 
ihren Blicken ausgezogen haben. 
http://dalank.de/male/1544.htm 
(5) Ich hab gelernt, daß mich keiner anglotzen darf, und wenn er es doch macht, ich 
mich kräftig wehren darf. 
http://dalank.de/male/1544.htm 
(6) Ich verlasse mich nicht mehr darauf, daß die Erwachsenen mir helfen, sondern helfe 
mir selbst. Bedenkt: Jedes geile Anglotzen ist sexuelle Gewalt. 
http://dalank.de/male/1544.htm 
(7) wenn sich die frauen fragen, wieso männer andere frauen anglotzen, sollten sie sich 
selbst fragen, wieso sie andere männer anglotzen. wobei frauen natürlich nicht glotzen 




c. na sauna: 
 
(8) Die Blicke meines Gegenübers treiben mich in große Peinlichkeitsgefühle - der soll 
weggucken. Er setzt sich gleich noch neben mich, um mich besser dreist von der Seite 
anglotzen zu können und all die andern werden auf meine Hilfeschreie mit „Hey, hab 




(9) sauna...... is wohl nich so mein ding, ich finde ein bisschen scham darf man noch 
haben und mcih interessieren keine alten nackten körper oder auch nackte leute die 
mich anglotzen oder sich weißgottwo kratzen und neeeee, ich glaub das macht keinen 
spaß. 
http://jetzt.sueddeutsche.de/texte/anzeigen/250639 
(10) die Therme in Bonn an der Oper, ist zwar nett für zwischendurch, aber (ich bin 
auch in deinem Alter) es ist zwar so einigermassen gemischt, wie saunagänger sagte, 
aber in letzter Zeit sind mir öfters Spanner aufgefallen, die einem ungeniert anglotzen. 
Nette junge Herren, die nett schauen und freundlich sind ist ja auch ok, aber Penetrante 
zwische die beine starrer nicht :-( 
http://www.saunareich.de/forum/messages/2695.html 
(11) Also ich würde nicht in eine öffentliche Sauna gehen, weil 1. haben wir ne eigene, 
also die ist genau neben meinem Zimmer  und 2. würd ich nich wollen, dass mich so 
alte Knacker anglotzen  
http://www.ruhrpottforum.de/freizeit-hobby-lifestyle/lifestyle/17209-sauna.html 
 
d. num mesmo espaço social não identificado: 
 
(12) naja, sind aber auch alle ganz nett soweit, hab sogar nen vereher, der mich den 
ganzen tga anglotzt und mir jeden wunsch von den augen abliest… ganz praktisch 
soweit wie kann man dich eigentlich auf dieser seite unöffentlich kontaktieren? 
http://www.der-fabi.de/wordpress/?feed=rss2&p=7 
(13) Geht euch das manchmal so ( z.B. wenn ihr in der Stadt seid), dass ihr glaubt von 
jedem angeglotzt zu werden??? 
http://forum.gofeminin.de/forum/carriere1/__f4204_carriere1-Ich-glaub-dass-ich-immer-angeglotzt-
werde.html 
(14) frauen, die sich in charakterhöhe auf doppel D aufblasen lassen, wollen natürlich 
nicht angeglotzt werden. 
http://woman.twoday.net/stories/248965/ 
(15) Er schafft es, sich den ganzen Tag so um mich herum zu bewegen, dass er mich 
ständig anschauen kann - ich kann mich nicht mehr konzentrieren, weil mich ständig 
dieses EKELHAFTE Gesicht anglotzt! Ich hab den ganzen Tag das Gefühl, dass ich 
KOTZEN muß (sorry!) und bin so agressiv, dass ich platzen könnte, weil ich mich so 
unfrei fühle! Ich kann mich mit keinem mehr normal unterhalten, weil ich immer Angst 
hab, dass er mich anspricht. Ich habe schon 2 Personen, die guten Kontakt mit ihm in 
der Klasse haben, gebeten ihm zu sagen, dass er aufhören soll mich so anzuglotzen. In 
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4 Tagen war das einzige was ich zu ihm gesagt hab: "Ist was!? - DANN HÖR AUF 
MICH SO DOOF ANZUGLOTZEN!" - Ganz laut durch die ganze Klasse - jeder hätte 
sich geschämt, aber er schickte mir wieder 4 sms. 
http://www.stalkingforum.de/ubbforum/2000038.htm 
(16) Mich hätte nur interessiert, ob es nur mir so geht, oder ob das ein typisches Touri-
Verhalten ist, dieses Anglotzen der residenten?? Die Gomeros glotzen nicht so 
aufdringlich! 
http://www.iphpbb.com/foren-archiv/18/1126400/1126160/wo-joggen-42597629-45687-202.html 
(17) aber ganz ehrlich, mach doch was du willst. kratzt doch niemanden wenn dich ein 
lehrer anglotzt würde mir an deiner stelle aber irgendwie komisch vorkommen wenn 
mich mein lehrer so anglotzt, aber wenns dich nicht stört... 
http://www.uni-protokolle.de/foren/viewt/59228,1485.html 
 
De notar que, por vezes, se faz referência à idade avançada do participante B 
(“altere Jungs und Männer” e “alte Knacker”), como nos exemplos (4), (5), (6), (7), (9) 
e (11), ao patamar social superior que ocupa em relação ao participante A, como no 
exemplo (17), em que o participante B é o professor. Ainda nos exemplos (12) e (15) o 
participante A é referenciado pelo participante B como sendo um “voyeur”.  
  
1.2. externas a uma relação amorosa, ou seja, quando o participante A, do sexo 
masculino, olha intensamente para o participante B, do sexo feminino, que 
não pertence à relação em questão: 
 
(18) So,mal krass und kurz. Wenn mein freund andere Frauen anglotzt in meinem 
Beisein ,dann wars mein Freund. 
http://www.das-
beratungsnetz.de/forum/beitrag.php?thema=00012&beitrag=16696&beratungsfeld=&PHPSESSID=a 
(19) Das Problem ist, dass ich ihn zu lieb habe, als dass ich mit ihm Schluss machen 
könnte. Dabei wird´s dann wohl auch bleiben. Nein, Anne, eigentlich schaue ich 
anderen nicht so hinterher, wie mein Freund die Frauen anglotzt. 
http://www.das-
beratungsnetz.de/forum/beitrag.php?thema=00012&beitrag=16696&beratungsfeld=&PHPSESSID=a 
(20) also DOCH ich wusste es das er die anglotzt die ihm gefallen jetzt wurde es mir 
durch dich lieber dumal (als mann) noch mal bestätigt *grrrrrrrrrr*er hat nich zu 
glotzen das stört mich und wie er es macht richtig aufdringlich das er dem weib nicht 
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gleich untern rock geht is nen wunder 
http://www.med1.de/Forum/Psychologie/Beziehungen/152431/1/ 
(21) Errege ich ihn nicht? Findet er mich nicht attraktiv? Mache ich was falsch? 
Warum kann er auf meine Gefühle keine Rücksicht nehmen? Liebt er mich nicht? Geht 
er vielleicht sogar fremd? Wozu braucht er dann mich, wenn er ja so gerne andere 
anglotzt und wichst? 
http://www.med1.de/Forum/Sexualitaet/Selbstbefriedigung/23760/ 
 
1.3. ligadas a uma tradição religiosa, neste caso ao uso do véu muçulmano. Aqui 
o participante A pode ser quer do sexo masculino, quer do feminino, mas o 
participante B é sempre do sexo feminino:  
 
(22) ich hatte da mall eine frage wer geht von euch in die mosche und ist das bei euch 
auch so das wenn ihr auf dem weg oder rückweg seit das dann alle die mit den auto an 
euch vorbei fahren euch dooof ankuken oder pausenlos anglotzen wenn ja was macht 
ihr denn immer so wenn nein habt ihr ein vorschlag was ich machen könnte denn das 
provoziert mich voll immer wenn ich und meine freunde auf dem weg dahin sind 
glotzen die uns doof an woran liegt es das wir kopftuch tragen oder was ?  
http://www.iphpbb.com/foren-archiv/20/1219200/1217960/moschee-42297680-47989-1231.html 
(23) nein ich meine das so wir sind richtig viele die dahin gehen mall gibt es kleine 
kinder dabei mall erwachsene richtig viele und wir sind alle ohne ausnahme mit 
kopftuch und deswegen glotzen sry alle uns doof an und das ohne pause genau das 
nervt ! NICHT FALSCH VERSTEHN OK 
http://www.iphpbb.com/foren-archiv/20/1219200/1217960/moschee-42297680-47989-1231.html 
 
Contudo, neste caso particular, quando o universo é masculino, isto é, quando é um 
homem que enuncia a frase e o participante B é do sexo feminino a experiência pode 
não ser desagradável. Nota-se uma espécie de crítica por parte do participante do sexo 
masculino à sempre alegada vitimização do participante B, do sexo feminino: 
 
(24) tja, die ersten antworten sind vielleicht sogar die besten, weil sie genau 
beantworten warum du angeglotzt wirst. weil viele deutsche eben nicht verstehen, 
warum jemand ein kopftuch trägt. es geht einfach nicht in ihren kopf. es geht auch 
nicht rein, dass man es eben nicht einfach mal abnehmen kann, es nicht nur ein 
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accessior ist... lass dich nicht irritieren! oder zieh nach berlin. da werden frauen mit 
kopftüchern schon lange nichtmehr blöd angeglotzt. ;) @ellen was heißt eigentlich "in 
deinem land"? was is denn wohl "ihr land"? also ich hab irgendwie den eindruck, dass 
sie ganz schön deutsch is. ;) p.s.: ich guck auch manchmal mädchen mit kopftuch an, 
weil sie einfach hübsch sind. und dann denke ich immer: "au weia, sie denkt jetzt 
bestimmt, ich glotze sie wegen ihres kopftuchs so an..." . das wär also auch noch 'ne 
überlegung. ;) 
http://de.answers.yahoo.com/rss/question?qid=20070309110248AAMRKCu 
(25) Also mir begegnen täglich Frauen mit Kopftüchern in der Stadt die ganz sicher 
von niemandem angeglotzt werden. Trägst du als einzige ein Tuch am FKK-Strand, 
oder warum glotzen dich die Leute an? Kann es sein, dass du dich selbst unter deinem 
Kopftuch nicht wohl fühlst und es dir nur deshalb so scheint dass man dich anstarrt? 
http://de.answers.yahoo.com/rss/question?qid=20070309110248AAMRKCu 
 
1.4. ligadas a um olhar penetrante e indiscreto, como se o participante A, neste 
caso pertencente ao sexo feminino, quisesse ou esperasse algo do 
participante B, também do sexo feminino: 
 
(26) Was ich meine ist; Ich habe mal eine Kommilitonin von mir gegrüßt, weil sie 
mich regelrecht angeglotzt hat. Ich wollte die Situation dadurch entschärfen, indem ich 






2. experiências agradáveis ligadas a um contexto de beleza, isto é, por vezes a auto-
estima da mulher sai reforçada, sendo que ela se sente bem consigo própria e 
com o que tem vestido. Assim, não se sente incómoda com certo tipo de olhares: 
 
(27) Wie lange hast du die schon? Wenn es wieder kommt, sag dir einfach mich glotzt 
keiner an, und wenn liegt das an meiner Schönheit. Manchmal kann das ein tolles 





Encontrámos apenas um único exemplo de contacto visual indirecto, em que o 
participante A, do sexo masculino, olha para o participante B, do sexo feminino com 
desejo sexual. Este contacto indirecto é efectuado através do vídeo. A experiência é 
desagradável, visto que o participante B não pertence à relação e interfere nela:  
 
(28) Sex hat für mich was mit liebe zu tun, nicht nur mit Befriedigung. Und da ich eben 
Probleme mit meinem Körper habe, kommt mir auch das Kotzen, wenn er lieber nackte 




Continuando no universo feminino, o participante A pode ser uma mulher e o 
participante B um homem. Neste caso, a experiência é, de certo modo, neutra, uma vez 
que o participante A nega a acção, ainda que o enquadramento experiencial de 
anglotzen seja negativo:  
 
(29) Ich persönlich, wenn ich jemanden liebe, dann habe ich doch kein Bock auf 
andere. Ich will mit niemand anderem schlafen oder anglotzen. Ich habe absolut gar 




Quando entramos no universo masculino, ou seja, quando quem enuncia a frase é 
um homem, o participante A é do sexo masculino e o participante B é do sexo feminino, 
as experiências são sempre agradáveis: 
 
(30) Frauen die sich chirurgisch aufmotzen lassen wollen angeglotzt werden. Genau 
das ist der Grund warum sich einige von ihnen für uns Männer so schön machen und 
nicht wie immer wieder kundgetan wird: 
http://woman.twoday.net/stories/248965/ 
 
Por vezes, este contacto visual também pode ser efectuado indirectamente através de 
fotos, quando o participante B, neste caso a artista Beyoncé Knowles, pertence a um 
patamar social superior em relação ao participante A, uma vez que a inacessibilidade é 
notória: 
 71 
(31) Leudde, das kommt echt fett: "Für mich selbst hätte ich nie so viel abnehmen 
können, ich esse einfach zu gern", gibt sich (die auch früher nie üppig gewesene) 
Beyonce Knowles reumütig. Aber damit andere, sprich Männer, sie in sexy Posen mit 
Unterwäsche und Lockenwickler anglotzen können – dafür speckt sie gern neun Kilo 
ab. 
http://www.frblog.de/?p=265 
(32) Wir schreiben über Beyonce Knowles, dass sie abspecke, damit "Männer, sie in 
sexy Posen mit Unterwäsche und Lockenwickler anglotzen können und linken eine 




Devemos concluir que a existência de uma maioria de exemplos ligados ao universo 
feminino e a experiências desagradáveis se deve ao facto deste verbo representar uma 
cena experienciada negativamente, sendo que a mulher é colocada em situações de 
vulnerabilidade, quer por estar fisicamente despida, quer por se encontrar numa posição 
aparentemente inferior, como no caso do uso do véu muçulmano, quer por ser o centro 
das atenções devido a uma característica física saliente. 
 
Quando ao segundo sentido, “escrutinar”, os participantes podem ser do sexo 
masculino ou feminino. O contacto visual é sempre directo, ou seja, os participantes 
encontram-se num mesmo espaço social. Nos exemplos que recolhemos não 
conseguimos definir o sexo dos participantes A e B, apenas que o participante A 
escrutina o participante B por este possuir uma característica física diferente ou algo que 
chama a atenção do participante A: 
 
1. por ser negro: 
 
(33) Du wirst ernsthaft wegen Deines Aussehens in einer STUDISTADT von 
NORMALOS angemacht ??? 
In meinem Bekanntenkreis sind auch einige "Schwarze",aber die werden höchstens 
angeglotzt aber keiner wurde doof angepöbelt,nur in Halle,da wurden se mit Satanisten 
gleichgestellt,aber auch "nur" von Glatzen 
http://www.medi-learn.de/medizinstudium/foren/archive/t-2910.html 
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2. por ter à sua frente um gelado com um tamanho considerável: 
 
(34) Not: Der Eisbecher hat 8,90€ gekostet- und hatte ca 150000kcal- was jetzt nicht so 
schlimm war, aaaaber: Er war so riesig groß, daß jeder-aber auch wirklich jeder- in der 
Fußgängerzone stehen blieb und mich doof anglotzte!!! 
http://www.sportsuche.info/forum/ftopic190-80.html 
 
3. por vestir um estilo que roupa que não é usual: 
 
(35) Am Hauptbahnhof war heute Emo/Punk-Tag und ich hasse es, dass Emos einen 
immer so anglotzen müssen, als ob sie unbedingt beachtet werden wollen, obwohl sie 
doch mehr als genug Aufmerksamkeit von ihren Grüppchenmitgliedern bekommen 
sollten o_o Es ist einfach unangenehm, wenn man da steht und dich 10 Leute 
gleichzeitig anglotzen. Dann ist es fast unmöglich, stur an ihnen vorbeizugucken :O  
http://newstarrooster.livejournal.com/ 
(36) Aber die leute die sich im Gothic Look kleiden,sind ein wenig Asi-Mäßig.Ich 
meine,so rennt mittlerweile jeder 2-te durch die Gegend und werden doof 
angeglotzt!!!!Ist denen das ´nicht peinlich??Mir wohl.Ich bin zwar auch ein Fan von 
Rock Musik,aber würde es nie wagen so durch die gegend zu rennen.Eine Freundin 
von mir sagte,auffallende Gothics sollte man in einen Zwinger steckenund nie wieder 
heraus lassen.Wenn man bei mir in die Schule geht,da wimmelt es nur so von 
Goothics,die werden blöd angeglotzt,kommen aber am nächsten Tag wieder im 
gleichen Outfit an. 
http://musik-forum.musik-base.de/ftopic75-42.html 
 
4. por estar numa posição de destaque: 
 
(37) es geht hier um die totalle durchleuchtung ,und jeder der Sagt ihm ist es egal  
ob er im Glaßhaus sitzt , der ist nicht ernst zu nehmen! ganz erlich shiny80 und alle 
anderen wie fühlt ihr euch denn, wenn andere euch ständig anglotzen? 
http://www.allmystery.de/themen/mg34140-4 
(38) rund um die Uhr würde jemand euch ständig anglotzen jeder Schritt von euch ,und 
es ist nicht so das man euch im verdeckten zustand beobachtet nein die Person 
bebachtet euch aus 4m entfernung vor euch, jeder schritt jeden Atemzug, ihr könnt mir 
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Erzählen was ihr wollt das es für euch vieleicht zuerst nett ist, aber dann wird es nervig 
dann werdet ihr unsicher 
http://www.allmystery.de/themen/mg34140-4 
(39) dann ängstlich und ann wollt ihr nur noch wegrennen, aber es geht nicht denn ihr 
findet es ja gut das man euch anglotzt. 
http://www.allmystery.de/themen/mg34140-4 
(40) aber überlegt mal wie ihr euch fühlt wenn ihr angeglotzt werdet am anfang ist es ja 
nett man lächelt zurück ,das ist noch toll aber der dich anglotzt lächelt nicht er glotzt 
dich von oben nach unten an ,na wie ist das? 
http://www.allmystery.de/themen/mg34140-4 
(41) aber glotzt weiter ,und ihr werdet langsam immer unsicher ,und stellt euch vor ihr 
werdet angeglotzt wie die Tiere im Zoo! 
http://www.allmystery.de/themen/mg34140-4 
(42) Lords of the weed find ich doof ABER Sinnlos im Weltraum ist genial. 
Erst letzten Freitag hab ich in meiner Stammkneipe "Wir saufen bis wir umfallen" 
gesungen. Ansonsten kommts echt vor, dass man mit jmd vorm Rechner sitzt 
oder im Betrieb was anglotzt und einer sagt "Was ist denn das?" Ich kann mir einfach 
nicht verkneifen zu sagen "Sieht aus wie ne Kiste Bier".  "Ihr seid so böse" 





Registe-se que nas ocorrências recolhidas se descortinou um terceiro sentido em 
anglotzen que se reporta às acções de ficar deslumbrado com alguma característica 
saliente do participante B. De notar que o participante A pertence ao sexo masculino e o 
participante B pertence ao universo dos objectos, isto é, o participante B pode ser um 
automóvel, uma moto, programas e jogos de computador, um filme, uma banda 
desenhada e, até mesmo, tabelas de venda de discos. Estas experiências de contacto 
visual directo são sempre retratadas como positivas: 
 








(45) manche checken es halt nicht was adobe reader alles noch kann...wenn man nur ab 
und zu mal nen pdf anglotzen will bleib halt beim foxit reader und heul hier net rum. 
http://www.nickles.de/static_cache/538214973.html 
(46) Ich würde einmal sagen, 99 % der Rechner, auf denen ich den Reader installiere, 
geschieht dies zum "Anglotzen" von .pdf-Dateien. Ich weiß ja nicht, was du noch so 
alles anstellst: ein Online-Meeting zur Produktpräsentation eröffnen? Online-
Umwandlung in .pdf-Dateien? Verwaltung von Zertifikaten? Wer es braucht, soll es 
benutzen, aber das ist kein Grund, allen potenziellen Benutzern etwas auf die "Glotze" 
drücken zu wollen. 
http://www.nickles.de/static_cache/538214973.html 
(47) Hab schonmal ein turret gebaut, was den spielern hinterherfliegt und immer 
anglotzt mit ner camera. Geht leider icht mehr mit den neueren wires. 
http://garrysmod.de/forum/showthread.php?t=7435 
(48) Aber ich werde meine Chance wahrnehmen! Bisher war ich stink faul und hab 
zuviel PC gespielt - jetzt bin ich nur noch faul und spiel hin und wieder :lol: 
Nein, Spaß :-) 
PS: V-trix, net den Thread anglotzen und Tasta vollsabbern! Schreib was, komm zu mir 
ins ICQ und lass labern, Mannmannmann! :D 
http://hl2.gamona.de/vB3//archive/index.php/t-6437.html 
(49) nein. gar nicht... aber trotzdem: anfangen!! alte ausgaben nachkaufen...ich weiß, ist 
teuer. ansonsten begeistert mich die storyline zur zeit überhaupt nicht. außerdem gehen 
mir medinas zeichnungen auf den sack, 3 stunden muss man teilweise ein panel 
anglotzen um zu erkennen was da passiert. und ich bin comiclesen gewöhnt. urigst 
häßlich, medinas stil (mit außnahme von sam&twitch). 
http://www.comicforum.de/showthread.php?p=2497601 
(50) He… weißt du, dass ich nach einma anglotzen jetzt deine Figuren da kann? *g*… 
lol… ICH KANN DICH KOPIEREN!!! HRHR!! 
http://blog.beetlebum.de/2006/03/20/weltpremiere/feed/ 
(51) zum einen sind auf den DVD Scheiben ja nicht nur Filme zum anglotzen, sondern 
auch Daten drauf, auf die Du zugreifen willst. Und da greift dann der gleiche Effekt, wie 




(52) wo kann man sich denn die weltcharts anglotzen. [sobre os Monrose] 
http://www.monrose-portal.de/printview.php?t=281&start=0 
(53) Die Schönheit ist nicht das Problem, sie ist auch nicht das durchgängige 
Motiv  meiner kalifornischen Sehnsucht: manches, ja, vieles dort (Suburbs, 
Schrottansammlungen, der way of life der Unterprivilegierten, die dumme Gier, die 





Por vezes, este contacto visual também pode ser efectuado indirectamente através de 
fotografias: 
 
(54) Anscheinend wirklich ein Auto das polarisiert - nur ich muss aufhören die Bilder 
anzuglotzen sonst gefällt mir bald mein neuer A3 nicht mehr  
http://www.motor-talk.de/t1381467/f355/s/thread.html 
(55) und was ich auch schon die ganze zeit fragen wollte ^^ …auf dem foto da unten.. 
was macht der typ denn da? die wolken anglotzen? ^^ 
http://www.blog.i130.de/comments/feed/ 
 
Neste terceiro sentido, conseguimos ainda diferenciar situações em que o 
participante A é humano e o participante B é um animal. Nestes casos são retratadas 
experiências visuais desagradáveis que decorrem da visualização dos animais em 
situações contra-natura de confinamento: 
 
(56) Der Hund hat sich im Laufe der viiiielen Jahre zum besten Freund des Menschen 
entwickelt. Es ist ja nicht so, dass wir die Hunde einfach in eine Kiste sperren und sie 
anglotzen.  
http://forum.dhd24.com/thread-10415-seite-1.html 
(57) fragt sich nur wie das fürn fisch ist auf 50 qcm sein dasein zu fristen und von allen 




2.2 A semântica de anhimmeln 
 
No contexto cénico, o verbo anhimmeln remete-nos para um contacto visual entre o 
participante A e o participante B, sendo que A vislumbra B com particular admiração, 
pelo que pode ter o significado de “idolatrar/venerar”ou de “desejar” “. Registe-se que 
nos cenários em que A idolatra B, o sujeito A se posiciona num patamar inferior a B. 
 
No dicionário Duden (20014: 137), anhimmeln aparece descrito do seguinte modo: 
anhimmeln (…): jmdn. anhimmeln: a) schwärmerisch ansehen: sie himmelte ihn den 
ganzen Abend an; b) schwärmerisch verehren: die Schauspielerin wurde von Millionen 
Verehren angehimmelt. 
 
Não podemos deixar de referir que anhimmeln se formou a partir do verbo 
denominal himmeln que tinha no Médio Alto Alemão os significados de “alcançar o céu 
(espiritualmente)” e de “morrer (ir para o céu)” (Duden 20014: 770; Kluge 199923: 40). 
Daí que o seu significado prototípico seja “idolatrar/venerar”, em que se estabelece 
necessariamente uma distância espacial no plano vertical entre os dois participantes. 
 
Da análise das ocorrências do corpus, foi possível distinguir três sentidos de 
anhimmeln: o primeiro referencia uma cena de veneração do participante B por parte do 
participante A, pelo que pode ser parafraseado por “idolatrar, venerar”. Quando ao 
segundo sentido, reporta-se ao enquadramento cénico de “flirtar” em que o participante 
A, através de contacto visual, elege o participante B como objecto de desejo. O terceiro 
sentido, de cariz bastante restrito, encena apenas o participante A que manifesta o 
desejo da própria morte. Registe-se que este último sentido decorre de um dos sentidos 
de himmeln, a saber, “morrer” que citámos acima. 
 
Em relação ao primeiro, verificamos a existência de uma relação assimétrica, sendo 
que o participante A se posiciona, socialmente, num patamar inferior ao participante B. 
Assim, o participante A é frequentemente mais jovem e menos experiente, uma vez que 
o participante B referencia vedetas, figura públicas, ou até professores. Existe uma 
ambição muito forte por parte do sujeito A em se tornar no objecto B ou em vir a 
possuir características do mesmo, sejam elas físicas ou psicológicas. Quando o 
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participante B é uma vedeta, as características veneradas prendem-se com a sua beleza, 
idade ou fama.  
 
No presente corpus, podemos descortinar vários cenários de contacto visual directo 
em que o participante A, o jovem, partilha o mesmo espaço físico do participante B, a 
vedeta. Os enquadramentos reportam-se a: 
 
1.  concertos em que a vedeta que actua num palco: 
 
(58) muss doch voll kacke sein wenn man sich voll anstrengt und das publikum nich 
mitgeht. vor allem wenn man sonst immer voll angehimmelt wird bei konzerten. das 
hat sie bestimmt ein bisschen auf den boden zurückgeholt  
http://mandodiao-forum.foren-city.de/topic,26,510,-videolinks.html 
 
2. situações de exposição pública da vedeta, o participante B, em que o participante 
A., geralmente um fã, procura obter um autógrafo de B: 
 
(59) Wie reagiert ihr darauf, angehimmelt zu werden? 
Sha: Es gibt verschiedene Arten von angehimmelt werden. Es gibt die Penetranten, die 
schreien immer nur, das geht zu einem Ohr rein und beim anderen wieder raus. Dann 
gibt's n schönes Anhimmeln wie "Krieg ich n Autogramm?" Da gibt man dann das 
Autogramm, ist fertig und das Geheule hört auf. Dann gibt's noch die Fraktion, da 
heißt's "Komm mein Junge, geh dir mal n Autogramm holen!" Das sind die Eltern, die 
Fans sind und die Kinder kennen uns gar nicht. 
http://shaham.narod.ru/article06.htm 
(60) Zu unserem Erstaunen kam dann ein circa 12-jähriger, mit Zahnspange besetzter 




 Anhimmeln retrata também cenas em que o participante B, que desempenha a 
função de professor do participante A, exerce, naturalmente, um certo carisma ou 
fascínio sobre ele. Nestes casos, o contacto visual tem lugar na sala de aula: 
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(63) Julius himmelt Mary Agnes an: seine Klavierlehrerin, die sommers-
prossige Nonne. Sie ahnt es nicht; 
http://www.assoziations-blaster.de/info/anhimmeln.html 
(64) ebensowenig ahnt Julius, daß er von Mary Agnes angehimmelt wird. 
http://www.assoziations-blaster.de/info/anhimmeln.html 
 
Não será de estranhar o facto de que a maioria das ocorrências referencia um 
contacto visual indirecto entre o participante A e o participante B, a vedeta. O referido 
contacto visual processa-se através dos diversos media, a saber: 
 
1. Em revistas (fotografias) em que se idolatram as vedetas do mundo do 
espectáculo, apenas referidas pelo nome próprio Bill, Tom, Richie e Chris, o 
que, desde logo, evidencia uma dimensão de intimidade, sentida por A em 
relação a B: 
 
(65) Smithie?? Jetzt bin ich aber verunsichert.... warst du nicht immer der der meinte 
man darf andere anhimmeln? Immerhin gehst du doch auch mit deinem geliebten 
Playboy ins Bett. 
http://www.lovetalk.de/showthread.php?p=1503142 
(66) Es gibt einen Unterschied zwischen anschauen und abgöttisch anhimmeln !! (?) 
http://www.lovetalk.de/showthread.php?p=1503142 
(67) Tröste dich, ab einem gewissen Alter hat es sich mit dem abgöttisch 
anhimmeln.(?) 
http://www.lovetalk.de/showthread.php?p=1503142 
(68) Schwärmerei oder Wahnsinn? Ist die Liebe zu Stars lächerlich, gefährlich oder 
ganz normal? Fast alle Mädchen in einem bestimmten Alter himmeln lieber das Plakat 
ihres Lieblingsstars an, als sich in den pickeligen Nachbarsjungen zu verlieben. Kein 
Wunder: Bill, Tom, Richie und Chris sehen besser aus, tragen die cooleren Hosen, sind 
makellos, meckern dich nicht an und sind einfach perfekt. 
http://www.lizzynet.de/dyn/88449.php 
 
2. Em filmes em que veneram as estrelas de cinema, como por exemplo „Mr J“. 
Ou „G. Clooney“: 
 
(69) Alicia Hunt starb allerdings im ersten Batman-Movie (stürzte sich aus dem 
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Fenster). der joker starb auch im ersten film!!! Und einen film mit Harley, aber ohne 
mr.J zum anhimmeln kann ich mir nur schwer vorstellen!!! 
http://www.comicforum.de/showthread.php?t=29669 
(70) Wenn Clooney mitspielen würde kann sie ja den anhimmeln, der grinst 
mindestens genauso blöd 
http://www.comicforum.de/showthread.php?t=29669 
 
3. Em video-clips em que aparecem artistas com Pink ou J.Lo ou celebridades 
como Nicole Ritchie ou Paris Hilton: 
 
(71) es gibt so n neues tolles video von pink..und seit diesem video find ich sie echt 
toll....da verarscht sie nämlich leute wie paris hilton, j.lo und nicole ritchie die zwar 
reich sind, aber nicht reich genug um ihre bildungsdefizite auszugleichen...tja, wie kann 




(72) anhimmeln??? Also anhimmeln tut sie hier keiner glaub ich und das die vielleihct 
nicht besonders schlau sin kann ja auch stimmen!!! Aber sprechen ja auch nur über das 
aussehen von denen und um gut oder schlecht auszusehen muss man ja keine besondere 




4. em suporte informático em que o participante A entra em contacto visual com 
o participante B de forma mediada, ou seja, através do ecrã do computador, 
pelo que B pode ser uma personagem do jogo de computador, ou seja, uma 
entidade ficcionada: 
 
(61) Ui, jetzt wollen sie auch noch den gleichen Inhalt, am besten vergleichen wir jetzt 
auch noch Super Mario und Need for Speed. Diese FFVII-Orgie nervt langsam 
ernsthaft. Es wird ja sooooooooooo angehimmelt und sooooooooo vergöttert, dass mir 
schon schlecht wird. 
http://animexx.onlinewelten.com/forum/?forum=2&kategorie=71&thread=112924&tseite=51 
(62) Ich hab' FFVII mit keinem FF-Teil verglichen. Mein Vorposter meinte nur, dass 
alles aus FFVII schon mal dagewesen war. 
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Erell, bleib auf'm Teppich. Ich hab' den siebten Teil mit keinem einzigen Wort in 
meinem Post angehimmelt oder vergöttert. 
http://animexx.onlinewelten.com/forum/?forum=2&kategorie=71&thread=112924&tseite=51 
 
5. Em suporte audio-visual não claramente identificado, ou seja, em que não é 
mencionado explicitamente o meio. Porém, no caso dos jogadores como o 
Messi ou Robinho ou em referência à claque “die Ultras” pode depreender-se 
que o meio de contacto foi a televisão:  
 
(73) Es gibt derzeit einfach zu viele Kiddies die die Ultras total anhimmeln und genau 
wie die Ultras sein wollen. 
http://www.klamm.de/forum/archive/index.php/t-10296.html 
(74) Ich denke die meisten haben gar keine eigene Kreativität, da für sie der Ultraskult 
so vorangeschritten ist. Sie leben sich gar nicht aus, da sie die Ultras anhimmeln. 
http://www.klamm.de/forum/archive/index.php/t-10296.html 
(75) Messi und Robinho - Angehimmelt wie junge Götter 
http://www.faznet/s/ 
(76) Aber ich jetzt eigentlich nur fest, dass du sie nur scheiße findest, weil sie a) zu 
kommerziel gearbeitet haben und zu unpunkig waren; und b) weil sie junge Punks 
angehimmelt haben, was dir wohl bestimmt genao so ein Dron im Auge ist, wie 
Pseudos, die meinen, sie seien Punks, ne? 
http://community.bravo.de/boards/viewtopic.php?p 
(77) du glaubst gar nicht wieviele die anhimmeln, auch hier in dem forum, da bin ich 
mir sicher...wird nur keiner zugeben...und gut aussehen die auch nicht...und ich bin 
sicher dass die total blöd sind. 
http://www.randomhouse.de/phpbb_gossip/viewtopic.php?p=172109&sid=3a914fc4f82bf6b01d3998ba
d1a4d374 
(78) Gibt es qualitative Unterschiede bei Stars? Muss man einen Daniel Küblböck 
oder eine Nella Martinetti in den gleichen Topf werfen mit Julia Roberts und Brad Pitt 
oder gar mit echten Talenten wie Judi Dench und Ian McKellen? Zugegeben, bei der 
Bewunderung für einen Star spielen wohl immer dieselben Mechanismen, aber gibt es 
nicht Menschen, die es verdienen, für ihr Können angehimmelt zu werden? 
http://kino.kaywa.ch/popcorn/post_1.html 
(79) Es gibt wirklich qualitative Unterschiede zwischen Star und Star. Ob sie dafür 
aber "angehimmelt werden" sollen, ist fraglich. Zudem sind die Honorare, welche die 
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Stars für diesen Unterschiede kassieren, auch etwas realitätsfremd bemessen. 
http://kino.kaywa.ch/popcorn/post_1.html 
(80) angehimmelt zu werden, verdient niemand. wir stellen uns das eh als ziemlich 
widerlich vor.. "himmeln sie mich gefälligst nicht so an, sie dödel.." 
http://kino.kaywa.ch/popcorn/post_1.html 
(81) Einen Star anzuhimmeln, den man nicht im realen Leben kennt, ist übrigens die 
reinste Form romantischer Liebe. Denn in der romantischen Liebe geht es auch darum, 
dass die Liebenden nicht wirklich zusammen kommen. 
http://www.lizzynet.de/dyn/88449.php 
(82) Einen Star übermäßig anzuhimmeln, macht auf die Dauer einsam! 
http://www.lizzynet.de/dyn/88449.php 
(83) Es ist eine Sache, wenn man Stars anhimmelt und hofft, von ihnen gefickt zu 
werden. 
http://www.the-hellboard.de/thread.php?threadid=4497 
(84) mensch leute es gibt auch so genug typen. man muss nur die augen auf machen. 
außerdem sind stars dazu gemacht sie anzuhimmeln. damit die platten verkaufen. da 
muss für jeden was dabei sein damit ne große masse angesprochen wird. man muss ja 
auch realistisch sein. 
http://www.razyboard.com/system/morethread-unerreichbar-blazin_fanclub-112764-1428943-0.html 
(85) Es macht Spaß Stars anzuhimmeln auch wenn man sie nie mal real treffen oder 
überhaupt sehen wird 
http://www.razyboard.com/system/morethread-unerreichbar-blazin_fanclub-112764-1428943-0.html 
(86) "Unsere Kinder himmeln keine Pop-Stars an, sondern Killer" 
http://www.spiegel.de/politik/ausland/0,1518,490422,00.html 
 
Anhimmeln ocorre ainda em casos em que o contacto visual entre o participante A e 
o participante B, uma vedeta, uma figura pública ou um político, que atingiram o 
estatuto de figuras de culto por morte, depende de um suporte visual: fotografia, filme 
ou video-clip, que muitas vezes apenas tendem a reactivar a imagem residual na 
memória de B. Nos exemplos abaixo são citados o músico de Kurt Cobain, a estrela de 
cinema do pós-guerra alemão O.W. Fischer, bem como o ex-chanceler alemão Willy 
Brandt: 
 
(87) koefighters Profil      Mitglied seit: 07.03.07 | Letzter Login: 07.03.07 | 
koefighter (Marco Gareis), männlich, 13 Jahre alt, spricht Deutsch (DE) - 
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Interessen: gitarre, kurt cobain anhimmeln, musich hörn..., shisha, skaten, snowboardn, 
zocken 
http://www.blog.de/user/koefighter/ 
(88) Ein Mann zum Anhimmeln - Film: O.W. Fischer, einer der größten Stars des 
deutschen Nachkriegskinos, ist tot 
http://www.abendblatt.de/daten/2004/02/04/258439.html 
(89) Eine ganz andere Sache ist es, tote Stars anzuhimmeln und zu hoffen, von ihnen 
gefickt zu werden 
http://www.the-hellboard.de/thread.php?threadid=4497 
(90) Ein Junge aus Burren Way, dem Arbeiterviertel im Osten von Belfast - nicht weit 
von der Werft entfernt, in der die Titanic erbaut wurde - wurde zum Stolz aller 
Nordiren. Die Menschen himmelten ihn stets an, obwohl er bis zu seinem Tod immer 
wieder mit großen Alkoholproblemen zu kämpfen hatte. 
http://de.uefa.com/magazine/news/kind=512/newsid=374254.html 




No segundo sentido que descortinámos no corpus, anhimmeln configura um cenário 
de desejo em que o participante A e deseja ardentemente o participante B, sendo que 
existe uma distância intransponível entre ambos. Note-se que estamos na presença de 
um contacto visual directo entre o participante A e o participante B, o que indicia um 
jogo de sedução entre eles. Na maioria das ocorrências, o participante A é masculino, 
sendo igualmente o enunciador, sendo que o participante B é feminino que se distingue 
pela sua beleza ou pelo (excessivo) cuidado com a imagem que podemos associar à 
figura da mulher-objecto, conforme evidenciado pelo uso de “Püppchen” em (94). 
 
Quanto aos cenários, o primeiro exemplo ocorre num bar, o segundo na escola e os 
restantes apenas conseguimos descortinar que decorrem num mesmo espaço social: 
   
(92) Spiele auf keinen Fall den Schoßhündchentrottel, zeig ihr das du Stolz hast und 
was wert bist(das bist du nicht wenn du über deinen 7er BMW laberst, oder deine 4,5 
m hohe Hifi Anlage - obwohl es da auch so ein par hochintelligente weibliche 
Exemplare gibt die sich nur über so'n Müll unterhalten und Angeber anhimmeln). Was 
auch funktioniert ist sie für den Anfang komplett zu ignorieren und nicht anhimmeln 
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bis zur Vergasung, denn das macht jeder. Also: anders sein wie andere und nicht 
anhimmeln... Sowas mögen sehr schöne Frauen ganz und gar nicht und sie wird ins 
strudeln und nachdenken kommen...(sie wird so viel eher reagieren)... Versetze dich in 
ihre Lage: Was ist das für einer, warum himmelt der mich nicht an, so wie alle 
anderen? 
http://www.lunser.de/flirt-forum/alkohol-beim-flirten-und-verfuehren-t43.html 
(93) Sie war das schönste Mädchen der Schule, alle Jungs himmelten Sie an. 
http://forum.gofeminin.de/forum/carriere1/__f4722_r39707_carriere1-Gebe-dir-mal-ein-Beispiel.html 
(94) Die Tussi fordert nämlich dauernd Anhimmelung oder gar materielle Zuwendung, 
wohingegen das Püppchen einfach nur versucht unschuldig zu gucken und im 
Gegenzug meistens auch nur einen Mann zum Anhimmeln sucht. 
http://www.mann2.net/?m=200607&paged=2 
(95) Im Kopf eines Püppchen läuft scheinbar ein Endlosband: “Lächeln - Anhimmeln - 
Nägel lackieren - Lächeln - Süß gucken - Solarium - Klamotten shoppen - Anhimmeln 
lassen - und vorne anfangen”. 
http://www.mann2.net/?m=200607&paged=2 
(96) He ich hab nen Fanclub und dann auch noch alles Mädels  Da muss ich mich ja 
mal hinsetzen und ein ordentliches Fan Regelwerk so in Sachen Outfit , Anhimmeln 
und wiederstandlosem Gehorsam austüfteln Nur damit auch alles in geordnetem 
Rahmen abläuft . (?) 
http://www.meinung-live.de/f101/beitrag-7774-70.html 
 
A estes cenários junta-se o cenário frequente da discoteca, enquadramento favorável 
a tentativas de “flirt” levadas a cabo pelo elemento masculino. Conforme o exemplo 
abaixo, esta experiência é narrada no feminino, sendo experienciada como agradável: 
 
(97) Ich unternahm einen Flirtversuch, indem ich den Blickkontakt zu einem Jungen 
erwiderte, der mich an den letzten Tanzabenden immer angehimmelt hatte. Er hatte 
mich schon mehrmals vergeblich zum Tanz aufgefordert gehabt, jetzt tat er das nicht 
mehr, aber immerhin himmelte er mich noch an. Und ich dumme, verstockte Ziege 
hatte einfach nie darauf reagiert, dafür oft und wie zufällig aussehend zu ihm 








(99) Dieser Typ ist eigentlich weit unter ihrem Niveau, aber er himmelt sie an, und das 




Nos casos em que o participiante B, o objecto de desejo, é do sexo masculino, os 
cenários reportam-se aos tempos livres, pelo que os olhares de desejo de A visam 
instrutores de esqui e nadadores-salvadores que poderão ocorrer, respectivamente: 
 
1. numa estância de esqui: 
 
(100) MÄNNER ZUM ANHIMMELN - Mythos Skilehrer - Sie arbeiten, wo andere 
Urlaub machen. Sie können, was andere lernen wollen. Und sie sehen oft gut aus: Ski-, 




2. na praia: 
 
(101) Kinostart: 15.06.2006 
Das Leben kann wirklich ungerecht sein: Da sitzen die schüchterne Claire (Emma 
Roberts) und ihre beste Freundin Hailey (JoJo Levesque) im wunderschönen Capri 
Beach Club von Claires Großeltern und der attraktive Rettungsschwimmer Raymond 
(Jake McDorman), den die beiden anhimmeln, würdigt sie nicht eines einzigen Blickes. 
http://www.film.de/moviecontent.php/id/11710/ 
 
Por vezes, as ocorrências ilustram cenários virtuais em que o sujeito masculino 
aparece inscrito em espaços físicos restritos do domínio privado ou público, como por 
exemplo, numa montra ou num restaurante: 
 
(102) Gib's zu. Du willst mich bloß ganz für dich allein in deinem Keller haben und in 
irgendeine Vitrine stellen, damit du mich jederzeit anhimmeln kannst. 
http://weinwue.blog.de/2007/04/25/geri_s_game~2159021?comment_ID=3385078 
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(103) Ne Türöffnung kostet 200 Euro und für die 50 Euro kannst mich ja dann zum 




A estes acrescenta-se casos em que a acção arquitectada discursivamente decorre em 
cenários hipotéticos de cozinhas, sendo que o participante A brinda o participante B, o/a 
cozinheiro/a com um olhar de desejo/admiração: 
 
(104) du könntest mir frische pfannkuchen machen und könnte danebensitzen und dich 
anhimmeln. ja? 
http://ohbehave.twoday.net/stories/2081838/ 
(105) Du könntest daneben sitzen und die Äpfel fürs Apfelmus reiben, Deal? ... dabei 
dürftest mich dann auch ruhig zusätzlich noch anhimmeln ;-) 
http://ohbehave.twoday.net/stories/2081838/ 
(106) aber wenn ich mir beim anhimmeln und gleichzeitig äpfel reiben mein zartes 




Embora os exemplos de contacto visual directo sejam mais produtivos, também foi 
possível recolher alguns exemplos de contacto visual indirecto em que o participante A 
fotografa o participante B, o objecto fotografado. Convém sublinhar que a 
inacessibilidade de B é denominador comum nos suportes visuais que passamos a 
enumerar: 
 
1. em fotoblogues: 
 
(107) der fotomann war da! neue sternchen zum anhimmeln jetzt auf unserer 
fotoseite... 
http://www.revolver-club.de/system-cgi/guestbook/guestbook.php?page=66 
(108) Ob die Fotografierten aber dann auch direkt im Gegenschluss von der Fotografin 
angehimmelt werden, sei dahingestellt. 
http://www.revolver-club.de/system-cgi/guestbook/guestbook.php?page=66 
(109) ich will auch mal wieder fotografiert werden von dir! so von wegen "anhimmeln 
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von leuten, die man eh nie anspricht". da gehör ich dann doch wohl dazu, oder? 
http://www.revolver-club.de/system-cgi/guestbook/guestbook.php?page=66 
(110) Und warum sind eigentlich alle Leute so heiß auf Fotos? Selbstdarstellung? 
Anhimmeln von Leuten, die man nie anspricht? Oder einfach weil überbelichtete 
Betrunkene sich so gut auf Bildern machen? 
http://www.revolver-club.de/system-cgi/guestbook/guestbook.php?page=66 
 
2. em video: 
 
(111) Und um dann meine Anhimmelsucht zu befriedigen und mich bei der Stange zu 
halten (BILDLICH!), wird dann ab und zu mal was bei YouTube eingestellt.  
http://weinwue.blog.de/2007/04/25/geri_s_game~2159021?comment_ID=3385078 
(112) Du hast MyVideo und die anderen Video-Portale vergessen. Dann können Dich 




Quanto ao terceiro sentido de anhimmeln que aufere o sentido de “desejar a própria 
morte”, reconhece-se apenas a presença de um único participante A. Convém sublinhar 
que as ocorrências se referem a comentários sobre uma peça musical em que se discute 
se a protagonista deseja ou não a sua morte, pelo que se tratam de cenários de ficção:  
 
(113) Ich glaube nicht das das Musical das Treffenste ist das von ihr z Z Publiziert wird 
da: 1.Elisabeth nicht denn Tod angehimmelt hat. 
http://www.forumromanum.de/member/forum/forum-user_158670-ubb_show-2-1019200763--.html 
(114) Also ich selbst habe das Musical jetzt 2 mal gesehen und es hat mir wirklich sehr 
gut gefallen auch von der Musik her. Ich finds auch nur komisch das Elisabeth dort 
ausgerechnet den Tod anhimmelt?! 
http://www.forumromanum.de/member/forum/forum-user_158670-ubb_show-2-1019200763--.html 
(115) Ich glaube auch, dass das Musical Elisabeth in keinster Weise ein weitere Kitsch- 
Story aller romy Schneider ist. Es zeigt wirklich Elisabeth so wie sie war und Elisabeth 








2.3 A semântica de anschmachten 
 
No contexto cénico, o verbo anschmachten remete-nos para um contacto visual 
entre o participante A e o participante B, sendo que A vislumbra B com desejo ardente, 
pelo que referencia um desejo sexual forte por parte de A em relação a B. Registe-se 
que, na óptica do participante A, o participante B é completamente inacessível apenas 
quando A está posicionado num patamar inferior a B. Nos casos em que o participante 
A está no mesmo nível social do que o participante B, aquele alimenta fortes 
expectativas de eventual contacto físico com este. Quando o participante B pertence à 
esfera das entidades não animadas, o participante A acredita que o contacto visual 
intenso dará lugar à aquisição do participante B enquanto bem de consumo. 
 
No dicionário Duden (20014: 147), anschmachten aparece descrito do seguinte 
modo: anschmachten (…): schmachtend, schwärmerisch ansehen: einen Filmstar a.  
 
Trata-se de um verbo denominal do médio alto alemão proveniente do nome 
“smaht”, “hoher Grad von Hunger und Durst” (Kluge 199923: 729). Assim, não será, 
pois, de estranhar que este verbo referencie um desejo ardente, visto que deriva de uma 
sensação física básica que tem de ser necessariamente satisfeita.  
 
Da análise das ocorrências do corpus, foi possível distinguir dois sentidos de 
anschmachten. O primeiro sentido referencia uma cena de veneração das qualidades 
físicas do participante B por parte do participante A, pelo que pode ser parafraseado por 
“suspirar, ansiar, idolatrar”. Regista-se dois tipos de cenários, a saber, uma situação em 
que o participante A, através de contacto visual, elege o participante B como objecto de 
desejo e outra situação em que o participante B é inacessível por se tratar de uma 
entidade híbrida, um misto entre ficção e realidade, uma personagem de desenho 
animado com atributos humanos. Quanto ao segundo sentido refira-se que, o 
participante B pertence à esfera das entidades não animadas, sendo que o participante A 
crê que o contacto visual é a fase que antecede a sua aquisição como bem de consumo.   
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Em relação ao primeiro sentido, verificamos a existência de uma relação assimétrica, 
sendo que o participante A se posiciona socialmente num patamar inferior ao 
participante B. em consequência, existe um impulso muito forte do sujeito A em 
interagir fisicamente com o objecto B. Geralmente o participante B referencia vedetas 
ou figuras públicas frequentemente de grande beleza física, ou seja, entidades que se 
afiguram inacessíveis a A.  
 
No presente corpus, podemos descortinar vários cenários de contacto visual directo 
em que o participante A, o jovem, embora partilhe o mesmo espaço físico do 
participante B, a vedeta, não lhe pode tocar. Os referidos cenários ocorrem em eventos 
culturais ou desportivos, bem como em aparições mediáticas das vedetas: 
 
1. em concertos em que a vedeta actua num palco: 
 
(116) gestern war der dollste aller dollsten tage. ich hab den sabber-anschmacht-
kreisch-robbie live gesehen. 
http://lautgedacht.beeplog.de/ 
(117) Millionen Frauen haben Engelbert Humperdinck angeschmachtet, wenn er mit 
Samtstimme vom letzten Walzer sang. 
http://www2.mdr.de/brisant/promi-klatsch/2847352.html 
(118) Heute im TV gesehen: die machen jetzt Japan unsicher. Die Girls dort flippen 
fast aus, hängen sich denen an den Hals und jede zweite ist verliebt....  
Das Beste ist aber, dass die Mädels kein Wort verstehen was die da auf Deutsch singen. 
Die stehen nur da und schmachten die Jungs an...  
http://www.ioff.de/showthread.php?t=111117&page=6 
(119) dieses jahr gibt's halt keine rachel zum anschmachten  
ich finde die band auswahl auch recht schwach, aber ich mag das gemütliche ambiente, 
daher werd ich wohl hinfahren. mal schauen, was noch so an bands kommt ... 
http://www.vnvnation.de/forum/thread.php?threadid=2868 
(120) Die Band rockte auf dem Dach des „Kosmos“-Kinos –unten schmachteten 1000 








2. em jogos de futebol em que a vedeta participa no jogo: 
 
(121) Liebend gern würde ich am 16. August nach Schalke fahren um dort meine 
Lieblingsmannschaft Schweden spielen zu sehen. Gegen die deutsche 
Nationalmannschaft. Wunderbar. Endlich wieder Freddie Ljungberg anschmachten und 
die Eintrittspreise sind dazu auch noch äußerst human. 
http://blogg.zeit.de/clara/eintrag.php?id=212 
 
3. em situações de exposição pública da vedeta, o participante B, pode até 
contracenar com o participante A: 
 
(122) Warst du am Casting für die Rolle des David beteiligt? Schließlich musst du ihn 
über 200 Folgen lang anschmachten. 
http://www.djfl.de/entertainment/stars/a/alexandra_neldel/alexandra_neldel_i_01.html 
(123) Aber letztendlich bin ich ja dafür Schauspielerin geworden, dass ich irgend 




Não será de estranhar o facto de que a maioria das ocorrências referencia um 
contacto visual indirecto entre o participante A e o participante B, a vedeta, sendo que o 
referido contacto visual é estabelecido através de diferentes tipos de media, a saber: 
 
1. através de revistas (fotografias) em que se idolatram as vedetas do mundo do 
espectáculo, apenas referidas pelo nome próprio Johnny e Vince, o que, desde 
logo, espelha uma dimensão de intimidade, sentida por A em relação a B: 
 
(124) Ich mein - klar, Johnny ist klasse. Aber ihn anschmachten? Hm, nö. 
http://www.depechemode-forum.de/forum/showthread.php?t=4382&page=7 
(125) Die einzigen beiden die ich noch anschmachte sind mein Schatz und Vince 
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Vaughn (obwohl, Vince ist nun nichtmehr soooo toll) 
http://www.depechemode-forum.de/forum/showthread.php?t=4382&page=7 
(126) Doch, ist zum Anschmachten. Mhm, diese Augen, diese Lippen, dieser Bart... 
http://www.depechemode-forum.de/forum/showthread.php?t=4382&page=7 
(127) ja amch mal ein foto,dann kann ich den auch anschmachten*looool* 
na klar will er dich^^ das finden jungs in dem alter doch toll....und wenn er älter 
ist,dann auch*g* 
http://us5fan.foren-city.de/topic,4069,135,-paul-walker.html 
(128) naja, du kannst ja pics anschmachten...bis der wieder im tv läuft... 
http://us5fan.foren-city.de/topic,4069,135,-paul-walker.html 
(129) ok dann muss ich echt bilder anschmachten^^ 
http://us5fan.foren-city.de/topic,4069,135,-paul-walker.html 
(130) ich glaube, um zu lieben, muss man die Person kennen. Ein Bild kann über vieles 
hinwegtäuschen. Aber ich gebe zu, ich habe (in jungen Jahren) mal einen Typen aus 
dem Prospekt wochenlang angeschmachtet. 
http://de.answers.yahoo.com/question/index?qid=20060807120128AAghl3p 
 
2. através de filmes em que veneram as estrelas de cinema, como por exemplo 
“Viggo Mortensen“, “Salma Hayek” ou “S.R. Kahn“: 
 
 (131) Ich habe mich geirrt in meiner ersten Einschätzung, aber irgendwas in mir hat 
mich glücklicherweise nochmal in den Film gehen lassen (nein, es war nicht nur die 
Aussicht, Viggo anschmachten zu können). 
http://www.ankegroener.de/index.php?p=264 
(132) (Und beim vierten Mal hab ich endlich in Ruhe Viggo „Aragorn“ Mortensen 
anschmachten können. Finally.) 
http://www.ankegroener.de/index.php?p=264 
(133)  ich finde ihn viel zu gutaussehend für Krum. Aber gut, so hatte man im Film 
einen Mann mehr zum anschmachten 
http://forum.harrypotter-
xperts.de/thread.php?threadid=9965&page=4&sid=179bf2ca6657bd031e7d2d0fbd478fe1 
(134) meine familie hält mich auch für etwas !!! verrückt, in meinem alter.  








(136) So nach dem Motto: "Wir brauchen jetzt für die männliche Kundschuft ne 
schnuckelige Latina zum anschmachten" - "Klar. Engagieren wir doch Salma" 
http://www.kino.de/community/forum/thread.php4?id=79560&PHPSESSID=d11511fd231be9961fd21
774fc879923 
(137) Und wäre es denn für dich/euch Männer wirklich ein Problem, eine verheriatete 
Frau anzuschmachten? 
http://www.bollywoodblog.de/2006/02/06/preity-heiratet-nicht/ 
(138) Ich glaub, alle Schauspieler die ich in letzter Zeit so angeschmachtet hab, sind 
verheiratet… 
http://www.bollywoodblog.de/2006/02/06/preity-heiratet-nicht/ 
(139) Moment…wir schmachten SRK grundlos an? Ich denke nicht. Es gibt tausende 
Gründe. 
http://www.mariakaefer.de/?p=158 
(140) Also.. ich würde sagen: Man kann sie von außen anschmachten.Im Haus selbst 
sind nur die wirklich leckeren Jungs und Mädels und von "außerhalb" kann man sie 
dann anschmachten. [sobre as diferentes casas no filme „Harry Potter“] 
http://www.scifi-forum.de/showthread.php?t=23454&page=2 
(141) Im Buch erschien es mir wie eine sehr gute Freundschaft, aus der für ihn eben 
mehr wird (man bedenke die zweite Aufgabe!) und wo es ein wenig romantisches 
Geplänkel gibt - im Film kam das für mich eher wie gegenseitiges Anschmachten 
ohne viele Worte rüber 
http://forum.harrypotter-
xperts.de/thread.php?threadid=9965&page=4&sid=179bf2ca6657bd031e7d2d0fbd478fe1 
(142) Da weniger. Ich finde die Partnerin von Wayne schmachtet ihn ganz schön an. 
http://www.ioff.de/archive/index.php/t-247558.html 
 
3. através de suporte mediático não identificado explicitamente. Contudo, no caso 
da actriz Shane da série “L-Word”, do actor David Duchovny da série “X-Files” ou do 
anúncio publicitário da Coca-cola, depreende-se que o meio de contacto foi a televisão:  
 
(143) Muss jetze aber leida gehen, da ich Shane noch n bissel anschmachten muss. :D 
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http://forum.l-word.org/archive/index.php/t-82.htm 
(144) Meine lieblings Beschäftigung ist David anschmachten :D und Fußball spielen!!! 
http://duchovnyforum.com/archive/index.php/t-5097.html 
(145) Am liebsten schmachte ich David an und schreibe ab und zu ein paar schmutzige 
MSR NC-17 Fic's. 
http://duchovnyforum.com/archive/index.php/t-5097.html 
 
Também através de meio não identificado explicitamente, sendo que não se pode 
depreender se o suporte utilizado para visionar o participante B, um músico, foi um 
vídeo-clip, uma fotografia ou um poster: 
 
(146) Daniel-Fan zu sein bedeutet für mich folgendes: Mir seine CD´s zu kaufen, im 
TV alles anzusehen was über/mit ihm gesendet wird, nachts von ihm feuchte Träume 
zu haben, im Anschmacht-Forum Geschichten zu schreiben, mich manchmal (im 
Urlaub) den ganzen! 
http://www.danielsuperstar.de/forum/print.php?threadid=9855&page=2&sid=4c4dfdba627d79a1f89d02
04572ed01a 
(147) Achso…ja, gut, aber das sind Sonderfälle, die zählen nicht. Und ich hab noch 
NIE irgendeinen Teeniestar angeschmachtet, das war schon immer unter meiner 
Würde. 
http://www.bollywoodblog.de/2006/02/06/preity-heiratet-nicht/ 




Nos exemplos seguintes, no caso do participante B ser um actor, como por exemplo, 
Orlando Bloom, McKay, Johnny Depp, Cary Grant ou uma actriz, como por exemplo, 
Angelina Jolie, Jennifer Lopez e Audrey Hepburn, depreende-se que o sujeito A terá 
visionado as vedetas através de filmes, fotografias ou posters: 
 
(149) Beckett ist eher der Chrakter der mir von der Einstellung, dem Humor, vom 




(150) pff, was ist schon alter? nur eine zahl mehr nicht. meine sippe denkt auch oft 




(151) Ein Zeuge enhüllte so, dass Jennifer zufällig in ihrer Villa den Hörer des 
Haustelefons abnahm ("I don't know if she accidentially picked up the phone or 
deliberately did that") und mitanhören musste, wie ihr Ehemann Angelina 
anschmachtete. "She went ballistic." Wer wäre da nicht wahnsinnig? 
http://blogg.zeit.de/clara/index.php?cat=Jennifer+Aniston+minus+Brad+Pitt 
(152) Es wussten nicht viele, dass Audrey Hepburn den Charmeur Cary Grant in 
"Charade" mit den gefragten Worten anschmachtete. 
http://blogg.zeit.de/clara/eintrag.php?id=162 




O uso de anschmachten reporta-se também a um cenário de desejo em que o 
participante A deseja ardentemente o participante B, sendo que existe uma distância 
intransponível entre ambos. Note-se que estamos na presença de um contacto visual 
directo entre o participante A e o participante B, o que indicia um jogo de sedução entre 
eles. Na maioria das ocorrências, o participante A do sexo feminino, o enunciador, 
projecta o seu desejo sobre o participante B do sexo masculino que se faz notar pela sua 
beleza ou carisma. O referido carisma é-lhe geralmente conferido pela posição sócio-
profissional, a saber, um médico, um professor ou simplesmente um colega de trabalho, 
pelo que as situações de visionamento se produzem nos seguintes locais: 
 
1. no consultório médico: 
 
(154) Sogleich hört man von allen Anwesenden ein lautes Ahhh , sie schmachten den 
Arzt an und nun kann ich ihn auch verstehen diesen Spot. Sie brauchten also etwas, um 




2. na piscina: 
 
(155) Ich war schon erstaunt, daß meine Schwester Figo kannte. Wer einmal in der 
Woche durchtrainierte Schwimmlehrer anschmachten darf, interessiert sich vielleicht 




3. na faculdade: 
 
(156) Man folgt lieber einem, den man während seiner mitreißenden Reden auch noch 
ein wenig anschmachten kann. 
http://www.neon.de/kat/politik/politischestroemungen/1079709544/130864.html 




4. no  trabalho: 
 
(158) Mit einem "Antrag auf Eintrag in Ihrem Terminkalender" traf Jasmin Siegel, 25, 
den richtigen Ton - mitten ins Herz von Markus Lenz, 29, den sie seit Wochen quer 
durchs Großraumbüro bei der Deutschen Bank in Frankfurt anschmachtete. 
http://www.karriere.de/psjuka/fn/juka 
 
Quando entre o participante A e o participante B não existe qualquer diferença 
aparente no plano social, o contacto visual directo entre eles ocorre em festas, 
enquadramento favorável a contacto com desconhecidos: 
 
(159) Also eigentlich wollte ich dich dann von hinten her anschmachten. Aber das mit 
dem Saum ist auch keine so schlechte Idee.... 
http://www.tolkienforum.de/lofiversion/index.php/t1477-200.html 
(160) besser er sagt nein als wenn du ihn immer nur von weitem anschmachten 
(dummer ausdruck *g*) und von ihm träumen kannst! 
http://forum.respect.de/forum/read.php?1,11604,11633,quote=1 
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(161) wenn ich jeden einzelnen der geilen typen welche ich allein gestern 
angeschmachtet habe mit nach hause genommen hätte - dann holla die waldfee - wäre 




Convém ainda sublinhar que anschmachten configura um cenário de desejo em que 
o participante A deseja o participante B, sendo que existe uma distância intransponível 
entre ambos, dado que se trata de um contacto mediado. Assim sendo, B é uma entidade 
híbrida, ou seja, um ser humano sob a forma de personagem de um jogo ou de um 
desenho animado que adquire as características físicas da pessoa real. Verifica-se, neste 
caso, a intersecção entre ficção e de realidade, sendo que as características físicas de B 
são projectadas nas características psicológicas que A deseja que B possua.  
 
(162) Pic 4:Noch son Typ, der zum anschmachten ist. *lol* Riku von Kingdom Hearts. 
Isser nicht schnuckelig? Möcht auch sein! :D [referente a desenhos animados] 
http://www.fanarts.net/mitglieder/steckbrief.php?id=131390 
(163) Pic 9:Villääääää!!!! Da ich HIM anschmachte und Ville Valo einfach nur ne 




No segundo sentido constante do corpus em estudo, anschmachten configura um 
cenário de desejo em que o participante A deseja vir a possuir o participante B, sendo 
que o participante B é um objecto de consumo. Assim, a distância entre ambos pode ser 
anulada se o sujeito A tiver capacidade, nestes casos financeira, de adquirir o objecto. 
Registe-se que, na maioria das ocorrências, o participante A é feminino, ou seja, o 
locutor da frase é uma mulher, e o participante B, o objecto, referencia artigos de moda 
cuja aquisição se torna extremamente apetecível. Verifica-se que existe sempre um 
contacto visual directo entre sujeito A e objecto B, uma vez que comum o sexo 
feminino “namorar” objectos antes de os adquirir. Ao elencarmos os enquadramentos 
cénicos em que o acto de visionamento ocorre, descortinámos que o contacto visual se 
produz nos seguintes locais: 
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1.  no estabelecimento de venda do objecto: 
 
(164) ich war ja auf der after eher fürs schwimmen gehen damit ich nen grund hab mir 
den tollen bikini zu kaufen den ich schon seit längerer zeit anschmachte *löl* 
http://www.kinder-der-nacht.com/include.php?path=forum/showthread.php 
(165) Falls ich an die Kohlen komme, um ein Flugticket nach Luxor kaufen zu 
können, dann wird das auf meinen Namen lauten, damit ich mir direkt vor Ort den 
schönen neonpinken Mehrfachstecker kaufen kann, den ich beim letzten Besuch im 





2.  no mesmo espaço social, sendo que pertence a outra pessoa: 
 
(166) Diese super Tasche hatte meine Freundin sich vor einigen Jahren aus New York 
mitgebracht und seit dem schmachte ich die Tasche an. 
http://www.manhattan-portage.de/reviews.php 
 
Quando o participante A é masculino, o objecto B refere-se a bens de consumo, tais 
como automóveis ou a artigos tecnológicos de ponta, distinguindo-se quer pela sua 
beleza quer pelo estatuto que pode conferir ao sujeito A. Ao contrário dos exemplos 
anteriores, verifica-se um contacto visual indirecto, através de fotografias, como no 
primeiro exemplo, ou de fotoblogues, como nos dois seguintes: 
 
(167) Liebhaber schneller Autos müssen längst nicht mehr unbezahlbare Sportwagen 
anschmachten. Auch in der Kompaktklasse gibt es Fahrzeuge mit viel Power, 
aggressiver Optik und straffem Fahrwerk. 
http://auto-presse.de/fahrberichte.php?newsid=12686 
(168) Mein Mutterboard ist das BB, aber mein Herz schlägt für Fönix .Regelmässig 
bin ich aber auch noch im Plaza zu finden.Ab und zu im Kosmos und bei den 








2. 4 A semântica de angaffen 
 
A representação verbal angaffen referencia uma cena em que o participante A olha 
embasbacado ou de forma penetrante para o falante B, de modo que o participante B se 
sente frequentemente incomodado ao ser escrutinado visualmente de forma tão 
acutilante. Assim sendo, não será de estranhar que o participante A, que veste 
frequentemente a pele dum “voyeur”, seja frequentemente do sexo masculino, pelo que 
o participante B, objecto do olhar penetrante, é frequentemente do sexo feminino. 
 
No dicionário Duden (20014: 133), angaffen aparece descrito do seguinte modo: 
angaffen (…): jmdn. oder etwas angaffen: neugierig, aufdringlich anstarren: sie 
gafften diese Frau unentwegt an.  
 
Convém sublinhar que a representação verbal gaffen auferia, desde o Médio Alto 
Alemão, o significado de “abrir a boca” (Kluge 199923: 294), pelo que a representação 
verbal da reacção física de abrir a boca terá, por um processo metonímico, passado a 
representar o contacto visual penetrante.  
 
Como iremos ver, na sequência da análise das ocorrências, descortinámos a 
existência de dois sentidos para angaffen: O primeiro sentido que se reporta a uma 
fixação visual contundente, sendo parafraseável por “despir com o olhar”, distingue-se 
do segundo que se reporta a uma avaliação visual atenta do objecto, parafraseável por 
“escrutinar”. 
 
 Em relação ao primeiro sentido, verificamos a existência de vários cenários 
retratados em segmentos de interacção discursiva. Em geral, nos relatos das mulheres, o 
participante A é masculino e o B feminino, mas o contrário também se verifica, embora 
com menor incidência. Note-se que, na quase totalidade dos exemplos, estamos na 




Nos relatos no feminino em que o participante A é masculino, nomeadamente um 
habitante local de nacionalidade turca ou um frequentador atrevido, um instrutor de 
fitness de comportamento duvidoso ou homens idosos (alte Säcke) e o participante B 
feminino, uma turista em férias num país estrangeiro ou uma utente do centro de fitness 
ou da piscina, são representadas experiências desagradáveis ligadas a uma nudez quer 
efectiva, quer psicológica, nos respectivos centros de lazer: 
 
1. na praia ou na piscina do hotel:  
 
(170) am strand hat mich jmd nach sex on the beach gefragt (also ob ich mit ihm heute 
abend sex on the beach haben möchte + dass er mir ne blume inne hand gedrückt hat) 




(171) da will man einen angenehmen urlaub haben & die türken stressen einfach die 
ganze zeit, indem sie dich anquatschen, auf den straßen hupen wie verrückt oder dich 
angaffen mit ihren blicken.. 
http://www.holidaycheck.de/view-Reiseforum_Anmachen+in+der+Tuerkei+wirklich+so+schlimm-
ch_fo-tid_43630-pid_594127.html 
(172) Ist euch schon mal aufgefallen, dass die Touristen einen richtig angaffen? Ganz 
unverhohlen wird man angestarrt und beobachtet.  
http://www.iphpbb.com/foren-archiv/18/1126400/1126160/wo-joggen-42597629-45687-202.html 
 
2. no ginásio: 
 
(173) Ich hoffe, Du verstehst, was ich mit schlechten Kunden meine. Ich will hier nicht 
diskriminierend wirken. Ist halt nicht jedermanns Sache in einem überfülltem Studio zu 
sein und angegafft und angesprochen zu werden. 
http://forum.kijiji.de/about35785.html 
(174) Ich bin nun fast ein Jahr bei McFit, ich werde sicherlich weniger angegafft als in 
den teuren Studios, weil den Modepüpchen das da zu billig ist  
http://forum.kijiji.de/about35785.html 
(175) ich bin sehr zufrieden damit, es ist sauber, ich finde das publikum ok, ist sehr 
gemischt und ich wurde noch nie angegafft oder blöd angemacht, die duschen sind 
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sauber und das personal ist zwar nicht das beste, aber wenn ich fragen hatte die nicht 
direkt beantwortet werden konnten haben sie sich immer schlau gemacht und mir die 
auskunft beim nächsten besuch gegeben... 
http://forum.kijiji.de/about35785.html 
 
3. na sauna ou na piscina: 
 
(178) Lustig finde ich die ganzen Typen, die mit Badehose in die Sauna gehen um die 
Frauen anzugaffen. 
http://forum.politik.de/forum/showthread.php?t=73345&page=34 
(179)  während ich mir vorhin im freibad mühe gab einem bademeister ausm weg zu 
gehn der mich die ganze zeit genervt hat, kam ein anderer und hat auch angefangen 
mich zu belästigen.... gehts noch... jetzt werd ich in zukunft immer hemmungen haben 
allein ins freibad zu gehn.. alte säcke die den ganzen tag nix zu tun ham als halbnackte 
mädels anzugaffen  
http://www.southside.de/forum/viewtopic.php?p=440071&sid=15add0e00946672b65215ebeed32d332 
(180) Könntest Du dir vorstellen, in einer gemischten Sauna zu sein? (nicht um 





4. na rua ou numa festa: 
 
(176) Ihr kennt ja die Probleme von zu großen Brüsten (Rückenschmerzen, krumme 
Haltung, probleme schöne Klamotten und Unterwäsche zu finden, man wird ständig 
von den Leuten auf der Straße angegafft, das Getuschel anderer, unangenehmes Gefühl 
beim Sport...). 
http://forum.gofeminin.de/forum/chirurgie/__f1512_chirurgie-Brustverkleinerung-mit-16.html 
(177) ja aber wenn ich normal esse dann nehme ich doch nicht schnell genug ab ..... 
im juni gibtes eine hochzeit .... was mach ich dann wenn ich immer noch dick bin ? 
denkt ihr ich schaffe das wenn ich normal esse abzunehmen .... 
weil wenn nicht dann kann ich mir kein schönes kleid anziehen und es ist der hochzeit 
von meinem schwager und werde im mittel punkt stehen ........ es stört mich wenn ich 







5. em qualquer cenário, principalmente em situações em que o participante B do 
sexo feminino se encontra mais exposto ao olhar do participante A, 
frequentemente de idade mais avançada do que A: 
 
(181) Ich hasse Männer die älter sind.. und Mädels angaffen oder anmachen, die ihre 
Töchter sein könnten!! einfach pervers und widerlich sowas! 
http://forum.kosova.de/forum/viewtopic.php?topic=16926&forum=23&start=280&290 
(182) Auch ich werde immer von vielen Leuten angegafft, vor allem stört es mich 
wenn es welche sind die 50 oder älter sind... Da fühlt man sich wirklich angewidert! 
Und auch beim Sport ist es eine große Belastung! 
http://forum.gofeminin.de/forum/chirurgie/__f1512_chirurgie-Brustverkleinerung-mit-16.html 
(183)  während ich mir vorhin im freibad mühe gab einem bademeister ausm weg zu 
gehn der mich die ganze zeit genervt hat, kam ein anderer und hat auch angefangen 
mich zu belästigen.... gehts noch... jetzt werd ich in zukunft immer hemmungen haben 




6. em cenário não especificado, fazendo referência a uma atitude menos própria 
por parte do sujeito do sexo maculino: 
 
(184) Ich weiß dass ich recht gut aussehe, und aus diesem Grund verstehe ich noch viel 
weniger, dass er andere angaffen muss. 
http://forum.kijiji.de/about35931.html 
 
Angaffen ocorre ainda inscrito em cenários associados a experiências agradáveis, 
ligadas a uma ocasião em que o sujeito feminino se vestiu bem com o propósito de 
chamar a atenção do elemento masculino:  
 
(185) also wenn ich so ein teil anzieh, ist mir das entweder egal, dass ich "angegafft" 
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werde und fühl mich einfach wohl darin oder ich ziehs genau deswegen an, dass ich 
"angegafft" werde. abgesehn davon muss es ja nicht gleich"angaffen" sein, wenn ein 
mann eine frau "mustert", oder? zumindest empfinde ich es nicht immer gleich so 
negativ. 
http://www.movieforum.at/viewtopic.php?p=3396&sid=78c0ef31dda14550b33f68ab6fcacae3 
Quanto aos relatos no masculino, as cenas retratadas com angaffen aplicam-se a 
situações de contacto visual em que o participante A é masculino e o participante B é 
feminino, sendo que a experiência é geralmente agradável, associada a nudez ou 
vestuário reduzido:  
 
(186) Er geht also in diese Peepshow, steckt eine Münze in den Automat und gafft 
seine nackte Frau an. 
http://www.taz.de/blogs/lottmann/2007/06/25/14-kapitel-barbi-kommt/ 
(187) Okay, "halbnackte" Frauen sind nicht unbedingt ein Blickfang für mich, 
höchstens um den Kopf über den grausamen Kleidungs-stil zu schütteln  Insgesamt 
bin ich der Meinung, dass man wenn man "so" rumläuft, damit rechnen muss, 
angegafft zu werden. Allerdings auch traurig, dass viele Männer sich nicht im Griff 
haben, 
was das "glotzen" betrifft. 
http://www.lovetalk.de/das-forum-zum-thema-aufklaerung/44537-libido-vernichten-10.html 
(188) Normalerweise spielt man Beachvolleyball, um sich im Sommer auf spaßige 




Os relatos masculinos fazem ainda referência a cenários de contacto visual 
estabelecidos entre o participante A do sexo masculino e o participante B do sexo 
feminino. Deste modo, o participante A e o participante B não ocupam o mesmo espaço 
social, pelo que o contacto visual com o participante B é feito através de fotografias ou 
imagens que figuram na Internet: 
 
(189) Aber immerhin eine Sendung bei der man ungeniert die halbnackten Frauen 
angaffen kann weil nur die gezeigt werden.  
http://www.dslr-forum.de/showthread.php?t=77163 
(190) Ich bin heute um 6 morgens erst gar nicht aufgestanden. Von gestern Abend auf 
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heute Morgen verbrachte ich meine Zeit damit vor dem Pc zu sitzen und ein Weibsbild 
beim webcam-strip anzugaffen 
http://www.ziviblog.at/Lassmiranda%20Densiewillja.blog%5Baboan%5D 
(191) ich sag erst was wenn ich aufgehört hab die bilder von susi anzugaffen  
http://www.houseboard.de/wbb2/thread.php?threadid=2514&sid=f6c1de9e92e4df8640d3ae25e10326b5 
 (192) Sagen wir es so. Du kannst sie ja ruhig angaffen. Nur mitkriegen sollte es weder 
sie noch wer anders Dann kannste so lange angaffen wie du willst ober brauchst  
http://www.rautemusik.fm/board/viewtopic.php?p=354217&sid=42940bb6c6de05622cf051c242c68af9 
(193) angaffen bedeutet praktisch sie mit geöffnetem mund, sabbernd und total 
geistesabwesend anzugucken  
http://www.rautemusik.fm/board/viewtopic.php?p=354217&sid=42940bb6c6de05622cf051c242c68af9 
(194) genau das wollte ich damit ausdrücken, nur als mann wird man da gleich wieder 
lächerlich gemacht, wenn man das "erklären" will. mit angaffen hat das bei mir meist 
wenig zu tun, man(n) sieht halt gerne schöne frauen an! 
http://www.movieforum.at/viewtopic.php?p=3396&sid=78c0ef31dda14550b33f68ab6fcacae3 
(195) aber auch ich habe das problem der schüchternheit und des nicht in der lage sein 
eine solche frau von alleine anzusprechen und so blieb es dann bei 30 min in der 
stehenden sbahn angaffen. leider leider. 
http://skyspinner.wordpress.com/2007/02/20/pink-pony-party/feed/ 
(196) Dumm und schön ist gut zum Angaffen und sich drüber lustig machen. 




Ainda fazendo parte do primeiro significado, os exemplos seguintes são muito 
curiosos, nos quais cada sexo se coloca na situação do sexo oposto e o defende:  
 
(197) ich würde auch einer Frau in den Ausschnitt angaffen, wenn der so freizügig 
wäre. Natürlich nicht am Strand, denn da ist jeder freizügig, da würd ich sauer werden, 
aber da wo es nicht freizügig ist, würd ich einer freizügigen Frau angaffen. 
http://forum.gofeminin.de/forum/f100/__f675_f100-Bin-ich-eifersuchtig-oder-er-ein-arsch.html 
(198) Dreckschweine. Bei solchen Typen wäre ein Körpertausch nützlich. Die sollen 
mal wissen wie es ist, eine Woche im Körper einer gutaussehenden Frau zu stecken 






Registe-se que nas ocorrências recolhidas se descortinou um segundo sentido em 
angaffen se reporta às acções de “escrutinar” um participante B desconhecido ou com 
alguma característica estranha. Sublinhe-se que o participante A, um ser humano, 
estabelece contacto visual com o participante B que será necessariamente animado, 
ainda que nem sempre humano. Registe-se ainda algumas ocorrências em que o 
participante A referencia um animal e o participante B referencia um ser humano 
 
Nas ocorrências abaixo, os relatos no feminino, elaborados na voz passiva, retratam 
experiências desagradáveis em que o participante B, do sexo feminino, é escrutinado 
visualmente pelo participante A que fixa o olhar em qualquer característica estranha de 
B em relação à aparência física ou ao tipo de vestuário. No caso do exemplo (201) 
relata-se uma experiência positiva do não escrutínio, passada em Itália, retratada como 
contrafactual a outras experiências que se depreende tenham decorrido em solo alemão:  
 
(199) Ich sprach die Rollstuhlfahrerin an, die es locker nahm oder vorgab locker zu 
nehmen. Sie meinte, sie wäre daran gewöhnt so angegafft zu werden. 
http://www.foren4all.de/showthread.php?t=2009 
(200) Wir sind alle Gottes Kinder und Gott hat uns so geschaffen, wie wir zu sein 
gedacht sind. Ich werde selbst oft angegafft oder angestarrt, als hätte ich rosa-gestreift-
grüne Punkte im Gesicht (die ich selbstverständlich nicht habe ), aber scheinbar ist 
mein Äußeres für viele Menschen ungewöhnlich.  
http://www.foren4all.de/showthread.php?t=2009 
(201) ich trag mein onsdale poloshirt was ich i italien gekauft hab immer wenn ich lust 
dazu hab. bin aber kein nazi. es war toll nicht blöd angegafft zu werden als ich es in 
italien trug. 
http://www.ruhrpottforum.de/freizeit-hobby-lifestyle/style-fashion/30805-marken-image-nazis-7.html 
(202) Mein Chef sagte vor kurzem zu mir, es gäbe in seiner mannschaft auch einige, 
die froh sein können, dass sie so viel verdienten. Ich sagte: denk dran, dass es immer 
Leute geben muss, die auch unserer Produkte kaufen. Haben die Leute mal wesentlich 
weniger Geld, so wird dann auch unser Produkt nicht gekauft. 




Nos casos em que o participante A é humano e o participante B é um animal, são 
retratadas experiências visuais desagradáveis que decorrem da visualização dos animais 
em situações contra-natura de confinamento: 
 
(203) heute wollte ich bei oben genanntem Baumarkt etwas holen und was sehe ich da? 
haben die einen Gelbbrustara! :( 
er hat einen Käfig 1x1x2m (LxBxH) und steht extra, aber er hat keine 
Rückzugsmöglichkeit, der Käfig ist von allen Seiten offen, so daß alle Leute von allen 
Seiten ihn angaffen können! und das machen sie auch! die kinder quiken ihn an, 
klopfen ans gitter, die älteren kommen immer mit ihren fingern durchs gitter! 
er hat zwei Stangen und ein Seil drinnen, die Futternäpfe waren winzig und leer und 
Obst lag am Boden, aber sehr wenig! 
ich glaube er ist noch ziemlich jung, hat gerade viele federkiele auf dem kopf! und ich 
glaube seine Krallen sind viel zu lang! die bilden fast schon einen geschlossenen Kreis! 
er tut mir soooooooo leid!! wenn man solche geschöpfe in so winzigen käfigen sieht, 
wie ein Möbelstück zum angaffen hingestellt..... :( :( 
als ich ihn mir ansah dachte ich, daß er wahrschienlich ein Wanderpokal wird und ich 
dachte daran, wie alt er werden kann. die meisten menschen die ihn heute angaffen und 
ihn wie eine sache bestaunen, sind schon lange tot, wenn er vielleicht immer noch auf 
der erde weilt, wer weiß wo..... 
http://www.vogelforen.de/archive/index.php/t-25081.html 
(204) Wer keine Tiere hinter Gittern angaffen mag, der soll nicht in den Zoo gehen, 
sondern auf der Strasse dagegen demonstrieren. Gabs das schonmal? Ist das nicht den 
meisten egal? Traurig ist alleine der Gedanke, daß man manche Tierarten nur noch in 
kleinen Zoos und nicht mehr in Freiheit bestaunen kann. 
http://www.fotocommunity.de/pc/pc/display/2063241 
 
Quando o participante A é um animal, e o participante B é um ser humano são 
retratadas situações em que o animal, nos exemplos um gato e um falcão, estuda 
atentamente o comportamento do ser humano estamos perante uma situação de querer 
compreender o outro, escrutinar o que se está ou vai passar: 
 
(205) Die Katze auf dem Blechdach schaut neugierig hin zum Gartentor, denn das 
öffnet ein Astronaut und kommt hinter der Hecke vor. Und stiefelt schwer mit lautem 
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Tritt den Weg zur Kinderrutsche hin, die Katze dreht ihr Köpfchen mit und gafft ihn an 
voll Eigensinn. 
http://www.blogcatalog.com/post-tag/bio 
(206) Wir fuhren mit einhundertunddreißig Kilomentern in der Stunde gemächlich 
unserem Ziel entgegen. Die Sonne stand halbhoch und schleuderte wahllos ein wenig 
Licht durch die dichte Wolkendecke. Im Vorbeifahren gaffte mich ein kleiner Falke an. 
http://www.neunzehnhundert.org/2006/06/page/8/ 
2.5 A semântica de anstarren 
 
A representação verbal anstarren referencia uma cena em que o participante A olha 
fixamente de forma curiosa e intensa para o falante B, de modo que o participante B se 
sente por vezes incomodado ao ser escrutinado visualmente de forma tão acutilante. Nas 
ocorrências em que o participante B pertence à esfera das entidades não animadas, o 
verbo anstarren remete-nos para cenários em que o participante A perscruta o 
participante B por possuir uma característica física estranha. O referido verbo é ainda 
usado para representar situações em que o participante A também transmite, através do 
seu olhar, sentimentos de fúria ou de preocupação para com o participante B. Em alguns 
casos, anstarren remete-nos para enquadramentos cénicos em que o participante A olha 
no vazio, pelo que o participante B, apesar de estar fisicamente presente, não é alvo do 
contacto visual. 
 
No dicionário Duden (20014: 149), anstarren aparece descrito do seguinte modo: 
anstarren (…): den Blick starr auf jmdn., etw. Richten: jmdn. [unverwandt, neugierig] 
a.; die Wände a.; was starrst du mich so an?; sie starren sich [gegenseitig]/(geh.:) 
einander an. 
 
Convém sublinhar que a representação verbal starren auferia, desde o Antigo Alto 
Alemão o significado de “estar ou tornar-se rígido” e no Médio Alto Alemão, o 
significado passou a ser de “olhar fixamente, sem pestanejar” (Duden 20014: 1507; 
Kluge 199923: 788), pelo que a representação verbal da reacção física de estar numa 




Na sequência da análise das ocorrências abaixo analisadas, descortinamos a 
existência de três sentidos de anstarren. O primeiro referencia uma cena em que o 
participante B é olhado com curiosidade pelo participante A, pelo que pode ser 
parafraseado por “olhar fixamente”. No segundo sentido, o modo de captação visual do 
participante B pelo participante A é diferente, a saber, o contacto visual fixo transmite 
uma forte emoção de raiva ou de preocupação. Quanto ao terceiro sentido, o 
participante A olha no vazio, não entrando em contacto visual com o participante B. 
 
Em relação ao primeiro sentido, o participante A pertence quer ao sexo masculino 
quer ao feminino, sendo que a experiência é, de um modo geral, desagradável para o 
participante B. O intenso escrutínio visual incide sobre uma característica física estranha 
do participante B que o participante A procura avaliar através do contacto visual directo. 
Do ponto de vista do participante A, a experiência não é desagradável, pois esse olhar é 
fixado na característica saliente ou comportamento inusitado de B. A fixação visual 
também se prende com uma atitude de curiosidade do participante A, por exemplo um 
indígena tailandês na ocorrência (207) abaixo, em relação ao participante B, um turista 
estrangeiro. Nos restantes exemplos, contudo, são retratadas situações em que o intenso 
escrutínio visual do outro é considerado reprovável: 
 
(207) Es ist in Thailand verpönt, andere anzustarren. Leute beobachten sollte also 
möglichst unauffällig und dezent aus niedergeschlagenen Lidern heraus geschehen. 
Man wird als Tourist zwar selbst angestarrt, besonders in ländlichen Gegegenden, das 
hat aber wohl nicht die Beileidigung zum Sinn, die das anstarren normalerweise wohl 
beinhaltet… es ist die pure Neugier, die dann mit den Thai durchgeht, schließlich sind 
wir da die Exoten. Anstarren aber wird von den Thai normalerweise beleidigend 
empfunden.  
http://weblog.lyrasien.de/item/613/fresssuchtig/ 
(208) Die Thai wissen, und als Tourist ist es wohl gut das auch zu wissen, das man 
insbesondere Betrunkene nicht anstarren sollte. Betrunkene sollte man am besten ganz 
ignorieren. Ein betrunkener, so sei es allgemein bekannt, kann zu brachialen 
Gewaltausbrüchen neigen, wird er angestarrt. 
http://weblog.lyrasien.de/item/613/fresssuchtig/ 
(209) Tja, das mit dem Anstarren ist so eine Sache. Klar ist man als Ausländer sehr 
interessant und wird deshalb neugiereig angeschaut, doch irgendwie sind die Inder 
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dabei noch penetranter als andere Völker bei denen wir ja auch aufgefallen sind.  
http://www.umdiewelt.de/Asien/Indischer-Subkontinent/Indien/Reisebericht-316/Kapitel-89.html 
(210) Viel schlimmer ist dabei, dass sie keinen Hehl daraus machen, dass man 
interessant ist. Sie starren einen offensichtlich mit offenem Mund an und schauen nicht 
mal weg, wenn man sie anguckt. 
http://www.umdiewelt.de/Asien/Indischer-Subkontinent/Indien/Reisebericht-316/Kapitel-89.html 
(211) Tja zu guter letzt wurden wir noch aufgeklärt, was es mit dem Anstarren auf sich 
hat. Soweit ich das verstanden habe, ist es eine höfliche Geste um Interesse an der 
anderen Person zu zeigen. 
http://www.umdiewelt.de/Asien/Indischer-Subkontinent/Indien/Reisebericht-316/Kapitel-89.html 
 
Uma vez que estamos sempre na presença de um contacto visual directo entre 
participante A e participante B, como já foi atrás referido, o cenário reporta-se a um 
mesmo espaço social público, como a rua, o transporte público, o local de trabalho, ou 
um local de lazer ou de diversão. Algo de estranho na aparência física do participante B 
consegue captar a atenção do participante A, como por exemplo: 
 
1. o participante B é portador de algum tipo de deficiência ou de doença 
detectável à vista desarmada. Como tal, sente-se de tal modo incomodado pelo 
olhar fixo de A ao ponto de o interpelar de forma abrupta, como no exemplo 
(212): 
 
(212) ich bin nach wie vor regelrecht angep***, wenn auf der strasse (vorwiegend 
junge muttis oder frauen im gebährfähigen alter) meinen sohn anstarren, manchmal 
sogar mit ihrer begleitung offensichtlich drüber reden, wie denn bitteschön mein kind 
aussieht. 
http://www.lkgs.net/showthread.php?t=6474 
(213) Na das war mit Sicherheit unangenehm aber grad die Leute die einen so anstarren 
wissen gar nicht was es heist eine Krankheit zu haben die im grunde genommen schon 
ins chronische geht die müssten das erst mal selber mit-und durch machen. 
http://forum.kijiji.de/about985-0-asc-45.html 
(214) danke bianca,allerdings, die leute haben dann nichts besseres zu tun als mich 
anzustarren. aber mittlerweile iss mir das auch egal. ich denke mir die leute haben 
sonst nix zu tun. 
http://forum.kijiji.de/about985-0-asc-45.html 
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(215) wenn dich die leute wieder mal so anstarren dann frag sie doch mal direkt und 
sehr laut ob sie nicht doch lieber ein passbild von dir haben möchten oder ich sag auch- 
wollen sie genauer wissen warum ich dies oder jenes habe  
http://forum.kijiji.de/about985-0-asc-45.html 
 
2. o participante B possui alguma característica física muito especial ou uma peça 
de vestuário que se afigura visualmente bastante apelativa, sendo que 
escrutínio visual intenso por parte do participante A lhe provoca uma reacção 
desagradável. Registe-se que a maior parte dos exemplos faz referência 
explícita à reacção física de maior abertura do órgão de visão por parte do 
participante A, conforme ilustrado nas expressões “grosse Augen”, 
“Froschaugen”: 
 
(216) Mutz starrte mich unverwandt mit großen Augen an, und ich ärgerte mich, weil: 
Warum starrt der so, will er unbedingt erkannt werden? 
http://www.hoeflichepaparazzi.de/forum/showthread.php?s=&threadid=10563 
(217) MM starrt öfters Leute an. Letzlich traf ich ihn zufällig am Berliner Platz. Ich 
guckte halt, ganz unschuldig und wie man halt so guckt wenn einem der OB begegnet. 
http://www.hoeflichepaparazzi.de/forum/showthread.php?s=&threadid=10563 
(218) eine frau mit froschaugen, die mich die ganze zeit angestarrt hat. überhautp 
haben mich gestern viele menschen komisch angestarrt. lag vielleicht an dem oberteil, 
das ich trug, was ich bei h&m für 1,70 erworben habe. das oberteil sah auch so aus, als 
wäre nur grade stoff da, für ein euro siebzig. ist aber kein grund dass man dauernd 
angestarrt wird. nicht in der bahn bei 45 grad hitze, nicht von froschaugen-frauen und 
nicht so halt. 
http://runtimeerror.twoday.net/20060727/ 
(219) ein mann mit hosenträger, sanft-träumerische froschaugen. der mich so anstarrt, 
als ob wir jetzt in einer schlange stehen würden, und ich will mich vordrängen. bloß 
dass wir weder in einer schlangen stehen, noch will ich mich vordrängen. 
"hanebüchene" situation. machen mich agressiv solche menschen, aber nicht bei 45 
grad hitze, da hab ich keine power für agressivität. ich schlucke eine kalium-tablette 
und gut ist. 
http://runtimeerror.twoday.net/20060727/ 
(220) Es war beim HH-treffen und Nessa stand da i-wie neben dem Tourbus von 
Monrose und tanzt da hinter der Absperrung rum, wo man eigentlich gar nicht hin darf. 
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I-wann kommen maja, Lorena, Suse und ich da an und sehn Nessa, wie sie da einen 
abrockt und noch nicht mal selber bemerkt, dass immer mehr Leute sie 
anstarren.  Damit die Nessa dann nicht mehr so anstarren, sind wir auch über 





3. o participante B é uma criança de etnia negra, mas tem uma mãe de raça 
branca, o que atrai a curiosidade do participante A. Na óptica deste, a fixação 
do olhar em crianças de etnia negra nestes cenários não deve ser considerada 
negativa. 
 
(221) Aber mit dem Anstarren stimmt vielleicht nicht immer. Also ich bin weiss, wenn 
ich aber eine Dunkelhäutige sehe die hübsch ist, z. B. starre ich sie vielleicht auch 
unbewust an. Also ist nicht immer negativ gemeint. Manchmal erwische ich mich auch 
dabei, wenn ich dunkelhäutige Babys beobachte. Find ich einfach nur süss, besonders 




4. o participante B é uma vedeta ou figura pública (nas ocorrências abaixo uma 
figura da realeza) que fica incomodado com a intensidade do olhar do 
participante A, uma pessoa comum: 
 
(222) RAZORLIGHT - "Ich hasse es, wenn die Leute mich anstarren!" 
http://www.laut.de/vorlaut/feature/02331/index.htm 
(223) Es stört mich ja nicht, wenn Leute auf mich zukommen und mit mir reden 
wollen. Das Schlimme ist, dass man nie weiß, was die Leute denken, wenn sie dich 
anstarren. 
http://www.laut.de/vorlaut/feature/02331/index.htm 
(224) Du findest es also am allerschlimmsten, wenn dich die Leute anstarren und dann 
mit ihren Freunden tuscheln.  
http://www.laut.de/vorlaut/feature/02331/index.htm 
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(225) Auf ihren Adelstitel legt Maddy nicht viel wert, da sie nicht viel mit ihrer Familie 
zu tun haben wollte. Wenn sie andere Leute um sich hat ist sie immer freundlich und 
überhaupt nicht schüchtern, doch wenn sie alleine unterwegs ist, fühlt sie sich oft 
unwohl, wenn andere Leute sie anstarren. 
http://www.razyboard.com/system/morethread-matildarosepalmer-harrypotterrpg-724130-3521253-
0.html 
(226) Maddys Schüchternheit ist ihre größte, negative Schwäche, auch wenn sie 
versucht diese zu verbergen. Wenn sie alleine unterwegs ist und sie an Grüppchen 
vorbeiläuft, die sie anstarren, verfällt sie in einen stacksigen Schritt, schaut auf den 
Boden und läuft ganz schnell weiter. 
http://www.razyboard.com/system/morethread-matildarosepalmer-harrypotterrpg-724130-3521253-
0.html 
(227) Maddy mag keine Menschen, die sie wegen ihrem Aussehen anstarren, besonders 




5. o participante B, do sexo feminino, encontra-se nú ou semi-nú numa cabine de 
sauna e, como tal, vulnerável ao olhar de A. O escrutínio visual de que B é 
alvo é retratado como francamente desagradável: 
 
(228) Dann wird man nicht so angestarrt.  
http://41751.forum.onetwomax.de/topic=100279521468 
(229) Ab wieviel Sekunden fühlt sich eine Frau angestarrt? 
http://41751.forum.onetwomax.de/topic=100279521468 
 
6. o participante B do sexo masculino, atrai o olhar do participante A do sexo 
feminino pela seu aspecto físico ou pelo timbre de voz num local de diversão e 
lazer. A experiência torna-se embaraçosa, sobretudo nos casos em que o olhar 
do participante A é interceptado pelo participante B: 
 
(231) Ich hatte noch nie einen solchen Mann gesehen, er schlenderte locker, die Hände 
in den Taschen, an die Bar und bestellte ein Getränk. Dabei sah er sich um. Ich muss 
ihn wohl ziemlich doof angestarrt haben, den sein Blick traf mich und er grinste nur. 
Schnell schaute ich wieder in mein Glas, wie peinlich! Ich wagte es nicht mehr, 
hinüber zu sehen, was musste er sich denken, wenn ich ihn schon wieder anstarrte. 
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http://forum.gofeminin.de/forum/f142/__f809_f142-Der-Unbekannte.html 
(232) Seine Stimme verursachte mir Herzklopfen. Entschuldigen Sie bitte, dass ich Sie 
so ungestüm angestarrt habe, ich dachte, Sie kommen mir gekannt vor... Oh Gott, was 
sagst du denn da, das glaubt dir doch niemand, schalt ich mich selbst in Gedanken. 
Aber er lächelte nur. Ich bitte Sie, es gibt schlimmeres, als von einer so schönen Frau 
angestarrt zu werden. Ich wagte zum ersten Mal, ihm direkt in die Augen zu sehen. 
http://forum.gofeminin.de/forum/f142/__f809_f142-Der-Unbekannte.html 
(233) ich bin in nem tanzkurs und auf dem letzten abschlussball, da war ein typ, der 
sieht aus wie krazy also im gesicht zumindest....ich war voll geschockt und hab den den 
ganzen abend nur angestarrt *lol* ihn aba net agesprochen oda so...naja ich dahcte 
schon so....kacke haste voll versemmelt, aber der typ, der is jetzt in MEINEM tanzkurs, 
ich hatte eben wieder tanzen und hab den immer nur angestarrt, (weshalb ich meinem 
partner auch mal auf den fuß gelatscht bin) aber hab ihn net angequatscht, ob ichs mal 
amchen soll???  
http://www.razyboard.com/system/morethread-beimir-blazin_fanclub-112763-697236-10.html 
(234) also mein schatz sieht auch vol aus wie der lee in small.als ich den das erste mal 
sah hab ich ihn auch nur angestarrt wie lana den anderen typ. 
http://www.razyboard.com/system/morethread-beimir-blazin_fanclub-112763-697236-10.html 
 
7. o participante B atrai o olhar do participante A pela sua beleza física. O relato 
é feito pelo participante A que pertence ao sexo masculino, sendo que o 
contacto visual é retratado como agradável: 
 
(235) Wer braucht geballtes IT-Wissen, wenn man stattdessen solche Beine anstarren 
kann ;) 
http://dairyinsanity.blogspot.com/2007/08/so-kann-ich-nicht-arbeiten.html 
(236) Nur anstarren? *GGG*  Lecker lecker ^^ 
http://dairyinsanity.blogspot.com/2007/08/so-kann-ich-nicht-arbeiten.html 




Contudo, quando o relato é feito por um homem que descreve o contacto visual 




(230) Mir ist bisher nicht aufgefallen ob ich jemanden angestarrt habe. Habe meist 
neutral geschaut zu meinen Freunden oder so. Oder halt zu ner Person mit der ich mich 
unterhalten hab oder so. Wenn sich jemand angestarrt fühlt gibs auch noch nen Mund. 
http://41751.forum.onetwomax.de/topic=100279521468 
 
   Registe-se ainda algumas ocorrências em que o participante A é um ser humano e o 
participante B um animal. Dado que a reacção do animal pode ser agressiva, a 
experiência pode tornar-se muito desagradável: 
(238) Richtig Monika weil die meisten wissen das ja nicht und wudern sich dann wenn 
der HUnd sie dann beist. Niemals einen HUnd anstarren. Das Problem haben wir 
nämlich zu zeit. Das alle die unseren HUnd sehen in anstarren und er desswegen schon 
zwei mal dem selebn man in die Hose gebissen hat. Man manchmal denke ich wir 
mussen mit nem Schild rum laufen bitte nicht anstarren das gild bei HUnden als 
Angriff.  
http://www.ayusa.de/forum/viewtopic.php?p=12180 
(239) Geanu anstarren und näher kommen sehr tödlich.   
http://www.ayusa.de/forum/viewtopic.php?p=12180 
(240) Das stimmt ;o) Aber wenn du zufrieden bist, ist es doch gut Joa dann weiß ich 
ja bescheid Annika Aber das habe ich mir vorher schon gedacht und vielleicht 
solltet ihr dem Mann, das mal sagen, dass er den Hund net so anstarren soll  
http://www.ayusa.de/forum/viewtopic.php?p=12180 
(241) Zum Erziehen: Ich habe Amadeus mit Handzeichen erzogen. Für "Nein" erst 
grimmig gucken/anstarren, groß machen dann mit dem "Zeigefinger drohen". Stell dir 
vor du hättest ein Kleinkind vor dir  Oder du wärest eine andere Katze, die würde ja 




Quando o participante A é um animal, e o participante B é um ser humano são ainda 
descritas situações em que o animal, nos exemplos um gato, um pombo e um coelho, 
estuda atentamente o comportamento do ser humano: 
 
(242) Eine ignorante Katze würde dich weiter anstarren. Es kommt also darauf an, der 
Katze klarzumachen, dass sie auf dem richtigen Weg, aber noch nicht am gewünschten 




(243) Die Täubchen haben immer den Zweispalt zwischen anstarren ist unhöflich und 
ansehen nötig zur Informationsgewinnung. 
http://www.luna-cat.de/phpkit/include.php?path=forum/showthread.php&threadid 
=1771&entries=0&PHPKITSID=62b61e4a664eb21c943e47dd9cb0b638#post31989 
(244) Meiner Wohnung gegenüber, in einer Hecke, sitzt ein Hase. Immer ist er da und 
starrt mich an. 
http://www.absolutraven.de/?bereich=news&n=282 
(245) Neben schreckte mein Kater hoch und starrte mich an. 
http://www.woschod.de/?p=1909 
Nos casos em que o participante B é um blogue que, naturalmente, pertence à esfera 
das entidades não animadas, o participante A manifesta grande interesse e admiração 
pelo participante B, pelo que a experiência se afigura agradável: 
 
(246) Ja, man könnte wirklich sagen, ich liebe mein Blog. Hach, es ist einfach so 




No presente corpus descortinámos ainda um segundo sentido de anstarren em que o 
participante A nutre um sentimento de forte preocupação ou raiva pelo participante B. 
Note-se que estamos na presença de um contacto visual directo entre ambos os 
participantes. As experiências são retratadas como algo desagradável, conforme abaixo: 
 
(247) Sieht nun, dass sie lebt - udn spürt, wie sein Herz ein paar Takte aussetzt. Das 








(249) Springt schnell auf. udn stürzt auf sie zu, wobei sie Patch aus dem Weg drängt. 
"Cessy! Schwester! sag was!" Schüttelt sie diesmal aber nicht, sondern starrt sie nur 




(250) Luna lächelte. „Ja, wir sind seid gestern zusammen.“, sagte Ron und küsste Luna 
auf die Wange. Harry und Hermine starrten sich an. Das ist doch nur ein böser Traum! 
Ron kann gar nicht mit Luna zusammen sein! Nein...nein.... Hermine's Fröhlichkeit 
sank dahin. 
http://www.emmamania.de/thema1424.htm 
(251) “ Hermine wollte weiter reden, doch sie konnte nicht, da Draco ihr die Hand vor 
dem Mund hielt. Was?! Sie starrte ihn mit wütenden Augen an.  
http://www.emmamania.de/thema1424.htm 
 
Quanto ao terceiro sentido de anstarren, refira-se que se reporta a uma acção de 
“olhar no vazio”. O participante B, apesar de mencionado, não é objecto de escrutínio 
visual. Esta acção pode ser deliberada, como no caso da primeira ocorrência, em que o 
jovem gosta de ficar a olhar para as paredes, sem nada fazer. Estas últimas ocorrências 
são relatos de enfermeiras jovens que cuidam de idosos que padecem de demência: 
 
(252) männlich, 16 Jahre alt, Rottenburg, Deutschland  
Interessen: anhalter, bloggen, bob dylan, essen, faul sein, kaugummi kauen, musik, 
rumpubertieren, schlafen, schreiben, schule, unnützes wissen, wolken ansehen, wände 
anstarren 
http://www.blog.de/users/interests/w%E4nde+anstarren 
(253) Zur Zeit sind wir (d.h. eigentlich nur meine Stellvertretung und ich im Moment) 
dabei für unsere dementen Bewohner die Lebensqualität zu verbessern. Bisher lief es 
immer so: Grundpflege-Fühstück-Schlafen/Wand anstarren im Speisesaal-Mittag 
essen-Mittagsstunde-Kaffeetrinken im Speisesaal-wieder schlafen oder Wand anstarren 
im Speisesaal- Abendbrot-Schlafen. Was für ein Leben! 
http://forum.pflegenetz.net/archive/index.php?t-6750.html 
(254) Außerdem werden sie dort, wie vorher auch schlafen oder wieder den ganzen 
Vormittag oder Nachmittag nur die Wand anstarren. 
http://forum.pflegenetz.net/archive/index.php?t-6750.html 
(255) Was sich auch immer gut macht, sind Gebrauchsgegenstände -Töpfe, Pfannen, 
Siebe, Kissen, Hüte, Decken, Taschentücher, Schals, Fotoalben, Zeitschriften usw. 
Damit haben die Leute wenigstens etwas, was sie vom Wand- Anstarren ablenkt. 
http://forum.pflegenetz.net/archive/index.php?t-6750.html 
(256) Das erreicht man meiner Meinung nach nicht unbedingt mit einer Trennung die 
deinen Ausführungen zufolge schon an Ausgrenzung reicht, zumal ja auch nichts 
weiter stattfindet was die Leute aktivieren könnte. Manchmal ist da ein Streit mehr 
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2.6 A semântica de anstieren 
 
A representação verbal anstieren referencia uma cena em que o participante A olha 
embasbacado ou de forma penetrante para o participante B, de modo que este último se 
sente frequentemente incomodado ao ser perscrutado visualmente de forma tão intensa. 
Assim sendo, não será de estranhar que o participante A, que veste habitualmente a pele 
dum “voyeur”, seja, na maior parte as vezes, do sexo masculino, pelo que o participante 
B, objecto do olhar penetrante, é, frequentemente, do sexo feminino. Nesta relação 
visual entre o participante A e participante B, poderá também existir um desejo de A de 
escrutinar características diferentes em B. Quando o enquadramento cénico envolve um 
participante animado, mas não humano, o participante A perscruta o participante B por 
estar curioso ou por se sentir, de alguma forma, ameaçado.  
 
No dicionário Duden (20014: 150), anstieren aparece descrito do seguinte modo: 
anstieren (…) (abwertend): mit starrem Blick ansehen: er stierte mich unverwandt an. 
 
Convém sublinhar que a representação verbal stieren, datada do século XVIII, 
provém de uma forma regional de starren, que, como referido anteriormente, tinha o 
significado “olhar fixamente, sem pestanejar” (Duden 20014: 1520; Kluge 199923: 796). 
Também sofreu influência do Médio Baixo Alemão, do adjectivo qualificativo stier, que, 
exprimia o carácter vazio e sem expressão de um certo tipo de olhar. Uma outra possível 
influência, segundo o dicionário Duden (20014: 1520), terá sido o nome Stier que 
representa um touro e cujas características são o olhar penetrante, fixo e ameaçador.   
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Na sequência da análise das ocorrências abaixo analisadas, descortinamos a 
existência de dois sentidos de anstieren. O primeiro sentido reporta-se ao 
enquadramento cénico de “flirtar” em que o participante A, através de uma fixação 
visual contundente, elege o participante B como objecto de desejo, parafraseável por 
“galar”, distingue-se do segundo que se reporta a uma avaliação visual atenta do objecto, 
parafraseável por “escrutinar”.  
 
Em relação ao primeiro sentido, verificamos a existência de vários cenários 
retratados em segmentos de interacção discursiva. Em geral, nos relatos das mulheres, o 
participante A é masculino e o B feminino, mas o contrário também se verifica, embora 
com menor incidência, a saber, o participante A é feminino e B é masculino. Note-se 
que na quase totalidade dos exemplos estamos na presença de um contacto visual 
directo entre sujeito e objecto, nos mais variados cenários. 
 
No universo feminino, ou seja, quando o exemplo é dito por uma mulher, o 
participante A pertence geralmente ao sexo masculino e o participante B ao sexo 
feminino, temos dois tipos de experiências ligadas a vários cenários:  
 
1. experiências desagradáveis: 
 
1.1. ligadas a características físicas salientes, desenrolando-se, como nos 
revela a ocorrência, num transporte público: 
 
(257) Mit einem ekelhaft schmierigen Grinsen nuschelte er irgendetwas, was wie 'du 
biss voll huebsch, ey' klang, und entfernte sich ein wenig, um gleich wieder zu 




1.2.  ligadas a uma relação amorosa, ou seja, quando o participante A, do 
sexo feminino, que não pertence à relação em questão, olha intensamente 
para o participante B, do sexo masculino. Nestes casos, o cenário do 
primeiro exemplo não está definido, mas podemos depreender que ocorre 
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no mesmo espaço social, enquanto que o segundo, meramente 
exemplificativo, se passa num comboio: 
 
(258) ich hatte auch mal einen schönen mann, es war echt nervig, dass alle mädels so 
an ihm dranhingen. ich wusste zwar, dass ich die nr. 1 bin, aber trotzdem kann ich es 
nicht leiden, wenn alle meinen kerl anstieren. 
http://www.eltern.de/foren/showthread.html?p=2633899 
(259) also ich bin jetzt seit 4 monaten mit meinem freund zusammen. alles läuft perfekt 
doch mich nerven die ständigen blicke von anderen frauen!  
z.b. neulich saßen wir in der straßenbahn und eine frau saß uns gegenüber. ständig hat 
sie meinen freund angestarrt sogar angelächelt!!! [a resposta é a seguinte:]  
Müssen jetzt alle mit ner Leichenbittermiene rumlaufen und sich gegenseitig böse 
anstieren, so dass du zufrieden bist? 
http://forum.gofeminin.de/forum/f100/__f500_f100-Eifersucht-berechtigt.html 
 
2.  experiências agradáveis ligadas a um contexto de beleza, isto é, por vezes a 
auto-estima da mulher é elevada e ela sente-se bem consigo própria e com o 
seu corpo, por isso não se sentea incomodada com certo tipo de olhares. Os 
cenários não estão delimitados, mas infere-se que ocorrem num mesmo espaço 
social: 
 
(260) Betrachte es einfach als Kompliment, wenn die Männer dich anstieren - denn im 




(261) Ich habe nur festgestellt, deswegen der Satz zu Anfang, dass ein gebräunter Busen 
größer wirkt und schöner aussieht! Und bin auch noch nicht komisch angeguckt 




Continuando ainda no universo feminino, no próximo exemplo em particular, em 
que o participante A pertence ao sexo feminino e o participante B ao sexo masculino, a 
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situação de sedução aqui representada afigura-se agradável, mas algo incómoda, uma 
vez que o participante A revela alguma insegurança: 
 
(262) Aber toll genug, um ihn den ganzen Abend blöd anzustieren und über ihn zu 




Quando entramos no universo masculino, ou seja, quando quem enuncia a frase é 
um homem, o participante A é do sexo masculino e o participante B é do sexo feminino, 
temos, igualmente, dois tipos de experiências ligadas a vários cenários:   
 
1. experiências agradáveis ligadas a características físicas salientes, 
desenrolando-se num mesmo espaço social, como é o caso do último exemplo, 
num bar: 
 
(263) Und dann wieder zwei Mädels mit weißen Stiefenl und langen schwarzen Haaren 
- soooo sexy. Aber leider hatten beide ihre Macker dabei, von daher verbot sich ein 
stundenlanges Anstieren. Leider. 
http://dieo2.twoday.net/stories/1718285 
(264) ja bin zuhaus. was is? gemma ins u4? od willst schon wieder in die schicht 
barbie-puppen anstieren?? 
http://profile.myspace.com/index.cfm?fuseaction=user.viewprofile&friendID=97442039 
(265) Betrunkene Männer, die (medium)attraktive Frauen anstieren sieht man doch in 
jedem x-beliebigen Club. 
http://www.civforum.de/showthread.php?p=1837398 
 
A experiência é sempre agradável quando o participante A é mulher e o participante 
B, objecto do olhar, é homem, visto que é bastante positivo ser o alvo das atenções por 
possuir características físicas salientes ou por possuir um veículo que chama a atenção 
do sexo oposto:  
 
(266) Also ich fahre das Ding [Audi TT] ja noch nicht allzu lange, aber ich habe schon 





2. experiências desagradáveis: 
 
2.1. ligadas a acções maioritariamente relacionadas com o universo 
masculino, mas em que os sujeitos se distanciam dessas mesmas práticas. 
As ocorrências têm lugar quer em discotecas quer em espaços sociais 
comuns não especificados, como no caso do segundo exemplo: 
 
(267) Ich studierte damals in München Jura. Eigentlich bin ich eher ein schüchterner 
Typ. Zwar bin ich sportlich, durchtrainiert und gut gebaut. Mit Frauen hatte ich nie 
Probleme, obwohl ich kein „Bagger-Typ“ bin. Ich hasse es, in Diskotheken 
stundenlang eine Frau anzustieren, dann mit ihr zu tanzen, um mich in Kürze mit ihr im 
Bett wiederzufinden. 
http://www.fernweh.de/382.html 
(268) Sonst wäre das sofort verloren, aber klare Gedanke oder jemanden "anstieren" 
oder sogar die "Hand anlegen" ist verboten! 
http://www.tabletopwelt.de/forum/archive/index.php/t-66287.html 
 
2.2. quando o participante A do sexo masculino se coloca no lugar do 
participante B do sexo feminino, solidarizando-se com a sua atitude de 
desagrado relativamente ao assédio visual de que é alvo. Geralmente 
estas experiências estão ligadas a uma nudez efectiva ou a características 
físicas salientes, desenrolando-se numa sauna, como no primeiro 
exemplo, ou em contexto social não especificado: 
 
(269) Genau wegen solchen Gedanken macht meine Frau kein fkk und Sauna.  
Sie hat Sorge das Sie männer anstieren und ihr halb zwischen die Beine mit den Blicken 
klettern. 
http://fkk-freun.de/viewtopic.php?p=4926 
(270) Mangels eigener Erfahrung konnte ich nie nachvollziehen, wie Frauen sich fühlen, 
wenn sie begafft, angestiert und auf ihre reinh körperlichen Merkmale reduziert werden. 
http://www.beziehungsseiten.de/forum/thread.php?postid=31659&sid=811e04551f4622c85fcb7ee4822e1844 
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(271)Das permanente „begutachtet“ oder auch „angegafft und angestiert“ werden mag 
wohl auch dem liegen, der gern im Licht der Aufmerksamkeit steht. Jemanden, der da eher 
zurückhaltend ist, zurückgezogen lebt und die Ruhe liebt, können solche Blicke schon 




Registe-se que nas ocorrências recolhidas se descortinou um segundo sentido em 
anstieren que se reporta às acções de “escrutinar” um participante B desconhecido ou 
com alguma característica estranha ou extraordinária. Sublinhe-se que o participante A, 
um ser humano, estabelece contacto visual com o participante B que será 
necessariamente animado, ainda que nem sempre humano. Registe-se ainda algumas 
ocorrências em que o participante A referencia um animal e o participante B referencia 
um ser humano, ou vice-versa.  
 
Na ocorrência abaixo é retratada a acção de anstieren que será sempre uma 
experiência desagradável quando ocorre num troca discursiva. Note-se que, quando o 
participante A “escrutina” o participante B, geralmente o primeiro procura disfarçar o 
seu acto: 
 
(272) Das "Anstieren" oder Fixieren des Gesprächspartners - es wird als unangenehm 
und aufdringlich empfunden. Der Gesprächspartner hat dann den Eindruck, er soll 
unter Druck gesetzt werden - ist dann beim Coaching auch kein Thema mehr. 
http://www.rhetorik.ch/Ueberzeugen/Erfolg.html 
 
Como anteriormente referido, o objectivo do participante A é não se deixar apanhar 
a olhar fixamente para o participante B, de outra forma a experiência torna-se sempre 
desagradável, independentemente dos participantes A e B pertencerem ao sexo 
masculino ou feminino. Uma vez que estamos sempre na presença de um contacto 
visual directo entre participante A e participante B, o cenário reporta-se a um mesmo 
espaço social público, como a rua, o transporte público ou a um local de lazer. Algo de 
estranho na aparência física do participante B consegue captar a atenção do participante 
A, como por exemplo: 
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1. O participante B desconhece a razão pela qual está a ser escrutinado, mas 
mesmo sem estar a ver, consegue sentir fisicamente o peso do olhar do 
participante A: 
 
(273) Ich fühlte überdeutlich seinen Blick im Rücken. Wie kann man jemanden so 
penetrant anstieren, ärgerte ich mich. Ich hatte es noch nie leiden können, wenn mich 
jemand mit seinen Blicken beinahe auszog. 
http://www.uni-protokolle.de/foren/viewt/63314,75.html 
(274) habt ihr das auch manchmal das ihr die augen schließt, seht  
mit geschlossenen augen daß ihr angestiert werdet ,auf grund dessen die augen öffnet und 
stellt fest,dass ihr tatsächlich angestiert werdet. 
http://www.reikiforum.de/forum/message.php?forum_id=6&mess_id=514&q=ja&act=ononononononononoff 
(275) Nicht viele Jahre liegen zwischen jetzt und dem letzten Moment, in dem ich deine 
Augen erblicke. Damals glühten sie rot, und ein Feuer schien sie von innen heraus zu 
verbrennen. Du stiertest mich an, und deine Finger krallten sich in meine Arme, und 
nahmen ihnen ihre Kraft. Wolltest du mich damals wirklich töten, Nathanael? Ich glaube es 
nicht. Du wolltest nicht mich töten, Nathanael. Du wolltest etwas anderes, etwas, das nur 
du in deinem innersten Selbst zu kennen vermagst. 
http://www.fanfiktion.de/s/43b688c00000071006702af8 
 
2. O participante B possui uma característica especial, o facto de ser considerado 
a reincarnação de um Deus, que faz com seja o objecto do olhar por parte de 
inúmeras pessoas. Nesta ocorrência, o participante A é um turista em terras do 
oriente (provavelmente o cenário será a Índia), logo existe uma curiosidade 
pela situação em que o participante B se encontra. A experiência é 
desagradável, visto que o participante A se coloca na posição do participante B 
e se transporta para um cenário diferente, sem, contudo, se despir das suas 
matrizes da cultura ocidental. No entanto, a situação é cómica, uma vez que o 
participante B se escapou, literalmente, ao seu dever no templo, conforme se 
depreende abaixo: 
 
(276) Hast Du schon die neusten Infos von Banhadur Banjan, der angeblichen Buddha-
Inkarnation? Er ist nach 10-monatiger Meditation verschwunden. Ein 15-jähriger hat 




3. O participante B é portador de algum tipo de deficiência ou de doença 
detectável à vista desarmada:  
 
(277) aber auch erwachsene sind nicht besser.ständig dieses anstieren,einmal wegen 
des rollis und dann weil ich ja ne glatze hatte. 
http://tagebuch.aol.de/rollykk/rolly/entries/2006/10/25/alltag/685 
 
4. O participante B possui uma característica física muito saliente que causa 
espanto e curiosidade ao participante A, já com uma certa idade: 
 





   Registe-se ainda uma ocorrência em que o participante A é um ser humano e o 
participante B um animal. Dado que a reacção do animal pode ser agressiva, a 
experiência pode tornar-se muito desagradável: 
 
(279) Du schreibst, dass es nicht stimmt was die Tierkom. geschrieben hat, wenn Emil 
frisst. Er hat gesagt, dass er nicht gern angestiert wird beim Fressen. Und du hast 
gesagt, dass Wimpy ihn garnicht anstieren kann weil sie nie dabei ist wenn er frisst. 




O mesmo se pode dizer quando o participante A é um animal e o participante B um 
ser humano. Contudo, parece-nos que no exemplo (280) o olhar também pode ser de 
curiosidade: 
 
(280) fein, wie die Kühe uns anstieren...oder umgekehrt? 
http://www.fotocommunity.de/pc/pc/cat/584/display/6245796 
 123 
(281) jeder, der in so eine situation, findet es schrecklich, angestiert zu werden. man 
fühlt sich dann unter schock doch ziemlich hilflos... 
http://forum.gofeminin.de/forum/mix1/__f6738_r75193_mix1--all.html 
 
Verifica-se, da mesma forma, que a experiência é desagradável quando os 
participantes A e B são animais, devido à agressividade latente entre ambos: 
 
(282) da wär ich mir nicht so sicher. die katze ist sehr agressiv und drohend... kann gut 




Esta agressividade pode tornar-se em curiosidade e brincadeira natural quando o 
participante B é um objecto de brincadeira, como no exemplo, uma bola: 
 
(283) Hallo Mali Maus, so wie bei Dir, ist es bei meinem auch ungefähr. Wenn er mal 
kommt mit dem Ball, legt er sich vor mich hin, stiert den Ball an, bis du Ihn 
wegnimmst, wenn nicht, bellt er sich die Lunge raus.Wie alt ist den deine Fame?ß  








Através do presente estudo ficou demonstrado que, no quadro da linguística 
cognitiva, a semântica das cenas e dos frames é a ferramenta teórica adequada ao estudo 
dos enquadramentos linguísticos/experienciais de percepção visual retratados em 
blogues e fóruns alemães de jovens. 
 
Ficou também patente que, na maior parte, os enquadramentos linguísticos/ 
experienciais, o objecto visionado pertence à esfera dos seres humanos, pelo que se 
pode corroborar que, a construção da identidade dos jovens passa necessariamente, por 
um lado, pela aproximação às imagens das figuras públicas (artistas e desportistas) ou 
figuras de prestígio social (professores ou instrutores) e, por outro, pelo distanciamento 
em relação às gerações mais velhas, cuja fixação visual em relação a elementos do sexo 
feminino se torna repugnante. Em destaque na análise do acervo de blogues e fóruns 
ficaram ainda os enquadramentos de percepção visual mediada que perpassam todo o 
corpus e que decorrem do uso constante da Internet pelas camadas jovens. 
 
A percepção visual é inevitavelmente um terreno muito fértil de usos lingísticos 
diversificados decorrentes do entrecruzamento de sociolectos, dialectos e mesmo 
idiolectos que, no presente estudo, não pudemos explorar, mas que pretendemos 
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